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Sigma investirá US$ 100 milhões 
para ampliar a produção de lítio 


Companhia vai construir segunda linha no complexo industrial Grota do Cirilo, no Vale do Jequitinhonha 


O conselho de administra- 
ção da Sigma Lithim aprovou 
investimentos de US$ 100 mi- 
lhões, cerca de R$505 milhões, 
para implantar a segundalinha 
no complexo industrial Grota 
do Cirilo, no Vale do Jequi- 
tinhonha. Com os aportes, a 
produção de lítio verde da 
companhia vai quase duplicar, 
saltando de 270 mil toneladas 
porano (t/a) para 520 milt/a 
em 2025. 

A construção da segunda 
linha da planta industrial Gre- 
entech, localizada entre os 
municípios de Itinga e Araçuaí, 
será iniciada neste mês e vai 
gerar cerca de 200 empregos 
diretos. A expansão deve ser 
concluída até o fim de 2024. 
Como já obteve licença am- 
biental para construir e operar 
a nova planta, a Sigma prevê 
que a produção de lítio da 
unidade comece já no primeiro 
trimestre do próximo ano. 

Segundo balanço divulgado 
ontem, a receita total da Sigma 
Lithim chegou a US$ 135,1 
milhões em 2023. O Ebtida Ai 
foi de US$ 24,5 milhões, com | 
margem de 36,4%. Pág. 3 


Tributação prejudica 
setor de energia solar 


A revogação de 27 ex-tarifários para importação de 
inversores solares ameaça investimentos de R$ 26 bilhões 
emnovos projetos fotovoltaicos no Brasil. A publicação 
da Resolução Gecex nº 573/2024, que muda as regras 
de importação para bens de capital, de informática e 
telecomunicação, pode reduzir a competitividade e os 
empregos e gerar fuga de capital, alerta a Absolar. Pág. 5 
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Investimento em geração solar pode ser revisto 


Usiminas faz aporte 
de R$ 950 milhões 


A Usiminas realiza aportes de R$ 950 milhões para 
otimizar a eficiência operacional da Coqueria 2, em 
Ipatinga, no Vale do Aço. A capacidade nominal do 
equipamento será ampliada em até 12%. A estimativa 
é que as obras sejam concluídas em quase três anos, 
com a geração de 600 empregos diretos. A bateria 3 
da Coqueria 2 passará por um reparo a quente. Pág. 4 
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A Usiminas vai elevar a eficiência da Coqueria 2 
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Sigma Lithium será quase dobrada c 


m a nova linha, pul 


A criminalidade no Rio de Janeiro é assunto bastante antigo e as refe- 
rências mais óbvias a respeito podem ser encontradas no chamado jogo 
do bicho, particularmente a partir da segunda metade do século passado. 
Atividades que, na perspectiva mais atual, parecerão até inocentes, mas, 
tudo faz crer, representam o ponto de partida ou o início de uma escalada 
assustadora. A recente elucidação do assassinado da vereadora Marielle 
Franco, que completou 6 anos, escancara esta realidade. Um crime, que 
bem pode não estar ainda completamente esclarecido, tramado e execu- 
tado por figuras notórias da política local, dois irmãos sendo um deles, 
atualmente, deputado federal e outro - fina ironia - titular de uma cadeira 
no Tribunal de Contas do Estado, com suporte e cobertura de ninguém 
mais ninguém menos que o chefe de Polícia local. Pág. 2 


Wellness vai abrir 
segunda unidade 
neste ano em 
Belo Horizonte 


Uma segunda unidade da rede 
varejista mineira Wellness Super 
Saudável, primeiro supermerca- 
do especializado em produtos 
saudáveis no Brasil, será aberta 
no segundo semestre em Belo 
Horizonte. O CEO da Wellness, 
Anderson Vilaça Costa, afirma 
que não pode revelar o local da 
nova loja A empresa tem uma 
operação no bairro Belvedere, e 
um ponto de venda na academia 
The Beat Training, no bairro Vila 
da Serra, em Nova Lima. Pág. 11 


Estado responde 
por |7% de cargas 
movimentadas 
pela Frete.com 


São Paulo e Minas Gerais fo- 
ram os dois estados que mais 
movimentaram cargas rodovi- 
árias no ano passado por meio 
da Frete.com., maior plataforma 
on-line de transporte de cargas da 
América do Sul. Minas registrou 
cerca de 1,7 milhão de fretes, que 
correspondem a 17% do total no 
País, ficando atrás apenas de São 
Paulo, com 2 milhões de fretes e 
20% dos mais de 10 milhões de 
transportes feitos pela plataforma 
em 2023. Pág. 6 
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BM&F (g): R$ 363,75 


Nova York (onça-troy): us$2.250,63 


(David Braga) 


TRII 0,0300% 


Poupança (dia 2): 0,5302% 
TPCA-IBGE (fevereiro)... 0,83% 
IPCA-Ipead Fevereiro)... 0,24% 
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ando de 270 mil toneladas por ano para 520 mil t/a em 2025 


Circuito Frutificaminas 
terá |18 fases em 2024 


Promovido pela Emater-MG, o Circuito Frutificaminas 
terá 18 etapas em 2024, três a mais que no ano anterior. 
Produtores rurais de diferentes regiões do Estado par- 
ticiparão de palestras técnicas com especialistas na área 
de fruticultura. Neste ano, a programação dá ênfase para 
o cultivo de marmelo, que apresenta grande potencial 
de desenvolvimento em Minas Gerais. Pág. 8 
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O potencial da produção de marmelo é grande 


Renda variável ganha 
força no mercado 


Diante do impacto da redução nos juros e do controle 
inflacionário nas aplicações de renda fixa, os inves- 
tidores buscam opções mais rentáveis, mesmo com 
riscos maiores, como a renda variável, principalmente 
em ações. Porém, com o desempenho ainda fraco da 
bolsa brasileira neste ano, a migração está aquém do 
esperado. Pág. 13 
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Gestão comercial e ESG: 
chave para o sucesso empresarial 


A gestão comercial é uma peça 
fundamental no quebra-cabeça do 
sucesso empresarial. Envolve estra- 
tégias, liderança e, principalmente, 
a habilidade de inspirar e motivar 
uma equipe de vendas. Neste artigo, 
exploraremos a importância da gestão 
comercial, destacando como um líder 
inspirador e uma gestão eficiente po- 
dem impulsionar os resultados de uma 
empresa. Além disso, abordaremos a 
integração dos princípios ESG (Am- 
biental, Social e de Governança) na 
gestão comercial, demonstrando como 
esses conceitos podem não apenas 
melhorar o desempenho financeiro, 
mas também fortalecer a reputação 
e a sustentabilidade da organização. 

Gestão comercial: A gestão comer- 
cial refere-se ao conjunto de atividades 
e estratégias destinadas a impulsionar 
as vendas e maximizar os lucros de 
uma empresa. Isso inclui desde a 
definição de metas de vendas até a 
implementação de táticas de marke- 
ting e a gestão do relacionamento com 
os clientes. No entanto, o verdadeiro 
diferencial de uma gestão comercial 
eficaz está na capacidade de liderança 
do gestor. 

Um líder inspirador não apenas 
define metas claras e alcançáveis, mas 
também motiva sua equipe a superar 
desafios e alcançar resultados extraor- 
dinários. Ele cultiva um ambiente de 
trabalho positivo, onde os membros 
da equipe se sentem valorizados e 


> 


Profissões em alta que 


capacitados a contribuir com seu 
melhor desempenho. Além disso, um 
líder eficaz é aquele que demonstra 
integridade, ética e transparência em 
todas as suas ações, estabelecendo 
um padrão de conduta que inspira 
confiança e respeito. 

ESG na gestão comercial: A cres- 
cente conscientização sobre questões 
ambientais, sociais e de governança 
está levando as empresas a repen- 
sarem suas práticas comerciais. Os 
princípios ESG têm o objetivo de 
orientar as organizações a adotarem 
uma abordagem mais responsável e 
sustentável em todas as áreas de ne- 
gócios, incluindo a gestão comercial. 

Na prática, isso significa que as 
empresas devem considerar o impacto 
de suas operações não apenas nos 
resultados financeiros, mas também 
no meio ambiente, na comunidade 
e na sociedade como um todo. Isso 
pode envolver a adoção de práticas 
comerciais mais éticas, a promoção 
da diversidade e inclusão dentro da 
equipe de vendas e o compromisso 
com a transparência e a conformidade 
com as regulamentações. 

Além de contribuir para um mundo 
melhor, a integração dos princípios 
ESG na gestão comercial pode trazer 
benefícios tangíveis para as empresas, 
incluindo uma melhor reputação de 
marca, maior engajamento dos fun- 
cionários e uma base de clientes mais 
leal e consciente. 


devem permanecer 


Importância da mudança de chave: 
Por fim, é importante destacar que a 
gestão comercial eficaz requer uma 
mentalidade aberta à mudança e ao 
aprendizado contínuo. Isso inclui estar 
disposto a adotar novas abordagens e 
técnicas, bem como buscar orientação 
e apoio de mentores experientes. 

Os mentores podem fornecer in- 
sights valiosos, compartilhar suas 
experiências e ajudar os gestores a 
desenvolverem habilidades essenciais 
de liderança e gestão. Eles também 
podem desempenhar um papel crucial 
na integração dos princípios ESG na 
estratégia comercial de uma empresa, 
oferecendo orientação sobre como 
alinhar os objetivos de negócios com 
as preocupações ambientais, sociais 
e de governança. 

Em resumo, a gestão comercial é 
uma peça-chave para o sucesso em- 
presarial e a integração dos princípios 
ESG pode fortalecer ainda mais essa 
função, promovendo uma abordagem 
mais responsável e sustentável para 
os negócios. Com líderes inspirado- 
res, uma gestão eficiente e o apoio 
de mentores, as empresas podem 
não apenas melhorar seus resultados 
financeiros, mas também contribuir 
para um mundo melhor para as ge- 
rações futuras. 


* Diretor da Fundação Empreender. 
Empresário, Mentor, Conselheiro de 
empresas e instituições 


Nos últimos anos, temos visto o mundo do trabalho 
mudar e ser impulsionado pela aceleração da digitalização, 
automação e inteligência artificial. Nesse contexto, algu- 
mas profissões emergem como protagonistas, enquanto 
outras se adaptam às demandas crescentes da sociedade 
e do mercado. Diante desse cenário dinâmico, é essencial 
refletir sobre as áreas que estão em ascensão e os motivos 
desse protagonismo. 

Um dos campos que se destaca é a Tecnologia da Infor- 
mação. Com a crescente demanda por soluções digitais 
e a evolução rápida do setor, profissionais de esferas 
como Ciências da Computação e Matemática estão em 
alta. Empresas líderes, como Google e Amazon, já vêm 
oferecendo remunerações atrativas para estagiários ta- 
lentosos, evidenciando a valorização dessas habilidades. 

Além disso, ramos como Mecatrônica e Engenharia 
estão ganhando destaque devido à integração de tecnolo- 
gias avançadas em processos industriais e de automação. 
O desenvolvimento de sistemas inteligentes e robótica 
impulsiona a demanda por profissionais qualificados 
nessas áreas. 

No Brasil, o Programa MCTI Futuro, iniciativa do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), 
oferece 70 mil vagas de capacitação gratuita na área de 
tecnologia. Esses cursos abrangem tópicos como robó- 
tica, inteligência artificial, Internet das Coisas (IoT) e 
simulação digital. 

Outro setor em crescimento é o de gestão e cuidados 
às áreas naturais ou ao meio ambiente, impulsionado 
pela crescente preocupação com a degradação de matas 
nativas, reservas e do aumento médio de temperatura 
na Terra. Profissionais especializados em pesquisa e 
soluções sustentáveis estão em alta demanda, à medida 
que empresas e governos buscam mitigar os impactos 
ambientais e promover práticas mais sustentáveis. 

O campo abrange desde a revitalização de ecossistemas 
até a gestão de resíduos e energia renovável, passando 
pelo clima e práticas ESG. Inclusive, a oferta de emprego 
em vagas com habilidades verdes cresceu 22,4% em todo 
o mundo no ano passado, segundo dados do LinkedIn 


Economic Graph, apresentados no Green Skills Report 
2023. 

A busca por uma melhor qualidade de vida também 
impulsiona o crescimento de profissões relacionadas à 
saúde e bem-estar. A procura por personal trainers e 
nutricionistas nunca foi tão alta, refletindo uma mudança 
de paradigma em relação ao autocuidado e à prevenção 
de doenças. 

Da mesma forma, profissionais dedicados ao cuidado 
da terceira idade estão em crescente demanda à medida 
que a população envelhece e busca serviços especiali- 
zados. Segundo um levantamento da Kantar, 91% dos 
brasileiros estão interessados em melhorar ou manter a 
saúde e o bem-estar. 

Destaca-se também o aumento da procura por cursos 
de Psicologia. Apenas na Fuvest, o vestibular mais con- 
corrido do Brasil que seleciona candidatos para a USP, a 
carreira em Psicologia tornou-se a segunda mais disputada, 
perdendo apenas para Medicina. A concorrência para o 
curso de Psicologia no campus de São Paulo foi de 70,6 
candidatos por vaga. 

O curso de Psicologia passou a ocupar um espaço de 
proeminência e adquiriu notoriedade que não tinha antes.O 
papel dos psicólogos é fundamental na compreensão 
das complexidades humanas e no desenvolvimento de 
estratégias de suporte e intervenção, evidenciando uma 
maior conscientização sobre saúde mental e bem-estar 
emocional. 

Em suma, as profissões do futuro serão aquelas que 
combinam habilidades técnicas com um profundo enten- 
dimento das necessidades e cuidados ao ser humano e 
ao meio ambiente. A digitalização e a sustentabilidade 
moldarão o mercado de trabalho, exigindo uma adap- 
tação contínua e um foco na inovação e na resolução de 
problemas. Portanto, aqueles que investirem em educação 
e formação nessas áreas estarão bem posicionados para 
prosperar em um mundo em constante evolução. 


* Diretor da People + Strategy, consultoria de estratégia, 
planejamento e desenvolvimento humano 
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Muito além 
do tolerável 


A criminalidade no Rio de Janeiro é assunto 
bastante antigo e as referências mais óbvias a 
respeito podem ser encontradas no chamado jogo 
do bicho, particularmente a partir da segunda 
metade do século passado. Atividades que, na 
perspectiva mais atual, parecerão até inocentes, 
mas, tudo faz crer, representam o ponto de 
partida ou o início de uma escalada assustadora. 
E traduzindo, sobretudo, envolvimento um tanto 
íntimo entre o crime e o poder estabelecido, 
formal, representado pelas esferas políticas, 
judiciais, policiais e até religiosas numa 
cumplicidade que ajudou a produzir o estado 
paralelo, que hoje apresenta evidências de ser, na 
realidade, aquele que tudo pode e tudo controla. 

A recente elucidação do assassinado da 
vereadora Marielle Franco, que completou 
6 anos, escancara esta realidade. Um crime, 
que bem pode não estar ainda completamente 
esclarecido, tramado e executado por figuras 
notórias da política local, dois irmãos sendo um 

deles, atualmente, 
E deputado federal 


Não quando se Da 
percebe que o uma cadeira no 
Estado, entendido 

como expressão do 
público e do coletivo, 
foi apagado ou 
substituído por um 
poder paralelo cuja 
legitimidade repousa 
nos seus fuzis 


Tribunal de Contas 
do Estado, com 
suporte e cobertura 
de ninguém mais 
ninguém menos que 
o chefe de Polícia 
local. Este, conforme 
as acusações, teria 
planejado o crime 
e, na sequência, 
dificultado as 
investigações que 
só puderam ser 
conclusivas a partir da atuação da Polícia Federal. 
Como pano de fundo de tudo isso, milícias e, 
possivelmente, também facções criminosas. 

A rigor, e para quem minimamente acompanha 
o noticiário, nada a estranhar, nada que possa 
merecer o rótulo de novidade. Percebe-se, tão 
somente, a extensão da escalada que teve seu 
início com o jogo do bicho, chegou ao tráfico 
de drogas e ao crime organizado. Tudo isso em 
evidente consórcio com autoridades locais sem o 
que a escalada jamais tomaria as proporções que 
tomou. Um conflito escancarado, banalizado e, de 
alguma forma, tomado como natural ou inevitável, 
algo que absolutamente não se pode aceitar 
passivamente. Não quando se percebe que o 
Estado, entendido como expressão do público e do 
coletivo, foi apagado ou substituído por um poder 
paralelo cuja legitimidade repousa nos seus fuzis. 

Esta não é uma daquelas situações em que 
espanto e indignação representariam resposta 
minimamente adequada. Como já foi dito, a 
situação pode ser caracterizada, no Rio de Janeiro 
especialmente, como uma guerra aberta ainda que 
não declarada. Antes que seja tarde, se é que este 
tempo já não tenha sido alcançado, cabe reagir. 
Com a força necessária, com as armas necessárias, 
no entendimento claro de que acomodação e, 
muito menos, derrota não estão nos limites do 
aceitável. Porque o Rio de Janeiro de hoje pode ser 
o Brasil de amanhã. 
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Pessoas é que (pro) 
movem as marcas 


DAVID BRAGA* 


Há empresas com 
marcas altamente reco- 
nhecidas e de grande 
importância financeira. 
Esse valor pode estar 
ligado à identidade da 
organização ou à popu- 
laridade de um produto 
específico, um fenômeno 
conhecido como brand 
equity. A força da marca 
espelha uma estratégia 
de branding que permite 
à empresa construir uma 
conexão duradoura com 
seu público consumidor. Não é por acaso que Amazon, 
Apple, Google, Microsoft e Meta são consideradas as big 
techs mais valiosas do mundo. 

Contudo, uma marca de destaque não surge repentina- 
mente. Sempre há um colaborador visionário, incorporando 
o conceito de disrupção em suas práticas. Foi assim que 
grandes impérios foram construídos. Todas as marcas 
mencionadas anteriormente teriam pouco valor sem as 
pessoas que impulsionam seu sucesso. Afinal, o que res- 
ta quando retiramos os profissionais de uma empresa? 
Apenas os móveis e as tecnologias. 

Nesse contexto, observamos organizações que buscam 
se destacar no cenário nacional e global, mas que não de- 
monstram uma preocupação genuína com as pessoas. A 
marca não emociona; são as pessoas que o fazem! 

Empresas mais humanizadas e lideranças inspirado- 
ras nunca foram tão essenciais. E crucial promover um 
ambiente corporativo harmonioso e equilibrado, no qual 
todos os colaboradores possam ser autênticos. Isso implica 
incorporar a diversidade em sua essência, considerando 
aspectos que vão além dos pilares tradicionais de raça, 
cor e gênero. Embora a busca por resultados seja funda- 
mental, não deve ser alcançada a qualquer custo. Aqueles 
que consideram discussões sobre capitalismo consciente, 
propósito, legado e bem-estar no trabalho como simples 
tendências corporativas estão equivocados, afinal esses 
fatores têm impacto direto no desempenho financeiro e 
futuro da organização. 

São os talentos que impulsionam as marcas líderes no 
mercado. Nesse cenário, a gestão desempenha um papel 
vital ao guiar pessoas, projetos e processos em ambientes 
dinâmicos e em evolução constante. Liderar é desafiador 
e tende a se tornar cada vez mais complexo. Portanto, 
desenvolver competências e habilidades interpessoais, 
as chamadas soft skills, é fundamental para quem almeja 
cargos de liderança. 

Na era atual, em que o termo “reter” já não é mais ade- 
quado - afinal, retêm-se prisioneiros e engajam-se pessoas 
-, é dever do líder fornecer as ferramentas necessárias 
para o desenvolvimento de cada membro de sua equipe. 
Os líderes devem investir tempo para conhecer profun- 
damente seus colaboradores. Como oferecer orientação 
adequada sem compreender quem é o liderado? Sabemos 
que não é possível dissociar a pessoa do âmbito pessoal do 
profissional; assim, tudo o que somos, incluindo nossos 
medos, receios, potenciais e limitações, faz parte de nossa 
essência e nos acompanha em qualquer ambiente. 

Diante da constante revisão e questionamentos dos 
modelos de trabalho (com a crescente adoção do híbrido), 
torna-se essencial que a liderança transcenda a mera gestão 
de poder e controle, passando a focar na performance. O 
líder deve inspirar seus colaboradores a questionar con- 
tinuamente o status quo, pois o que funciona hoje pode se 
tornar obsoleto amanhã. Essa mentalidade inovadora é o 
que distingue os profissionais excepcionais dos medianos. 
E essencial adotar uma abordagem proativa e buscar con- 
tinuamente o autoconhecimento. Isso auxilia cada pessoa 
a identificar áreas de aprimoramento em sua vida pessoal 
e profissional, estabelecendo metas claras para a carreira 
e compreendendo os passos necessários para avançar ou 
progredir em sua função atual. 

Cabe também às áreas de recursos humanos e aos con- 
selheiros de administração estarem atentos às práticas de 
gestão de pessoas. Planejar ações que estimulem o poten- 
cial de cada colaborador traz benefícios tangíveis para a 
organização. E crucial cultivar um ambiente de trabalho 
positivo, oferecer remuneração competitiva e promover 
uma cultura inclusiva, onde todos tenham voz. 

Ao seguir esse caminho, é possível construir marcas 
poderosas e distintas no mercado. Empresas focadas ape- 
nas nos resultados adoecem colaboradores, aumentando 
o absenteísmo e o turn over. 

A vida abrange muito mais do que apenas responsabi- 
lidades financeiras e obrigações profissionais. Enecessário 
dedicar tempo e esforço às ocupações, porém, equilíbrio é 
igualmente vital. Já foi comprovado que o ócio é criativo e 
não seria isso a base para a tal procurada inovação, dentro 
das empresas? 

Apesar da relevância das tecnologias, processos e recur- 
sos, são as pessoas que impulsionam uma empresa. Elas 
são os principais catalisadores da inovação, produtividade 
e êxito empresarial, sendo o cerne da organização. Logo, 
é vital que as empresas priorizem o bem-estar, desenvol- 
vimento e engajamento dos colaboradores para alcançar 
um desempenho excepcional no mercado. 


*CEO, board advisor e headhunter da Prime Talent, empresa 
de busca e seleção de executivos, presente em 30 países pela Agi- 
lium Group; E Conselheiro de Administração e Professor pela 
Fundação Dom Cabral e Conselheiro da ABRH MG, ACMinas 
e ChildFund Brasil. Instagrams: Odavidbraga | @prime. talent 
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Com os aportes, a capacidade nominal do complexo Grota do Cirilo passará de 270 mil toneladas/ano para 520 mil toneladas/ano 


MINERAÇÃO 


Sigma Lithium vai investir 
US$ 100 milhões em Minas 


Companhia decidiu ampliar a produção de complexo no Vale do Jequitinhonha 


MARCO AURÉLIO NEVES 


A Sigma Lithium vai prati- 
camente duplicar sua produ- 
ção de lítio verde no complexo 
industrial Grota do Cirilo, no 
Vale do Jequitinhonha, após 
seu conselho de administra- 
ção aprovar investimentos de 
US$ 100 milhões (cerca de R$ 
505 milhões) na instalação de 
uma segunda linha. O aporte 
vai permitir que a produção 
da empresa salte de 270 mil 
toneladas por ano (t/a) para 
520 mil t/a em 2025. O anúncio 
foi feito na segunda-feira (1º), 
ocasião em que a companhia 
divulgou um balanço finan- 
ceiro preliminar de 2023. 

Segundo balanço divul- 
gado, a receita total foi de 
US$ 135,1 milhões em 2023. 
O Ebtida (lucro antes de ju- 
ros, impostos, depreciação 
e amortização) foi de US$ 
24,5 milhões, com margem de 
36,4%. Empréstimos de curto 
e longo prazo e passivos de 
pré-pagamento de exportação 
somavam US$ 129 milhões no 


GÁS NATURAL 


final do ano. Os dados não 
foram auditados. 

As obras para construção 
da segunda linha da planta 
industrial Greentech, loca- 
lizada entre as cidades de 
Itinga e Araçuaí, no Vale do 
Jequitinhonha, começamainda 


é que o projeto seja financia- 
do pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), após re- 
cebimento de uma carta de 
intenções do banco público. 
A mineradora afirma que dis- 
pões de todos os recursos para 


EE TEC FS 
Segundo balanço divulgado, a receita total 
foi de US$ 135,1 milhões em 2023. O 
Ebtida (lucro antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização) foi de US$ 24,5 
milhões, com margem de 36,4% 


neste mês e gerarão aproxima- 
damente 200 empregos dire- 
tos. A expansão está prevista 
para ser concluída até o fim de 
2024. Como já obteve licença 
ambiental para construir e 
operar a nova planta, a Sig- 
ma prevê que a produção de 
lítio seja iniciada no primeiro 
trimestre de 2025. 

A expectativa da empresa 


satisfazer o financiamento em 
Capex, nos planos e calendário 
de construção propostos, seja 
pelas linhas de financiamento 
não utilizadas, a geração es- 
perada de fluxo de caixa livre 
(FCF) e o saldo de caixa, que 
era de US$ 109,4 milhões ao 
fim de março. 

No quarto trimestre do ano 
passado, a empresa realizou 


investimentos para aumentar a 
eficiência da Planta Greentech. 
Assim, as despesas de capital 
no período foram de US$ 6,5 
milhões e a companhia foi 
capaz de gerar quase US$ 30 
milhões em FCF. 


Sexta produtora - No co- 
municado, a Sigma Lithium 
declara que se tornou a sex- 
ta maior produtora global 
de concentrado de lítio do 
mundo. Além disso, a compa- 
nhia se tornou o quarto maior 
complexo industrial de lítio 
do planeta, após elevar em 
27% suas reservas minerais 
auditadas em 2023, para um 
potencial de 150 milhões de 
toneladas. 

A companhia tem van- 
tagens competitivas como 
baixo custo de produção e o 
uso de tecnologia sustentável 
como principais diferenciais 
de suas operações. O lítio ver- 
de quíntuplo zero da Sigma 
é exclusivo e foi reconhecido 
na COP28 como o lítio mais 
sustentável do mundo. 


Uberaba busca apoio por gasoduto 


MARCO AURÉLIO NEVES 


Em meio às tratativas para 
viabilização do gasoduto em 
Uberaba, no Triângulo Mi- 
neiro, por meio do grupo de 
trabalho do Programa Gás Para 
Empregar, do governo federal, 
a prefeitura da cidade terá 
reuniões hoje, no Ministério 
de Minas e Energia (MME), 
em Brasília, com o ministro 
Alexandre Silveira e um grupo 
de investidores interessados 
no projeto uberabense. 

Quem representará a ad- 
ministração da cidade será o 
secretário Municipal de Desen- 
volvimento Econômico, Turis- 
mo e Inovação, Rui Ramos. 
Além do ministro, também 
está prevista uma reunião com 
o secretário de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis, Pie- 
tro Mendes. No mês passado, 
Rui Ramos também esteve na 
Argentina para debater ques- 
tões relacionadas ao gasoduto 
de Uberaba pela possibilidade 
detrazer gás argentino para o 
Triângulo Mineiro. 

Há anos, o projeto é aguar- 
dado por empresários e po- 
pulação, sem nunca ter saído 
do papel. O ex-ministro e ex- 


DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE UBERABA 


u s 


sã 


-prefeito dacidade, Anderson 
Adauto, tem sido um interlo- 
cutor entre a administração 
local com o governo federal 
acerca do empreendimento. 


Atração de empresas -O pro- 
jeto do gasoduto de Uberaba 
passa pelo fortalecimento do 
Distrito Industrial I. Com per- 
fil voltado para fertilizantes, a 


Instalação de um gasoduto no T 


ideia é transformar o complexo 
em um polo gás-químico euma 
das possibilidades é a instala- 
ção de uma termoelétrica para 
o abastecimento de empresas 
do setor. O assunto voltou à 
tona no âmbito federal após 
ser levado ao vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio eServiços, 
Geraldo Alckmin (PSB). 


riângulo pode impulsionar projetos de empresas no DI HI 


O programa Gás Para Em- 
pregar foi criado pelo MME 
em março do ano passado para 
elaborar estudos que visam 
aumentar a competitividade 
do setor de gás natural do País. 
Segundo projeções da Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE), 
ainiciativa pode atrair investi- 
mentos de até R$ 94,6 bilhões 
para o Brasil até 2032. 
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Usiminas vai investir 
R$ 950 milhões na 
Coqueria 2, em Ipatinga 


Obras já foram iniciadas e conclusão é prevista para 2026 


JULIANA SODRÉ 


A Usinas Siderúrgicas de 
Minas Gerais (Usiminas) está 
investindo R$ 950 milhões para 
melhorar a eficiência operacio- 
nal da Coqueria 2, em Ipatinga, 
no Vale do Aço. Com os apor- 
tes, a capacidade nominal do 
equipamento será ampliada 
ematé 12%. As obras durarão 
quase três anos e devem gerar 
600 empregos diretos. 

Deacordo coma companhia 
a bateria 3 da Coqueria 2 pas- 
sará por um reparo a quente. 
O investimento é necessário 
para recuperar a capacidade 
integral do equipamento, que 
já havia passado por obras 
emergenciais entre fevereiro 
de 2022 e abril do ano passa- 
do. Atualmente, a Coqueria 2 
opera somente com a bateria 
3, uma vez que a Coqueria 1 
foi paralisada em 2012. Já a 
Coqueria 3 teve a produção 
interrompida em dezembro 
de 2023, decisão motivada pela 


possibilidade de o desempenho 
ambiental ser afetado com a 
manutenção da operação. 

“A decisão de parar foi uma 
demonstração clara da nossa 
empresa que o respeito ao meio 
ambiente e à comunidade tem 


“Os investimentos 
representam menos 
consumo de matérias- 
primas e uma 
melhora da qualidade 
do coque que será 
utilizado no nosso 
alto-forno” 


prioridade frente à produção. 
Agora, estamos trabalhando 
para ter uma solução estrutural 
para garantir mais coque 
próprio para a nossa operação. 
Isso é fundamental para a nossa 
competitividade,” explica o 
vice-presidente de Áreas 


Primárias da Usiminas, Célio 
Assis. 

Para o responsável na 
Usiminas pelo diálogo ins- 
titucional e com a comu- 
nidade, André Chaves, a 
reestruturação impacta 
positivamente, sobretudo, 
na eficiência operacional e 
ambiental, que é o grande 
foco da siderúrgica neste 
momento. “Os investimentos 
representam menos consumo 
de matérias-primas e uma 
melhora da qualidade do 
coque que será utilizado no 
nosso alto-forno, gerando um 
efeito positivo da produção 
do aço, de forma a ganharmos 
competitividade e atender a 
todos os nossos stakeholders”, 
comentou Chaves. 


Obras -As obras tiveram 
início em fevereiro deste ano 
e seguirão até 2026. O reparo 
será realizado sem parar a 
produção do equipamento 
em um modelo de reveza- 


mento dos fornos entre a 
produção e as intervenções. 

De acordo com o vice- 
-presidente de Areas Primá- 
rias da Usiminas, a reforma 
é fundamental para garantir 
a sustentabilidade opera- 
cional da empresa para os 
próximos anos com a pro- 
dução própria de coque, que 
possui melhor qualidade 
como combustível para os 
altos-fornos. “Nosso plano, 
após o reparo, é aumentar em 
12% a produção de coque e 
assim aumentar nossa com- 
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petitividade”, aponta Assis. 


Impactos - De acordo com o 
responsável na Usiminas pelo 
diálogo institucional e com a 
comunidade, André Chaves, 
“a geração de empregos conta 
com 60% de mão de obra lo- 
cal, pessoas que já residem e 
estão integradas nos serviços 
das cidades como moradores, 
com baixos impactos para a 
comunidade”, comenta. 
Ele pontua que todo este 
movimento reverte em ge- 
ração de impostos para o 


ELVIRA NASCIMENTO / USIMINAS 


Í; 


l na usina de Ipatinga, no Vale do Aço 


município, consumo no co- 
mércio, melhor desempenho 
ambiental na produção e 
segurança operacional. 

“A gente foca a qualifica- 
ção, no aproveitamento da 
mão de obra qualificada de 
forma que ela fique retidano 
Vale do Aço, melhorando o 
nível de empregabilidade da 
região e fortalecendo, a cada 
ciclo de investimento, toda 
esta convivência da Usimi- 
nas com as comunidades, o 
comércio e a economia local”, 
conclui Chaves. 


AXS Energia Unidade 02 S.A. 


CNPJ nº 45.870.799/0001-05 


Balanço patrimonial - em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 (Em milhares de Reais) 


Controladora Consolidado 
Ativo Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Circulante 2.945 77.830 3.582 77.830 
Caixa e equivalentes de caixa 5 2 7.958 69 7.958 
Fundo de liquidez 5 2.219 68.745 2.219 69.311 
Créditos a receber 69 - 946 - 
Créditos a receber - partes 
relacionadas 72 307 567 - - 
Adiantamento a fornecedor 7 340 7 340 
Impostos a Recuperar 233 5 233 5 
Outros ativos 109 216 109 216 
Não circulante 125.114 69.192 125.114 69.192 
Imobilizado 120.957 69.192 120.957 69.192 
Ativo de direito de uso 10 4.157 4.157 
Total do ativo 128.060 128.697 


147.022 147.022 


Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais) 


1. Contexto operacional: A AXS Energia Unidade 02 S.A. é uma companhia Sociedade 
Anônima de Capital Fechado, tendo iniciado suas atividades em 01 de abril de 2022, encon- 
trando-se sediada no município de Claudio, MG, na Estrada Rural, s/nº, e tem como objeto 
social a locação e a gestão de usinas de minigeração solar fotovoltaica, podendo promover a 
locação de máquinas e equipamentos elétricos, painéis solares, entre outros. 2. Apresenta- 
ção das demonstrações contábeis: 2.1. Apresentação das demonstrações contábeis: 
As demonstrações contábeis para o exercício findo em 2023 foram preparadas de acordo 
com as práticas adotadas no Brasil, emitidas pelo comitê de pronunciamentos contábeis e Lei 
6.404/76. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente 
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua 
gestão. As demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional 
da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no 
custo histórico, o qual é geralmente baseado no valor justo das contraprestações pagas em 
troca de ativos. As demonstrações contábeis foram elaboradas com apoio em diversas bases 
de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis, apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, 
com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser regis- 
trado nas demonstrações contábeis. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas 
incluem a seleção de vidas úteis do imobilizado e do intangível e de sua recuperabilidade nas 
operações, ajuste a valor presente, análise do risco de crédito para determinação das perdas 
estimadas em créditos de liquidação duvidosa, assim como a análise dos demais riscos para 
determinação de outras provisões, inclusive para contingências. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos 
registrados nas demonstrações contábeis devido ao tratamento probabilístico inerente ao 
processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas pelo menos anualmente. A au- 
torização para conclusão da preparação destas demonstrações contábeis ocorreu na reunião 
de diretoria realizada em 28 de março de 2024 e será aprovada em Assembleia do Conselho 
de Administração em data posterior. 2.2. Demonstrações consolidadas: As demonstrações 
consolidadas incluem as informações da Companhia e das seguintes investidas: 
Participação (%) 
Empresa Tipo de operação País Dez.23 Dez.22 
Consórcio AXS Energia Unidade 02 Locação de Usina Fotovoltaica Brasil 50% 50% 
3. Principais práticas contábeis adotadas: As principais práticas contábeis que foram ado- 
tadas na elaboração das referidas demonstrações contábeis estão descritas a seguir: 3.1. Con- 
solidação: As controladas são integralmente consolidadas a partir da data em que a Compa- 
nhia obtém seu controle. O controle é obtido quando a Companhia estiver exposta ou tiver 
direito a retornos variáveis com base em seu envolvimento com a investida e tiver a capacida- 
de de afetar estes retornos por meio do poder exercido em relação à investida. Especificamen- 
te, a Companhia controla uma empresa se, e apenas se, tiver: + Poder em relação à investida. 
e Exposição ou direito a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento com a investida. 
e A capacidade de utilizar seu poder em relação à investida para afetar o valor de seus retor- 
nos. A Companhia avalia se exerce controle ou não de uma investida se fatos e circunstâncias 
indicarem que há mudanças em um ou mais dos três elementos de controle elencados acima. 
Eventual alteração na participação societária da controlada, sem perda de exercício de contro- 
le, é contabilizada como transação patrimonial. Para a consolidação, os seguintes critérios são 
adotados: (i) são eliminados os investimentos em empresas controladas, bem como os respec- 
tivos resultados das equivalências patrimoniais e (ii) os lucros provenientes de operações reali- 
zadas entre as empresas, assim como os correspondentes saldos de ativos e passivos, são eli- 
minados. (iii) as informações contábeis das controladas são elaboradas para o mesmo período 
de divulgação que da Companhia, utilizando políticas contábeis consistentes. A Companhia 
possui como empresa consolidada o Consórcio AXS Energia Unidade 02, no qual esta fez a 
locação das usinas fotovoltaicas para distribuição da energia gerada e distribuída para seus 
clientes. No decorrer de 2023 houve a entrada em operação comercial de duas usinas: UFV 
Macatuba e UFV Frei Inocêncio, tendo o seu primeiro faturamento no mês de setembro de 
2023. 3.2. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro 
em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez e com risco insig- 
nificante de mudança de valor. 3.3. Outros Créditos a receber: Os outros créditos a receber 
correspondem aos valores a receber pela operação de financiamento na modalidade CRI (Cré- 
ditos de Recebíveis Imobiliários). Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, 
as outras contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresen- 
tadas no ativo não circulante. Os outros créditos a receber são avaliados no momento inicial 
pelo valor presente, sem atualização monetária. A partir do momento que a Companhia faz 
prestação de contas junto a OPEA, empresa responsável pela administração dos recursos, os 
valores são transferidos para a conta corrente da Companhia para o cumprimento de suas 
obrigações. 3.4. Imobilizado: O imobilizado é registrado pelo valor de custo, o qual é forma- 
do pelo custo de aquisição, formação ou construção, adicionado de juros e demais encargos 
financeiros incorridos durante a construção ou desenvolvimento de projetos, líquido de depre- 
ciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. A depreciação é 
calculada pelo método linear, usando as seguintes taxas de depreciação anual: 
Bens Anos 
Equipamentos de informática 5 
Máquinas e equipamentos 10 
Móveis e utensílios 10 
Usina Fotovoltaica 30 
O valor residual e vida útil dos ativos são revistos no encerramento de cada exercício, e ajusta- 
dos de forma prospectiva, quando for o caso. Os gastos incorridos com manutenção e reparo 
são contabilizados somente se os benefícios econômicos associados a esses itens forem pro- 
váveis e os valores mensurados de forma confiável, enquanto os demais gastos são registrados 
diretamente no resultado quando incorridos. Um item de imobilizado é baixado quando ven- 
dido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. 
Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo são incluídos na demonstração do resul- 
tado no exercício em que o ativo for baixado. 3.5. Regime de reconhecimento da receita 
e base de mensuração: O critério adotado para o reconhecimento/apropriação dos ativos e 
passivos, das receitas e despesas e/ou custos é o regime de competência. Prestação de ser- 
viços: As receitas são reconhecidas na extensão em que for provável que benefícios econômi- 
cos serão gerados para a Companhia e quando possam ser mensuradas de forma confiável. 
As receitas são mensuradas com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo-se 
descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas e prestação de serviços. 
A Companhia avalia as transações de receitas de acordo com os critérios específicos para de- 
terminar se está atuando como agente ou principal e, ao final, concluiu que está atuando 
como principal em todos os seus contratos de receita. Receita de juros: Para todos os instru- 
mentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos financeiros que rendem juros, a 
receita financeira é contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta os paga- 
mentos ou recebimentos futuros estimados de caixa ao longo da vida estimada do instrumen- 
to financeiro ou em um período de tempo mais curto, quando aplicável, ao valor contábil lí- 
quido do ativo ou passivo financeiro. A receita de juros é incluída na Rubrica “Receita 
financeira”, na demonstração do resultado. 3.6. Impostos: Impostos correntes: A Compa- 
nhia é tributada pelo lucro real. A alíquota do IR é de 15% sobre a base de lucro tributável, 
acrescida do adicional de 10%, sobre o excedente a R$ 240, conforme determina a legislação 
vigente. A alíquota da contribuição social sobre o lucro tributável é de 9%. Impostos diferi- 
dos: Impostos diferidos são gerados na data do balanço por diferenças temporárias entre as 
bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Impostos diferidos ativos são reco- 
nhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributárias não 
utilizadas, na extensão em que seja provável que o lucro tributável esteja disponível no futuro 
para que as diferenças temporárias dedutíveis possam ser realizadas, e perdas e créditos tribu- 
tários não utilizados possam ser utilizados. Impostos diferidos passivos são reconhecidos para 
todas as diferenças tributárias temporárias. Impostos diferidos ativos e passivos são mensura- 
dos à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado 
ou o passivo liquidado, com base nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulga- 
das na data do balanço. Impostos sobre prestação de serviços: Receitas, despesas e ativos 
são reconhecidos líquidos dos impostos sobre venda, exceto: + Quando os impostos sobre 


Controladora Consolidado 


Demonstrações do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais) 


Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais) 


Passivo e Patrimônio Líquido Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Circulante 14.698 30.557 15.486 30.557 
Empréstimos e financiamentos 11 8.393 7.338 8.393 7.338 
Fornecedores 1.316 22.992 1.390 22.992 
Fornecedores - Partes relacionadas 7.3 4.719 - 5.432 - 
Adiantamentos de clientes 184 - 185 
Obrigações tributárias 63 29 63 
Outras contas a pagar 22 22 
Não circulante 83.072 82.922 
Empréstimos e financiamentos 11 70.805 70.805 
Operações de mútuo - 
Controladora 
Operações de mútuo - 
Consórcio 713 
Serviços a pagar - Controladora 7.3 
Passivo de arrendamento 10 
Patrimônio Líquido 
Capital social 12 
Prejuízos acumulados 
Total do passivo e patrimônio 
líquido 


29 


Za 416 416 
150 
7.544 
4.157 
30.289 
31.500 


(1.211) 


7.544 
4.157 
30.289 
31.500 
(1.211) 


128.697 


31.438 
31.500 
(62) 


147.022 


31.438 
31.500 
(62) 


147.022 


128.060 


vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às autoridades 
fiscais, hipótese em que os impostos sobre vendas são reconhecidos como parte do custo de 
aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso; * Quando os valores a receber e 
a pagar forem apresentados junto com o valor dos impostos sobre vendas. O valor líquido dos 
impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a 
receber ou a pagar no balanço patrimonial. As receitas de vendas das operações realizadas no 
Brasil estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas: 
Imposto Contribuição Alíquota (%) 
PIS Programa de Integração Social 
COFINS Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
ISSQN Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (variável) 
3.7. Instrumentos Financeiros: Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um 
ativo financeiro ou parte de um grupo de ativos financeiros semelhantes) deixa de ser reconhe- 
cido quando: (i) os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram, ou (ii) a Companhia 
transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar 
integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a um terceiro nos termos 
de um contrato de repasse e houve a transferência substancial de todos os riscos e benefícios 
do ativo, ou não houve a transferência nem retenção substancial de todos os riscos e benefi- 
cios do ativo, mas ocorreu a transferência do controle do ativo. Quando a Companhia trans- 
fere seus direitos de receber fluxos de caixa de um ativo ou celebra um acordo de repasse, ele 
avalia se, e em que medida, reteve os riscos e benefícios da propriedade. Quando não trans- 
feriram nem retiveram substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, nem transferi- 
ram o controle do ativo, a Companhia continua a reconhecer o ativo transferido na medida de 
seu envolvimento continuado. Neste caso, reconhece um passivo associado. O ativo transferi- 
do e o passivo associado são mensurados em uma base que reflita os direitos e as obrigações 
retidos pela Companhia. O envolvimento contínuo sob a forma de garantia sobre o ativo 
transferido é mensurado pelo menor valor entre: (i) o valor do ativo; e (ii) o valor máximo da 
contraprestação recebida que a entidade pode ser obrigada a restituir (valor da garantia). 
Passivos financeiros: Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor 
justo, mais ou menos, no caso de passivo financeiro que não seja ao valor justo por meio do 
resultado, os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão do passivo fi- 
nanceiro. Para fins de mensuração subsequente, os passivos financeiros são classificados, pela 
Companhia, em duas categorias: e Passivos financeiros ao custo amortizado. e Passivos finan- 
ceiros ao valor justo por meio do resultado. Passivos financeiros ao valor justo por meio do 
resultado incluem passivos financeiros para negociação e passivos financeiros designados no 
reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. Ganhos ou perdas em passivos 
para negociação são reconhecidos na demonstração do resultado. Após o reconhecimento 
inicial, empréstimos e financiamentos contraídos e concedidos sujeitos a juros são mensurados 
subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. Ga- 
nhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos são baixados, bem como 
pelo processo de amortização da taxa de juros efetiva. O custo amortizado é calculado levan- 
do em consideração qualquer deságio ou ágio na aquisição e taxas ou custos que são parte 
integrante do método da taxa de juros efetiva. A amortização pelo método da taxa de juros 
efetiva é incluída como despesa financeira na demonstração do resultado. Um passivo finan- 
ceiro é baixado quando a obrigação sob o passivo é extinta, ou seja, quando a obrigação es- 
pecificada no contrato for liquidada, cancelada ou expirar. Quando um passivo financeiro 
existente é substituído por outro do mesmo mutuante em termos substancialmente diferen- 
tes, ou os termos de um passivo existente são substancialmente modificados, tal troca ou 
modificação deixa de reconhecida no passivo original e o reconhecimento de um novo passi- 
vo. A diferença nos respectivos valores contábeis é reconhecida na demonstração do resulta- 
do. Compensação de instrumentos financeiros: Os ativos financeiros e passivos financei- 
ros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial combinado se 
houver um direito legal atualmente aplicável de compensação dos valores reconhecidos e se 
houver a intenção de liquidar em bases líquidas, realizar os ativos e liquidar os passivos simul- 
taneamente. 3.8. Custos dos empréstimos: Custos dos empréstimos diretamente relaciona- 
dos com a aquisição, construção ou produção de um ativo que necessariamente requer um 
tempo significativo para ser concluído para fins de uso ou venda são capitalizados como parte 
do custo do correspondente ativo. Todos os demais custos de empréstimos são registrados em 
despesa do período em que são incorridos. Custos de empréstimos compreendem juros e 
outros custos incorridos por uma entidade relativos ao empréstimo. 3.9. Provisões: Contin- 
gências: Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente em 
consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos 
ara liquidar a obrigação e uma estimativa razoável do valor da obrigação possa ser feita. A 
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia 
das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são 
revisadas e ajustadas para levar em consideração alterações nas circunstâncias, tais como 
prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identi- 
icadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 4. Julgamentos, estimativas 
e premissas contábeis significativas: Julgamentos: A preparação das demonstrações 
contábeis da Companhia requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote 
remissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem 
como as divulgações de passivos contingentes, na data base das demonstrações contábeis. 
Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimativas pode levar a resultados que re- 
queiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos 
uturos. Estimativas e premissas: As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas 
estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balan- 
ço, envolvendo risco significativo de causar um ajuste relevante no valor contábil dos ativos e 
assivos no próximo exercício financeiro, são discutidas a seguir: Perda por redução ao va- 
lor recuperável de ativos não financeiros: Uma perda por redução ao valor recuperável 
existe quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor 
recuperável, que é o maior entre o valor justo menos custos de venda e o valor em uso. O 
cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado em informações disponíveis de 
transações de venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais para 
descartar o ativo. Impostos: A Companhia constitui provisões, com base em estimativas cabi- 
veis, para possíveis consequências de eventuais fiscalizações por parte das autoridades fiscais 
das respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas provisões baseia-se em vários fatores, 
como experiência de fiscalizações anteriores e interpretações divergentes dos regulamentos 
tributários pela entidade tributável e pela autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de 
interpretação podem surgir numa ampla variedade de assuntos, dependendo das condições 
vigentes no respectivo domicílio da Companhia. Provisões para contingências (riscos tri- 
butários, cíveis e trabalhistas): A Companhia reconhece provisão para todas as causas cuja 
probabilidade de perda seja estimada como provável. A avaliação da probabilidade de perda 
inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as Jurisprudências disponí- 
veis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem 
como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de 
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou deci- 
sões de tribunais. 5. Caixa e equivalentes de caixa e caixa restrito: 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Aplicações financeiras 2 7.958 69 7.958 
Fundo de liquidez 2.219 68.745 2.219 69.311 
2.221 76.703 2.288 77.269 
i. Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa 
de curto prazo e não para investimento ou outros fins, sendo que a Companhia considera 
equivalentes de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade imediata em um montante 
conhecido de caixa e estando sujeita a um insignificante risco de mudança de valor, sendo que 


Controladora Consolidado 
Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Receita Líquida 13 - 1.015 
(> Custo dos serviços prestados - (493) 
Lucro bruto - 522 
Despesas operacionais (3) (447) 
Despesas gerais e administrativas 14 (3) (447) 
Outras despesas operacionais 15 (79) - 
Lucro antes das receitas (despesas) financeiras 
e impostos sobre o lucro (425) (82) 75 
Receitas financeiras 16 61 21 61 
Despesas financeiras 16 (786) (2) (1.285) 
Outras Receitas e Despesas 
(+) Resultado de equivalência 
patrimonial 
(=) Resultado antes dos impostos 
Prejuízo Líquido do Exercício 


(149) (6) — (1149) 
(1.149) (62) — (1.149) 


Demonstrações do resultado abrangente 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de Reais) 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
(1.149) (62) (1.149) (62) 


Prejuízo líquido do exercício 

Outros resultados abrangentes 

Total do resultado abrangente 
do exercício 


(1.149) (62) (1.149) (62) 


estão representadas por aplicações financeiras em certificados de depósito bancário e são 
resgatáveis em prazo inferior a 90 dias da data das respectivas operações. As aplicações são 
classificadas como equivalente de caixa, conforme a descrição do CPC 3. ii. O saldo registrado 
em conta bancária vinculada ao fundo de liquidez da Companhia relativo à emissão da ope- 
ração do CRI 2 e debêntures era de R$ 2.219, saldo este que compõe o saldo mínimo contra- 
tual e só pode ser utilizado em caso de não suficiência de caixa para o pagamento da parcela 
da dívida. 

6. Impostos a recuperar: 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
IRRF a recuperar 38 5 38 
Cofins a recuperar - 
Não Cumulativo 159 159 
PIS a recuperar - Não Cumulativo 34 34 
CSLL estimativa a recuperar 1 1 
CSRF a recuperar 1 1 
233 5 233 
7. Partes relacionadas: 7.1. Administradores: A Companhia é administrada por uma Dire- 
toria Executiva com quatro integrantes. Possui ainda um conselho consultivo composto por 
cinco integrantes. 7.2. Saldos com partes relacionadas - ativo: 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


307 
307 
7.3. Saldos com partes relacionadas - passivo: 


Natureza 
Reembolso 
de despesas 


Parte Relacionada 


567 = 
567 


Consórcio 02 


Controladora Consolidado 


Parte 

Relacionada Natureza 
Serviços de O&M de 
usinas fotovoltaicas | 
Aquisição módulos 
fotovoltaicos 
Reembolso 
de despesas 
Mútuo 
Reembolso 
de despesas 
Mútuo 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Araxá 


Engenharia 4.719 22.761 4.719 


7.544 231 
416 = 


7.544 
416 


AXS Energia 
AXS Energia 
AXS Energia = = 713 
Consórcio 02 150 - 
12.829 22.992 

4.719 22.992 

8.110 - 7.959 - 
12.829 22.992 13.391 22.992 
(i) Saldo de notas de equipamentos a pagar à Araxá Engenharia. (1) Reembolso de despesas 
pagas pela AXS Energia e cobrado no decorrer de 2023. (iii) Juros passivos rateados pela 
controladora, tendo as condições do mútuo idênticas a dívida sênior na AXS Participações, 
sendo remunerada pela mesma taxa de juros previstas na emissão têm como base a NTNB 30 
com vencimento em 9 anos. (iv) Empréstimo concedido ao Consórcio AXS Energia Unidade 
02 para pagamento de despesas recorrentes. 
8. Outros ativos: 


22.992 
772.997 


13.391 
5.437 


Circulante 
Não circulante 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
109 216 109 216 
109 216 109 216 
A conta de outros ativos da Companhia possui o registro do prêmio de seguro das usinas a 
apropriar. 
9. Imobilizado: 
Em curso 
Obras civis 137 
Miscelânias Metálicas 50 
UFV Guaraci 19.789 
UFV Santa Luzia | 38.342 
UFV Cláudio 15.857 
UFV Frei Inocêncio 17.890 
UFV Macatuba 29.330 
121.397 


Prêmio de seguros a apropriar 


Adições Transferências Depreciação 31/12/2023 


137 
50 
19.789 
38.342 
15.857 


74.176 
Concluído 

Usina Fotovoltaica Macatuba 
Usina Fotovoltaica Frei Inocêncio 


29.330 
17.890 
47.221 - 440 46.781 
Imobilizado líquido 168.617 (47.221) 40 120.957 
Os imobilizados estão dados em garantia, e a depreciação Toi inteiramente reconhecida como 
despesas no resultado. 10. Arrendamento: A Companhia detém contratos de arrendamento de 
ativos das terrenos onde se localizam a construção das Usinas Fotovoltaicas. O prazo médio de 
arrendamento é de trinta anos e pode ser prorrogado a qualquer momento. A Companhia apli- 
cou a norma do CPC 06 para o registro do direito de uso de superfície e passivo de arrendamen- 
to. Não houve juros e depreciação no ano por estarem em fase pré-operacional, e iniciarão os 
registros a partir de 2024. A seguir, seguem os quadros de registro e movimentações de saldos: 
Ativo de direito de uso 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 
egistro inicial do Direito de Uso 

Saldos em 31 de dezembro de 2023 
Passivo por arrendamento 
Movimentação 

Saldos em 31 de dezembro de 2022 
Registro inicial do Passivo de arrendamento 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 


Total 


28.997 
17.784 


(333) 
(107) 


4.157 
4.157 


4.157 
4.157 


4.157 


Capital Prejuízo Transação Patrimônio 
social do período de capital líquido 
31.500 (62) -= 31.438 


(1.149) 
30.289 


Saldos em 31 de dezembro de 2022 
Integralização de capital 

Prejuízo do período - 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 31.500 


(1.149) - 
(1211) E 


Demonstrações dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 
(Em milhares de Reais) 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Prejuízo do exercício (1.149) (62) (1.149) (62) 
Itens que não afetam o caixa operacional 
Depreciação/Amortização 423 - 423 
Custas financeiras e despesas 
(21.083) (21.083) 
(21.809) (21.808) 


pré-operacionais imobilizadas 
Aumento/(redução) das contas de ativo e passivo 
Redução/(aumento) de outras contas 
a receber (69) 
Redução/(aumento) de outras contas 
a receber - partes relacionadas 259 
Redução/(aumento) de impostos 
(228) 
334 
107 


a recuperar 
Redução/(aumento) de adiantamento 

(21.675) 
12.263 


(5) 


(567) (946) 


a fornecedor 
Redução/(aumento) de outros ativos 
Aumento/(redução) de fornecedores 
Aumento/redução) de fornecedores - 
Partes relacionadas 
Aumento/redução) de obrigações 
tributárias 
Aumento/redução) de adiantamentos 
recebidos 
Aumento/redução) de outros passivos (176) 
Caixa líquido das atividades 
operacionais (30.777) 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Aquisição de imobilizado (31.106) 
Caixa líquido das atividades 
de investimentos (61.883) 
Fluxo de caixa das atividades 
de financiamentos 
Aporte de capital dos acionistas 
Fundo de liquidez 
Empréstimos e financiamentos 
líquidos tomados 
Operações de mútuo (Passivo) 
Caixa líquido das atividades 
de financiamentos 
(Redução)/aumento líquido de 
caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício 
Caixa e equivalentes de caixa 
no final do exercício 2 
(Redução)/aumento líquido de 
caixa e equivalentes de caixa (7.957) 
Controladora 


34 


184 185 


(176) 
(31.125) 
(31.106) 
(62.231) 


22.029 
(69.192) 
(47.162) 


22.029 
(69.192) 
(47.162) 


31.500 31.500 


67.093 


(13.166) 
416 


66.526 


(13.166) 23.620 


23.620 
566 = = 


(7.957) 7.958 7.958 
(7.957) 


7.958 = 


(7.889) 
(7.889) 
7.958 - 


7.958 7.958 


7.958 69 
(7.889) 


Consolidado 


7.958 


7.958 7.958 


Taxa média 
de juros (%) 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
(5.330) - (5.330) - 
79.199 92.365 79.199 92.365 
8.393 7.338 8.393 7.338 
70.805 85.027 70.805 85.027 
79.199 92.365 79.199 92.665 
(i) Operação realizada na modalidade de empréstimo-ponte (CCB) junto ao Banco Modal e 
liquidada no dia 19 de janeiro de 2023. (ii) O empréstimo de longo prazo foi executado na 
modalidade de emissão de CRI, e os custos apropriados em conta redutora. Mensalmente o 
valor do custo é reconhecida como despesa na fração de 1 parcela de um total de 168 parce- 
las. Para o CRI, saldo atualizado de 47.225, prazo de financiamento em 14 anos, com amor- 
tização customizada, operação sem carência e remuneração de IPCA + 11,00%. A Compa- 
nhia encontra-se em cumprimento de todas as obrigações contratuais desses empréstimos. 
Adicionalmente, foram cedidos bens da Companhia em garantia desses empréstimos. (iii) Para 
a debênture, saldo atualizado de R$ 41.939, prazo de financiamento em 14 anos, com amor- 
tização customizada, com carência de 12 meses, taxa de remuneração IPCA + 11,00%. 
A Companhia encontra-se em cumprimento de todas as obrigações contratuais desses em- 
préstimos. Adicionalmente, foram cedidos bens da Companhia em garantia desses emprésti- 
mos. 12. Patrimônio líquido: 12.1. Capital social: O capital social da Companhia foi cons- 
tituído no valor de R$ 35.300, dividido em 1.412 ações ordinárias nominativas integralizadas 
em moeda corrente nacional, com valor nominal de R$ 25.000,00 cada uma, pertencentes 
exclusivamente a AXS Energia S/A. No dia 24 de outubro de 2022 foi decidido em ata de AGE, 
registro MGN2259129310, a redução do capital social no montante de R$ 3.800, com o 
cancelamento de 152 ações representativas do capital social da Companhia, resultando em 
1.260 ações ordinárias. A totalidade das quotas representativas de 100% (cem por cento) do 
capital social da Sociedade, de titularidade da AXS Energia S.A., bem como todos os direitos 
e prerrogativas delas decorrentes, encontram-se alienadas fiduciariamente em favor da Opea 
Securitizadora S.A. e Vortx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 13. Receita lí- 
quida: Conforme requerido pelo Pronunciamento Contábil CPC 26, a Companhia apresen- 
tou a demonstração do resultado pela receita líquida operacional. 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
397 - 1.771 - 
(43) a (43) = 
- - (713) - 
354 - 1.015 - 


Modalidade 
(5) Custos transação 


Passivo circulante 
Passivo não circulante 


Receita de locação de usinas 

(5 Impostos sobre a receita 

(=) Comissões sobre a venda 

Receita Líquida 

14. Despesas gerais e administrativas: 

As despesas gerais e administrativas, por natureza, estão demonstradas da seguinte maneira: 
Controladora Consolidado 

Custo por natureza 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 

Depreciação e amortização (431) 

Despesas com Agentes fiduciários ) 

Serviço de terceiros ) 

PIS s/Receita financeira 

Cofins s/Receita financeira 

Impostos e taxas Federais 

Impostos e taxas Estaduais 

Total despesas operacionais 

15. Outras receitas e despesas operacionais: As outras receitas e despesas, por natureza, 

estão demonstrados da seguinte maneira: 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Custo por natureza 


Taxa de desconto vigente 
axa mínima 4,82% 
axa máxima 11,00% 
11. Empréstimos e financiamentos: As contas de empréstimos e financiamentos são com- 
ostas pelas operações financeiras individualizadas, com as respectivas taxas, encargos, valo- 
res e demais dados, conforme demonstrado a seguir: 
Controladora 


Consolidado 


Consolidado 


Taxa média 
Modalidade de juros (%) 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Em moeda 

nacional 

Operação CCB 
Operação CRI 
(=) Custos transação 
Emissão debêntures IPCA + 11,00% 


7.338 
45.027 


7.338 
45.027 


Taxa DI + 4,50% - 
IPCA + 11,00% 47.225 
(4.635) 
41.939 


47.225 
(4.635) 
41.939 


40.000 40.000 


Despesas com seguros - 
Indenização por avarias em terrenos 
de terceiros - (30) - (30) 
Total despesas operacionais - (79) (79) 
16. Resultado financeiro: Controladora Consolidado 
Custo por natureza 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Receitas financeiras 61 21 61 21 
uros sobre empréstimos (467) - (968) - 
uros passivos (156) - (156) - 
Despesas com transação 

(74) 5 (74) z 


de empréstimos 
Despesas bancárias (89) (2) (87) 

725) 20 (1.224) 20 
17. Eventos subsequentes: Não houve nenhum evento ou alteração significativa nos meses 
seguintes ao fechamento desta demonstração. 
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ECONOMIA 


Resolução coloca investimentos em risco 


Absolar alerta que revogação de ex-tarifários para importação de inversores pode afetar projetos no Brasil 


RODRIGO MOINHOS 


Coma revogação de 27 ex- 
“tarifários para importação de 
inversores solares, o Minis- 
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), pode colocar em risco 


“O setor trabalha com 
altos investimentos 

e com o retorno 

da alíquota cheia, 

de 12,1%, muitos 
projetos podem ficar 
parados no meio do 
caminho” 


investimentos da ordem de R$ 
26 bilhões em novos projetos 
fotovoltaicos no Brasil. A pu- 
blicação da Resolução Gecex nº 
573/2024, que muda asregras 
de importação para bens de 
capital, bens de informática e 
telecomunicação, pode gerar 
perda de competitividade no 
setor, queda de emprego fuga 
decapital, alertou a Associação 
Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar). 

Para a entidade, a revogação 
nas regras de ex-tarifários em 
uso pelo setor pode levar a 
potenciais quedas nos inves- 
timentos em energia solar, 
tanto nos que já estão previstos 
quanto nos futuros, com fuga 
de capital, cancelamento de 
projetos contratados e em exe- 
cução e a consequente perda 
de empregos e renda para os 
trabalhadores do setor, além 
de um aumento no preço da 
energia solar para a população 
brasileira, em geral. 

De acordo com o especia- 
lista técnico-regulatório da 
Absolar, Vinícius Suppion, o 
cenário pode, inclusive, invia- 
bilizar projetos que estão em 
andamento e dependem dos 
inversores. “O setor trabalha 
com altos investimentos e com 
oretorno da alíquota cheia, de 
12,1%, muitos projetos podem 
ficar parados no meio do cami- 
nho. Alguns dos projetos que 
estavam em andamento foram 
colocados em stand by para 
avaliação, o que pode impactar 
na geração de energia solar 
nos próximos anos”, avaliou. 

Dos 27 ex-tarifários revoga- 
dos para aquisição de inverso- 
res solares, oito deles estavam 
contidos na lista prioritária de 
83 ex-tarifários de inversores 
fotovoltaicos apontados como 
os mais importantes para os 
projetos no setor, segundo 
declarado pelos próprios as- 
sociados da Absolar. “Com 
apenas oito itens declarados 
pelos associados da entidade, 
o impacto será superior 900 
megawatts em projetos afeta- 
dos, correspondendo a R$ 4,5 
bilhões em investimentos que 
podem ser parados e impactos 
em 25,4 mil empregos verdes 
no País, com as regras para a 
energia solar”, salientou. 

O montante de projetos no 
País potencialmente impac- 
tados pela medida soma 5,78 
gigawatts (GW), que podem 
acarretar, com a atual revoga- 
ção, na perda de cerca de 159,7 
mil empregos verdes, caso 
estas usinas sejam afetadas e 
os projetos não consigam sair 
do papel. 

Minas Gerais atraiu mais de 
R$17,6 bilhões em investimen- 
tosnosúltimos 12 anos e supera 
amarca de 3,4 gigawatts (GW) 
em operação, segundo dados 
doúltimo levantamento da Ab- 
solar. O mapeamento mostrou 
que os investimentos geraram 
mais de 103 mil empregos e 


arrecadação superior a R$ 2,9 
bilhões para o Estado. Além 
disso, Minas Gerais se destaca 
como líder em produção de 
energia solar, representando 
13,4% de toda a potência ins- 
talada nessa modalidade e 
conta com mais de 269,8 mil 
conexões operacionais. 

Para Suppion, o momento é 
de avaliar os projetos e manter 
a atenção. “Sabemos que o 
governo federal quer aumen- 
tar a industrialização do País, 
mas esperamos que seja de 
forma gradual e pedimos que 
a transição seja feita de forma 
consciente, algo em torno de 
dois anos, para que possamos 
importar os equipamentos 
enquanto a indústria nacional 
se ajusta”, ponderou. 


Importância - A energia solar 
é a segunda maior fonte do 
País e responde por mais de 1,2 


ART BH CLÍNICA DE 
REPRODUÇÃO HUMANA S/A 
CNPJ 16.909.692/0001-25 - NIRE 3130010195-9 
CONVOCAÇÃO - Ficam convocados os Senhores 
Acionistas da Companhia, para a realização da 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 12 (doze) de abril 
do ano de 2024 às 17h:30min (dezessete horas e trin- 
ta minutos), a ser realizada na sede social situada na 
Avenida do Contorno, nº 4461, sala 01 a 08, bairro 
Serra, CEP 30.110-027, cidade de Belo Horizonte/ 
MG, a fim de deliberarem sobre os seguintes assun- 
tos: 1) Tomar as contas dos administradores e exa- 
minar, discutir e votar as demonstrações financei- 
ras, referentes ao exercício social encerrado em 31/ 
12/2023; 2) Destinação dos resultados; 3) Assuntos 
Gerais. 
Belo Horizonte, 26 de março de 2024. 
Marcos Aurélio Coelho Sampaio, Diretor Geral. 


CONSTRUTORA CASTOR LTDA. 
CNPJ/MF Nº 17.161.332/0001-50 
AVISO IMPORTANTE AOS 
FORNECEDORES E PARCEIROS 
A CONSTRUTORA CASTOR LTDA. vem 
informar aos fornecedores e parceiros que supostos 
criminosos obtiveram cópia do contrato social 
da empresa, que é um documento público que 
pode ser obtido perante a Junta Comercial, bem 
como falsificaram documentos pessoais de sócios 
visando realizar compras fraudulentas de materiais 
e equipamentos junto ao mercado, com pagamento 
a prazo, no intuito de aplicar golpes na praça. Desta 
forma, solicitamos aos fornecedores e parceiros que 
previamente ao faturamento de qualquer compra 
de material ou equipamento, que a operação de 
compra seja validada pelo setor de suprimentos da 
CONSTRUTORA CASTOR LTDA. por meio 
dos seguintes canais oficiais: telefone: (31) 3078- 
8688, e e-mail: souza(Mconstrutoracastor.com.br, 
não se responsabilizando por quaisquer operações 
de compra e venda mercantil que não tenham sido 
previamente aceitas e assinadas pelos representantes 


SEMEAR PARTICIPAÇÕES S. A. 
CNPJ 02.196.709/0001-30 - NIRE 31.3.0001271-9 
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA (1º CONVOCAÇÃO) E ANUNCIOS 
Ficam convocados os (as) senhores (as) acionistas 
do Semear Participações S.A. para a Assembleia 
Geral Ordinária a ser realizada no dia 30 de abril 
de 2024, às 10:00 horas, na sua sede social, na Av. 
Afonso Pena, 3.577, 8º andar, bairro Serra, CEP 
30.130-008, em Belo Horizonte/MG, a fim de discu- 
tir e deliberar sobre os seguintes assuntos: (i) Tomar 
as contas dos administradores, examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras do exercício so- 
cial encerrado em 31/12/2023; (ii) Deliberar sobre a 
destinação do resultado, lucro líquido e distribuição 

de dividendos. 

Para participação na Assembleia, o (a) acionista 
deverá exibir documento de identificação pessoal. 
A administração informa que os documentos per- 
tinentes às matérias a serem debatidas, incluindo 
aqueles citados no art. 133, I e II, da Lei n. 6.404/76, 
estão à disposição dos acionistas, na sede da Com- 
panhia. 

Belo Horizonte/MG, 28 de março de 2024. 
SEMEAR PARTICIPAÇÕES S.A. 
Alexandre Luiz Silva Azevedo - Diretor Presidente e 
Márcio José Siqueira de Azevedo - Vice-Presidente. 


-se de um setor relevante na 
produção de energia no País 
e estamos atentos ao mercado 
para levantar, inclusive soli- 


milhão de empregos gerados 
na última década e cerca de R$ 
190 bilhões de investimentos 
acumulados no Brasil. “Trata- 


ITATIAIA ELETRO E MÓVEIS S.A. 
CNPJ/MF Nº 25.331.521/0001-52 - NIRE Nº 3130004740-7 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Itatiaia Eletro e Móveis S.A. - CNPJ(MF): 25.331.521/0001-52 — Edital de Convocação — Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária. Ficam os senhores acionistas da Itatiaia Eletro e Móveis S.A, convocados 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária por videoconferência, que se realizará 
no dia 15 de abril de 2024, às 14h00, para deliberarem sobre os seguintes assuntos: Em Assembleia Geral 
Ordinária deliberar sobre: (a) Exame, discussão e aprovação das contas dos administradores, do relatório 
da administração, das demonstrações financeiras, notas explicativas e parecer dos Auditores Independentes, 
relativos ao exercício social de 2023; (b) Destinação do resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 
2023; (c) Fixação da remuneração global dos administradores para o ano de 2024. Em Assembleia Geral 
Extraordinária deliberar sobre: (a) Eleição dos membros da Diretoria para o triênio de 2024 a 2027; (b) 
Aprovação para reversão da Reserva de Incentivos Fiscais para destinação do resultado do exercício findo em 
31 de dezembro de 2022. Link de acesso a reunião: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting 
NzMzNzY2Mj;ktNDAzNy00ZTViLThjMDEtM211 ZWE3NWI4MGMx%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid 
%22%3a%22ac3b8125-4d9e-4214-b953-c266a05bb6c1%22%2c%220id%22%3a%228ec92917-8546-402b- 
a3ab-42f2d903 12a8%22%7d. 

Victor Penna Costa — Diretor Presidente. 


EDITAL DE CITAÇÃO COMARCA DE MONTES CLAROS- ESTADO DE MINAS GERAIS - JUSTIÇA DE 1° 
INSTÂNCIA- SECRETARIA DA SEGUNDA VARA CÍVEL - EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
TRINTA(30) DIAS. O Exmo. Sr. DR. FAUSTO GERALDO FERREIRA FILHO, MM Juiz de Direito da Segunda 
Vara Cível, desta Cidade e Comarca de MONTES CLAROS, Estado de MINAS GERAIS, na forma da lei etc. 
FAZ saber a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que por este Juízo e 
respectiva Secretaria, tramita os autos do processo eletrônico n.º 5021468-54.2023.8.13.0433, AÇÃO DE 
BUSCA E APREENSÃO proposta por BANCO J. SAFRA SIA em face de GUSTAVO RODRIGUES 
FERREIRA DA SILVA. Assim, pelo presente edital, CITA-SE o requerido GUSTAVO RODRIGUES FERREIRA 
DA SILVA, atualmente em lugar incerto e não sabido, de todos os termos da presente ação e para no prazo de 
15(quinze) dias, apresentar contestação, sob pena de presumirem-se como verdadeiros os fatos alegados pelo 
autor na inicial. Fica advertido de que, não sendo apresentada defesa, através de advogado constituído, ser- 
lhe-á nomeado Curador Especial. E, para conhecimento de todos e que ninguém possa alegar ignorância, 
expediu-se o presente edital que será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e 
comarca de Montes Claros, Minas Gerais, aos oito (08) dias do mês de fevereiro (02) do ano 2.024. Eu, 
Terezinha Gonçalves Pereira Nunes, Oficial de Apoio Judicial, o digitei e subscrevi. FAUSTO GERALDO 
FERREIRA FILHO, Juiz de Direito da 2º Vara Cível. Advogado: Dr. Jose Carlos Skrzyszowski Junior - 
OABIPR 045.445. 


A té FER 
Tangará Importadora e Exportadora S.A. (“Companhia”) 
CNPJ/MF Nº 39.787.056/0001-73 - NIRE Nº 31300135403 
Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 26 de Fevereiro de 2024 

1. Data, Hora e Local da Assembleia: 26/02/2024, às 10:00h,na sede social, em Belo Horizonte/MG. Convocação e 
Presença: Editais de convocação publicados. Presente 99,87% do capital votante. Mesa: Presidente: Salomão Teixeira de 
Souza Filho. Secretário: José Aloízio Teixeira de Souza Júnior. Deliberações Tomadas por Unanimidade de Votos: (i) 
Aprovar o pedido de conversão das debêntures emitidas pela Companhia, conforme formulado pelas sociedades credoras 
Dreyfus Investors Ltd. e Greenhorn Equities Inc., e recebido em 31/01/2024, no montante de R$91.971.000,00 para 
cada, o que representa a emissão de 5.624.945 ações ordinárias para cada. (ii) Aprovar o aumento do capital social 
da Companhia dos atuais R$146.353.578,76 para R$157.603.468,76, representando um aumento de R$11.249.890,00, 
por meio da emissão de 11.249.890 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, com preço de emissão total de 
R$183.942.000,00, ou seja, pelo valor unitário de R$16,350, dos quais (a) R$1,00 é destinado à formação do Capital 
Social, totalizando assim R$11.249.890,00 e (b) a diferença, no valor de R$15,350 para cada nova ação ordinária emitida 
é destinada à Reserva de Capital - Agio na Emissão de Ações, totalizando assim, R$172.692.110,00. (ii.i) As novas ações 
ordinárias são ora subscritas e integralizadas, por meio da conversão das debêntures, pelos respectivos debenturistas/ 
acionistas nos termos dos Boletins de Subscrição, (Anexo 1). (ii.ii) Em decorrência da emissão das ações ONs, aprovar a 
emissão das 4.822.355 ações PNBs, sem valor nominal e a preço R$0,00, para garantir o direito de não diluição destas. (ii. 
iii) Aprovar a alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar nova redação. (iii) 
Aprovar a proposta de absorção integral do saldo de Prejuízos Acumulados no valor de R$133.894.148,90 com utilização 
de R$133.894.148,90 do Saldo da Reserva de Capital - Ágio na Emissão de Ações. (iv) Aprovar a remuneração bruta 
global da Diretoria em R$3.132.952,76 para o exercício de 2024. (v) Aprovar a recondução da Diretoria, para o mandato de 
01/05/2024 a 30/04/2025: Diretor Geral: Salomão Teixeira de Souza Filho, CPF nº 025.347.416-75, RG nº MG-5.060.604, 
SSP/MG, Diretor Comercial: José Aloízio Teixeira de Souza Júnior, CPF nº 468.777.386-91, RG nº M-2.445.048, SSP/ 
MG e Diretor de Operações e Logistica: Diogo Pinheiro Junqueira, CPF nº 072.778.796-94, RG nº MG-11.922.930, SSP/ 
MG. (vi) Reprovar a proposta de extinção do Conselho de Administração. (vii) Reprovar a proposta de consolidação do 
Estatuto Social da Companhia. Encerramento: Nada mais. Formalidades legais. A integra da presente Ata e seus anexos 
estão registrados na JUCEMG sob o nº 11592633 em 25/03/2024. Marinely de Paula Bomfim - Secretária Geral. 


DIVULGAÇÃO / ELERA RENOVÁVEIS 


n No 


$ 17,6 bilhões em investimentos para a geração de energia fotovoltaica e tem capacidade de 3,4 GW 


citamos que nos ajudem com 
informações e dados, os projetos 
afetados, para determinarmos 
o cenário com maior precisão 


e levarmos ao governo federal 
um pleito que não coloque 
o setor em risco”, afirmou o 
especialista. 


HOSPITAL MATER DEI S.A. 
Companhia Aberta de Capital Autorizado - CVM nº 02569-0 
CNPJ/ME nº 16.676.520/0001-59 - NIRE 31.300.039.315 
AVISO AOS ACIONISTAS 

O Hospital Mater Dei S.A. ("Companhia"), em atendimento ao disposto no Art. 133 da Leinº 6.404, de 15 
de dezembro de 1976 ("Lei das Sociedades por Ações"), conforme alterada e da Resolução da Comissão 
de Valores Mobiliários ("CVM") nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada, informa aos seus 
acionistas que os documentos a que se refere o referido Artigo 133 da Lei das Sociedades por Ações, quais 
sejam o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do 
Relatório dos Auditores Independentes, do parecer do Conselho Fiscal e parecer do Comitê de Auditoria 
e Riscos, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 ("DFs 2023"), bem como 
demais documentos aplicáveis pertinentes a assuntos a serem objeto da ordem do dia da Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária que apreciará as DFs 2023 ("AGOE"), estarão à disposição na sede da 
Companhia, na cidade de Belo Horizonte, estado de Minas Gerais, na Rua Mato Grosso, nº 1.100, Bairro 
Santo Agostinho, 1 (um) mês antes da data marcada para a realização da AGO. Os referidos documentos 
serão também disponibilizados nos websites da Companhia (ri.materdei.com.br), da CVM (www.gov.br/ 
cvm) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br), na forma da legislação aplicável. 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE 
- 1° LEILAO: 10 de abril de 2024, a partir das 09h30min 
2º LEILÃO: 12 de abril de 2024, a partir das 14h30min (*horário de Brasília) 


Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, 1177 
- Jardim Elisa — Embu das Artes/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, 
que levará a PUBLICO LEILÃO de mode ea e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do 
eae particular com eficácia de escritura pública nº 0010283718, firmado em 29/11/2021, com o(s) Fiduciante(s) 
SÍLVIO GOUVÊA DE OLIVEIRA/ERIKA SORRENTINO, maior/maior, inscrito no CPF nº 800.510.736-68/913.271.486- 
68, no dia 10 de abril de 2024, a partir das 09h30min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 
399.876,73 (trezentos e noventa e nove mil, oitocentos e setenta e seis reais e setenta e três centavos), o imóvel 
matriculado sob n° 34.069 do Oficial de Registro de Imóveis de Sabará/MG, constituído pelo Apartamento n° 302, situado 
na Rua Olimpos n° 34, Condomínio Padre Libério, Bairro Ana Lucia, em Sabará/MG, com área privativa principal de 
68,15000m?; área de uso comum de 66,30359m?; área privativa total de 68,15000m?; área real total de 134,45359m? e a 
fração ideal de 0,08907, com direito a uma vaga de garagem demarcada de nº 11. Cadastro Municipal: 1001070336006. 
[Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária 
em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde ja 
designado o dia 12 de abril de 2024, a partir das 14h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, 
com lance mínimo igual ou superior a R$ 176.500,00 (cento e setenta e seis mil e quinhentos reais), nos termos do 
art. 27, 82º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar 
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID 
EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no 
site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou telefone 
11) 4950.9602 ou e-mail imoveis.sac(Dsuperbid.net. (Dossiê 02.21607). 


Ò Santander 


COMPANHIA TECIDOS SANTANENSE 
CNPJ nº 21.255.567/0001-89 - NIRE nº 3130004221-9 
Companhia Aberta $ 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
Ficam os senhores acionistas da Companhia Tecidos Santanense, convidados para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária (AGO), a ser realizada, no dia 30 (trinta) de abril de 2024, às 8:00 (oito) horas, de modo totalmente digital, 
na sede da Companhia, na cidade de Itaúna, Estado de Minas Gerais, à Rua Doutor Alcides Gonçalves, 1500, Bairro 
Santanense, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) Fixar o limite da remuneração global dos administradores da 
Companhia para o exercicio fiscal de 2024; (ii) Deliberar sobre a convocação de uma nova Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada até 30 de junho de 2024, para (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas do Relatório da Administração, Parecer 
dos Auditores Independentes e Parecer do Conselho Fiscal; e (ii) examinar, discutir e votar a proposta de destinação do 
resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. Informações Gerais: Os documentos e informações 
pertinentes às matérias que serão deliberadas na Assembleia Geral e os demais previstos na Resolução CVM n° 81, foram 
apresentados à Comissão de Valores Mobiliários, por meio do Sistema Empresas.NET, nos termos do art. 7° da referida 
Resolução, e encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da Companhia, no seu site de Relações com 
Investidores (www.santanense.com/ri), e nos sites da B3 S.A. -Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e da Comissão de 
Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br). As regras e os procedimentos para os acionistas que desejarem participar por meio 
digital da AGO encontram-se no site de Relações com Investidores da Companhia, (www. santanense.com/ri). Os acionistas 
que desejarem participar, pessoalmente ou através de procuradores, da AGO por meio digital deverão enviar tal solicitação 
à Companhia, pelo e-mail ri(a)santanense.com.br, incluindo os documentos de comprovação da sua identidade e da sua 
posição acionária, e os instrumentos de mandato com poderes especiais para representação na Assembleia Geral a que se 
refere o presente edital, com antecedência mínima de 48h da realização da AGO, ou seja, até as 8 horas, horário de Brasília, 
do dia 28 de abril de 2024. A Companhia adotará o sistema de votação a distância, nos termos da Resolução nº 81, da CVM, 
permitindo-se, assim que seus acionistas enviem boletins de voto a distância por meio de seus respectivos agentes de custódia 
das ações da Companhia ou, ainda, diretamente à Companhia, conforme orientação contida na Proposta da Administração. 
Itaúna-MG, 28 de março de 2024. Josué Christiano Gomes da Silva - Presidente do Conselho de Administração 
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CNPJ nº 17.162.280/0001-37 - NIRE 31.300.047.181 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de janeiro de 2024 

1. Data, Horário e Local: Realizada em 31 de janeiro de 2024, às 13:30h, na sede da Empresa 
Brasileira de Engenharia e Comercio S/A - EBEC (“Companhia”), localizada em Belo Horizonte/ 
MG, na Avenida Barão Homem de Melo, 2.681, sala 101/102, Bairro Estoril, CEP 30494-085. 2. 
Convocação e Presença: Presentes os acionistas representando a totalidade do capital social 
da Companhia, em razão do que fica dispensada a convocação, nos termos do Artigo 124, § 4º 
da Lei n ° 6.404/76 (“Lei das S.A”). 3. Mesa: Sra. PATRÍCIA POUBEL CHIEPPE - Presidente; Sr. 
ANDRÉ LUIZ CHIEPPE - Secretário. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) aprovar e ratificar os 
termos e condições do Protocolo de Incorporação e Instrumento de Justificação (“Protocolo”), que 
estabelece os termos e condições da incorporação (“Incorporação”) da Companhia pela Let's Rent 
a Car S.A., sociedade anônima de capital aberto, registrada na categoria “B”, inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 00.873.894/0001-24, com sede na cidade de Araraquara, Estado de São Paulo, na Via de 
Acesso Engenheiro Ivo Najm, 3800, Bloco | - 2º Distrito Industrial (Domingos Ferrari), CEP 14.808- 
159 (“Lets Rent a Car S.A”), única acionista da Companhia; e (ii) a ratificação da nomeação da 
Baker Tilly 4Partners Auditores Independentes Ltda., sociedade limitada, com sede na cidade de 
São Paulo, Estado de SP, na Rua Castilho, nº 392 - 3º andar, CEP 04.568-010, inscrita no CNPJ/ 
MF sob o nº 18.596.945/0001-83, registrada no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de 
SP, sob o nº 25P031.269/0-1 (“Avaliador”), para elaborar o laudo de avaliação, a valor contábil, do 
patrimônio líquido da Companhia, de acordo com as normas brasileiras de contabilidade CTG 2002 e 
comunicado técnico IBRACON nº 03/2014 (R1), que será transferido à Let's Rent a Car S.A. em virtude 
da Incorporação (“Laudo de Avaliação a Valor Contábil"); (iii) o Laudo de Avaliação a Valor Contábil; 
(iv) a Incorporação. 5. Deliberações: Os acionistas presentes, representando a totalidade do capital 
social da Companhia, resolveram, sem ressalvas: (i) Aprovar a lavratura da presente ata na forma de 
sumário dos fatos ocorridos, contendo a transcrição apenas das deliberações tomadas, bem como 
a sua publicação com omissão das assinaturas dos acionistas, conforme faculta o artigo 130, 88 1º 
e 2º, da Lei das Sociedades por Ações. (ii) Aprovar os termos e condições do Protocolo, assinado 
entre a Companhia e a Let's Rent a Car S.A., em 01 de janeiro de 2024, que prevê a incorporação 
da Companhia pela Let's Rent a Car S.A. O Protocolo estabelece os termos e condições gerais da 
Incorporação, as suas justificativas e o critério de avaliação do acervo da Companhia a ser absorvido 
pela Let's Rent a Car S.A.. Conforme esclarecido e constante do Protocolo: (a) a Incorporação não 
resultará em aumento ou redução do patrimônio líquido ou do capital social da Let's Rent a Car 
S.A.; e (b) não haverá relação de substituição de participações societárias dos não controladores 
da Companhia por ações da Let's Rent a Car S.A., tendo em vista que a Let's Rent a Car S.A. é a 
única acionista da Companhia. Portanto, conforme recentes entendimentos da CVM já demonstrados 
em consultas formuladas em operações societárias semelhantes, não se aplica ao presente caso 
o disposto no artigo 264 da Lei das Sociedades por Ações, bem como nos artigos 6º e 7º da 
Resolução CVM 78. Em razão da aprovação do Protocolo, ficam ratificados todos os atos praticados 
pela administração da Companhia e da Let's Rent a Car S.A. no âmbito da Incorporação e aqueles 
relacionados à gestão ordinária dos negócios das sociedades visando a presente combinação de 
negócios, desde a assinatura do Protocolo. (iii) Ratificar a nomeação do Avaliador para elaboração 
do Laudo de Avaliação a Valor Contábil para fins da Incorporação. (iv) Aprovar o Laudo de Avaliação 
a Valor Contábil do patrimônio líquido da Companhia, avaliado com base em seu valor contábil, na 
data base de 31 de dezembro de 2023, o qual estabeleceu que o valor do patrimônio líquido da 
Companhia é de R$243.182.403,61 (duzentos e quarenta e três milhões, cento e oitenta e dois mil, 
quatrocentos e três reais e sessenta e um centavos), tudo em conformidade com o Protocolo. Em 
cumprimento ao artigo 224, inciso III, da Lei das Sociedades por Ações, as variações patrimoniais 
ocorridas na Companhia entre a data base do Laudo de Avaliação a Valor Contábil e a efetivação da 
Incorporação serão absorvidas pela Lets Rent a Car S.A.. O Laudo de Avaliação a Valor Contábil 
é parte integrante do Protocolo como seu Anexo l. (v) Aprovar a incorporação da Companhia pela 
Let's Rent a Car S.A., no valor descrito no Laudo de Avaliação a Valor Contábil, sem alteração do 
capital social da Let's Rent a Car S.A., em conformidade com o Protocolo, conforme deliberações 
constantes dos itens anteriores. Com a Incorporação, a Let's Rent a Car S.A. assume todos os ativos 
e passivos da Companhia, sucedendo-a em todos os direitos e obrigações. Os administradores ou os 
representantes legais da Let's Rent a Car S.A. estão expressamente autorizados a proceder a todos 
os atos necessários à baixa e extinção da Companhia, sendo que não permanecerão ativas filiais da 
Companhia. 7. Encerramento. Nada mais havendo a ser tratado, o Presidente deu por encerrada 
a assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi por todos assinada. 
Assinaturas: Patrícia Poubel Chieppe, Presidente e André Luiz Chieppe, Secretário. Presentes: 
Patrícia Poubel Chieppe e André Luiz Chieppe por Let's Rent a Car S/A., acionista. Certificamos 
que a presente ata é cópia fiel da original lavrada em livro próprio. Belo Horizonte, 31 de janeiro de 
2024. A assinatura digital dos presentes constará na página final, conforme emitida por certificador 
autorizado, e abaixo estão as informações dos signatários. Mesa: Patrícia Poubel Chieppe - 
Presidente; André Luiz Chieppe - Secretário. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - Certifico 
o registro sob o nº 11599660 em 27/03/2024 e protocolo 241353777 - 27/02/2024. Autenticação: 
E8354C1DB754C83B79AF353EC3C9849BF4415E8. Marinely de Paula Bomfim - Secretária- 
Geral. Para validar este documento, acesse http://www.jucemg.mg.gov.br e informe nº do protocolo 
24/135.377-7 e o código de segurança 3pr0. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 
01/04/2024 por Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral. 


CIMCOP S/A - ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 
CNPJ/MF 17.161.464/0001-82 - NIRC 3130004265.1 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 19 DE MARÇO DE 2024 
(Ata sumariada conforme $ 1º do artigo 130 da Lei 6.404/76) 
ATA: 19 de Março de 2024, às 13:00hs. (treze horas), em primeira convocaçao 
LOCAL: Sede da sociedade à Rua Walfrido Mendes nº 400, Bairro Califórnia, 
na forma prevista pela $ 2º do art. 121 da lei 6.404/76 (nova redação dada pela 
Lei 14030 de 28/07/2020), nesta Capital. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente 
— Sra. ROBERTA MIRAGLIA DE SOUZA MARTINS, Secretário EDMUNDO 
MARIANO DA COSTA LANNA. PRESENÇAS: acionistas que perfazem 
maioria do capital votante, em conformidade com os registros de presença. 
CONVOCAÇÃO: Edital publicado nos dias 07, 08 e 09/03/2024, no “MINAS 
GERAIS” e no “DIÁRIO DO COMERCIO”, versão impressa e digital, nos 
mesmos dias, de conhecimento e aquiescência de todos os participantes, cuja 
pauta é a seguinte: PAUTA: a) sobre e remuneração dos Diretores; b) discussão 
e aprovação da proposta da diretoria para aumento de capital; c) aprovação do 
texto do estatuto consolidado; e d) outros assuntos de interesse da administração. 
DELIBERAÇÕES UNANIMES: a) Aprovado o aumento da remuneração da 
Diretoria para R$ 217.300,00 (duzentos e dezessete mil e trezentos reais); b) 
Aprovada a proposta da Diretoria de incorporação ao capital social de uma 
parcela de R$ 28.000.000,00 (vinte e oito milhões de reais), do saldo da conta 
“RESERVA DE LUCROS”; c) Em seguida, em decorrência da primeira 
deliberação, e para todos os efeitos legais, foi aprovada a redação consolidada 
do ESTATUTO SOCIAL que, doravante, regerá a sociedade: - CAPÍTULO I 
— Do Nome, Sede, Objeto e Duração da Sociedade — Art. 1º Denomina-se 
CIMCOP S/A — ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES, a sociedade por ações 
com sede na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, a qual se regerá 
por este Estatuto e pela legislação em vigor e se dedicará aos estudos, projetos 
e a execução de serviços de construção em geral, terraplenagem, pavimentação 
e urbanização na sua expressão mais ampla; construção de barragens; execução 
de concreto industrial na construção de fábricas e industrias; todas as obras 
rodoviárias e ferroviárias; montagens industriais; concessões de serviços 
públicos em geral; construção e ou manutenção de hidrelétricas, subestações, 
linhas de transmissão de energia elétrica em alta e baixa tensão, redes de 
distribuição; manutenção e ou remanejamento de geradores elétricos, 
equipamentos e sistemas de distribuição, iluminação e luminosos; podendo 
exercer atividades como importação e exportação de quaisquer equipamentos, 
peças e outros bens relacionados com suas atividades, e, inclusive, participar de 
outras sociedades. $ 1º. A exclusivo critério do Conselho de Administração, 
poderão ser instaladas filiais e agencias em quaisquer praças do Território 
Nacional e exterior, inclusive atribuindo-lhes o respectivo capital. $ 2º. O prazo 
de duração da sociedade é indeterminado. $ 3º O exercício das atividades 
relacionadas ao objeto social da sociedade deverá considerar os interesses de 
curto e longo prazo da sociedade e de seus acionistas; e os efeitos econômicos, 
sociais, ambientais, e jurídicos de curto e longo prazo das operações da sociedade 
em relação aos empregados ativos, fornecedores, consumidores e demais 
credores da sociedade, como também em relação à comunidade em que ela 
atua local e globalmente. CAPÍTULO II — Do Capital Social — Art. 2º. O Capital 
Social é de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais), dividido em 516.370.976 
(quinhentos e dezesseis milhões, trezentos e setenta mil e novecentos e setenta 
e seis) ações escriturais e sem valor nominal, sendo 427.795.212 (quatrocentos 
e vinte e sete milhões, setecentos e noventa e cinco mil e duzentos e doze) ações 
ordinárias e 88.575.764 (oitenta e oito milhões, quinhentos e setenta e cinco mil 
e setecentos e sessenta e quatro) ações preferenciais, todas nominativas, cabendo 
a cada ação ordinária um voto nas deliberações das Assembleias Gerais. 
Parágrafo único — As ações preferenciais não terão direito a voto nas deliberações 
das Assembleias Gerais e terão os mesmos direitos das ações ordinárias quanto 
ao recebimento de dividendos, sendo-lhes assegurado, no entanto, um dividendo 
mínimo, cumulativo de 6% (seis por cento) ao ano. CAPITULO HI — Da 
Administração — Art. 3º. A sociedade será administrada por um Conselho de 
Administração e uma Diretoria, que terão a competência prevista em lei e 
neste Estatuto. $ 1º - O Conselho de Administração é composto por um Presidente 
e dois Vice-Presidentes, todos acionistas, brasileiros natos, eleitos, empossados 
e destituíveis pela Assembleia Geral que fixará a sua remuneração e aprovará 
o seu Regimento Interno, com mandato por dois anos facultada a reeleição de 
seus membros; com exceção dos casos de renúncia ou destituição, os Conselheiros 
permanecerão no exercício de suas funções até a posse dos seus substitutos. $ 
2º - a Diretoria será composta por um Diretor Presidente, um Diretor 
Administrativo-Financeiro, um Diretor Operacional e um Diretor Comercial, 
eleitos, empossáveis e destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de 
Administração, que lhes fixará a remuneração e aprovará o seu Regimento 
Interno. $ 3º - Nos casos de vacância, a substituição de membros do Conselho 
de Administração competirá à Assembleia Geral e os da Diretoria ao Conselho 
de Administração. $ 4º - Aos Diretores, na forma prevista no Regimento Interno 
da Diretoria, caberá a representação da sociedade, ativa e passivamente, em 
juízo ou fora dele, sendo aos mesmos facultado, sob sua inteira e exclusiva 
responsabilidade, constituir procuradores para a prática de atos específicos ou 
gerais. § 5º - O mandato da Diretoria terá a duração de dois anos, facultada a 
reeleição. $ 6º - No desempenho de suas funções os administradores da sociedade 


deverão considerar o melhor interesse da sociedade, incluindo os interesses, as 
expectativas, e os efeitos de curto e longo prazo de seus atos sobre os seguintes 
atores relacionados à sociedade: os acionistas; os empregados ativos; os 
fornecedores, clientes e demais credores; e a comunidade e o meio ambiente 
local e global. CAPÍTULO IV — Do Conselho Fiscal — Art. 4º. A Sociedade terá 
um Conselho Fiscal não permanente, que funcionará nos exercícios em que a 
sua instalação for requerida por acionistas, e será composto de 3 (três) membros 
efetivos e igual número de suplentes. § 1º - O Conselho Fiscal será instalado 
pela Assembleia Geral, a pedido de acionistas que representem, no mínimo, 
um décimo das ações sem direito a voto ou cinco por cento das ações com 
direito a voto, e cada período de seu funcionamento terminará na primeira 
Assembleia Geral Ordinária após a sua instalação. $ 2º - O pedido de 
funcionamento do Conselho Fiscal, ainda que a matéria não conste do anúncio 
de convocação, poderá ser formulado em qualquer assembleia geral, que 
elegerá seus membros, observadas as normas legais. $ 3º. A Assembleia Geral 
que eleger os membros do Conselho Fiscal fixará a sua remuneração, 
respeitados os limites legais. CAPITULO V — Do Exercício Social — Art. 5º. O 
exercício social coincidirá com o ano civil, iniciando-se em 1º de janeiro e 
encerrando-se em 31 de dezembro. CAPITULO VI — Dos Lucros, Reservas 
e Dividendos — Art. 6º. Do resultado do exercício, após as necessárias 
amortizações e provisões, serão deduzidos, antes de qualquer participação, os 
prejuízos acumulados e a provisão para pagamento do imposto sobre a renda. 
Parágrafo único — O prejuízo do exercício será absorvido pelos lucros 
acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nesta ordem. Art. 
7º. O lucro liquido será o saldo que remanescer, e, após as deduções de que 
trata o Artigo 6º, e terá a seguinte destinação, na ordem que segue: a) 5% (cinco 
por cento) para constituição do fundo de reserva legal, até atingir 20% (vinte 
por cento) do capital social; b) 25% (vinte e cinco por cento) para pagamento 
de dividendo obrigatório aos acionistas titulares de ações ordinárias e 
preferenciais; c) O saldo terá a destinação que lhe for dada pela Assembleia 
Geral Ordinária. Art. 8º. Poderão ser levantados balanços parciais, sempre que 
preciso ou necessário. Art. 9º. O Conselho de Administração, baseando-se em 
um balanço parcial, poderá antecipar e distribuir dividendos antes do 
encerramento do exercício social, “ad-referendum” da Assembleia Geral 
Ordinária, observada a disposição contida no $ 1º, primeiro, do art. 204 da Lei 
nº 6.404. Art. 10º. Os dividendos não reclamados decorridos 3 (três) anos 
prescrevem em favor da sociedade, contado o prazo a partir da data em que 
tenham sido postos à disposição dos acionistas. CAPITULO VII — Da Assembleia 
Geral- Art. 11. Realizar-se-á na Sede da Sociedade, em um dos quatro primeiros 
meses após o encerramento do exercício social, a Assembleia Geral Ordinária 
dos acionistas para: a)tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar o balanço geral do exercício encerrado e respectivas demonstrações 
financeiras; b) deliberar sobre a destinação do saldo de lucros líquidos do 
exercício e a distribuição de dividendos; c)eleger os membros do Conselho de 
Administração e fixar as suas remunerações, quando for o caso, e eleger os 
membros do Conselho Fiscal, quando requerido, na forma prevista neste estatuto. 
Art. 12. Os acionistas reunir-se-ão em Assembleia Geral Extraordinária quando 
convocados pelo Conselho de Administração, ou nos casos previstos na legislação 
em vigor, sempre que necessário. Art. 13. As Assembleias Gerais serão 
presididas pelo Presidente do Conselho de Administração, o qual escolherá um 
dos presentes para secretariar os trabalhos, e as deliberações tomadas obrigarão 
a todos os acionistas, inclusive os ausentes. CAPITULO VIII — Disposições 
Gerais — Art. 14. Os dividendos postos à disposição não farão jús a quaisquer 
juros. Art. 15. A sociedade não assinará documentos de favor; não avalizará 
ou prestará fiança, a qualquer título, nem mesmo para os administradores ou 
acionistas, a não ser nos casos previstos no Regimento Interno do Conselho de 
Administração, quando em seu próprio beneficio e para atender seus objetivos 
estatutários. CAPITULO IX — Da Liquidação — Art. 16. A sociedade entrará 
em liquidação nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia Geral 
determinar a modalidade de liquidação, nomear o liquidante e eleger o Conselho 
Fiscal, que deverá funcionar durante o período de liquidação. 3 a.) Concluídas 
as deliberações e como nada mais havia a tratar, a Sra. Presidente determinou 
que tomassem as providencias que se fizessem necessárias ao cabal 
cumprimento das disposições legais, dando eficácia e legalidade à presente 
Assembleia Geral Extraordinária. Após a lavratura e autenticação da presente 
Ata, a mesma deverá ser arquivada na Junta Comercial do Estado de Minas 
Gerais e, posteriormente publicada para que se produzam os efeitos de direito. 
Belo Horizonte, 19 de março de 2024. Acionistas presentes e que assinaram o 
livro de atas de assembleia geral: Roberta Miraglia de Souza Martins; Ronaldo 
José da Costa Lanna; Edmundo Mariano da Costa Lanna; Andrea Maria da 
Costa Lanna — P/P Condomínio Acionário VVL; Cláudia Carvalho Borges 
Carbonari; Marco Tullio Miraglia Neto; Rosana Barbosa Miraglia; Antonio 
Carlos Macedo Azevedo; Marcelo Carvalho Borges; Marcelo Faria Gontijo 
Assunção; Maria Aparecida Miraglia Gontijo Assunção — P/P Condomínio 
Acionário MTM. Esta ata confere com a original. Assinaturas: ROBERTA 
MIRAGLIA DE SOUZA MARTINS - Presidente. EDMUNDO MARIANO 
DA COSTA LANNA - Secretário. Assina digitalmente o documento o Sr. 
Edmundo Mariano da Costa Lanna. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais. 
Certifico o registro sob o np 11604056 em 01/04/2024. Protocolo 241935881 
- 22/03/2024. a) Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral. 
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Com 1,7 milhão de fretes, Estado respondeu por cerca |7% do total no Pais 


RODRIGO MOINHOS 


Com o exponencial cresci- 
mento dos negócios gerados 
de forma on-line, o segmento de 
frete não fica atrás. São Paulo 
e Minas Gerais foram os dois 
estados que mais movimenta- 
ram cargas em 2023 na Frete. 
com., maior plataforma on- 
-line de transporte de cargas 
da América do Sul. O Estado 
registrou, aproximadamente, 
1,7 milhão de fretes realizados, 
cerca 17% do total no País, 
ficando atrás apenas de São 
Paulo, com cerca de 2 milhões 
de fretes e 20% dos mais de 10 
milhões de transportes feitos 
pela plataformano ano passado. 


Depois da rota São Paulo / 
São Paulo, a que mais regis- 
trou fretes em 2023 foi entre 
os municípios de Vespasiano 
(Região Metropolitana de Belo 
Horizonte) e São Paulo, com 
12.361, 10% a mais do que no 
ano anterior (11.285). A rota 
entre Arcos (Centro-Oeste) 
e Piracicaba (SP) aparece em 
seguida, com 11.414 fretes 
em 2023, aumento de 42% 
em relação a 2022, quando 
foram registradas 8.033 cargas 
transportadas. Logo após se 
destaca a rota entre Vespasiano 
e Guarulhos (SP): 10.075 fretes 
em 2023 contra 7.687 em 2022, 
alta de 31% no volume dos 
transportes. 
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Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, 1177 
- Jardim Elisa — Embu das Artes/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, 
que levará a PUBLICO LEILÃO de modo presencial elou online, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do 
nstrumento pageur com eficácia de escritura pública nº 0010041254, firmado em 30/08/2019, com o(s) Fiduciante(s) 
ALEXANDRO SILVA, maior, inscrito no CPF nº 076.897.656-10, no dia 11 de abril de 2024, a partir das 11h20min 
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 356.241,74 (trezentos e cinquenta e seis mil, 
duzentos e quarenta e um reais e setenta e quatro centavos), o imóvel matriculado sob nº 76.162 do 2º Oficial de 
Registro de Imóveis de Montes Claros/MG, constituído por Apartamento nº 102, situado na Rua Gabriel Batista, nº 173, 
Bairro Panorama II - Prolongamento, Montes Claros/MG, condomínio EDIFÍCIO ITALIA, com área privativa principal de 
95,16m?, área privativa acessória de 12,50mº, área privativa total de 107,66m?, área de uso comum de 8,60m?, área real 
otal de 116,26m?, com direito a 01 vaga de garagem nº 04. Cadastro Municipal: 1988145 e inscrição imobiliária nº 
01.12.153.0080.002. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.06 
a alienação fiduciária em favor do Banco Santander Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro 
eilão, fica desde já designado o dia 12 de abril de 2024, a partir das 15h20min, no mesmo local, para realização do 
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais), nos termos do art. 
27, 82º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar 
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID 
EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no 
site do teiloeiro(a : Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou tele- 
one (11) 4950.9602 ou e-mail imoveis.sac()superbid.net. (Dossiê 02.21727). 


CIA. DE FIAÇÃO E TECIDOS SANTO ANTÔNIO 
CNPJ/MF Nº 25.582.727/0002-36 - NIRE Nº 31300007740 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Cia. de Fiação e Tecidos Santo Antônio com sede social em Belo Horizonte (MG), na Rua Paraíba, nº 
330, 9º andar, Sala 902, Edifício Seculus Business Center, Bairro Funcionários, convoca os senhores 
acionistas a se reunirem em primeira convocação, em 30 de abril de 2024, às 14:00 horas, para a 
Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) da Companhia, que será realizada de modo exclusivamente digital, 
a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 
1. Tomar as contas dos Administradores e examinar, discutir e votar o Relatório da Administração, 
as Demonstrações Contábeis acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes e demais 
documentos relativos ao exercício social findo em 31/12/2023; 
2. Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício de 2023; 
3. Deliberar sobre o Orçamento de Capital para o exercício de 2024; 
Documentos à disposição dos acionistas: todos os documentos legais e informações adicionais 
necessários para análise e exercício do direito de voto estão à disposição dos acionistas na sede da 
Companhia. 


Participação nas Assembleias: Nos termos do Artigo 126 da Lei nº 6.404/76 (LSA) e alterações 
posteriores e, art. 14 do Estatuto Social da Companhia, para participar e deliberar na Assembleia Geral 
o acionista deve comprovar a sua qualidade de acionista e estar em dia com as obrigações societárias. 
O acionista poderá ainda ser representado por procurador constituído há menos de um ano, observado 
que os acionistas pessoas jurídicas poderão, ainda, ser representados conforme seus estatutos/contratos 
sociais. Com o objetivo de dar celeridade ao processo e facilitar os trabalhos das Assembleias, solicitamos 
que o comprovante de titularidade das ações, o instrumento de mandato e a eventual declaração de 
voto sejam encaminhados, preferencialmente, com até 2 (dois) dias úteis antes da data prevista para a 
realização da Assembleia Geral, para o e-mail: assembleia(Dcedro.com.br. A participação do Acionista 
poderá ser por meio de sistema eletrônico nos termos descritos abaixo: a) Participação por meio de 
sistema eletrônico: o acionista poderá participar da AGO remotamente, por meio da plataforma digital 
Teams. A fim de viabilizar operacionalmente esse procedimento, os acionistas que desejarem participar 
da AGO por meio eletrônico deverão enviar tal solicitação à Companhia pelo e-mail assembleia(dcedro. 
com.br com antecedência mínima de 2 (dois) dias da realização da AGO, ou seja, até às 18:00 horas 
do dia 28 de abril de 2024 (domingo). O acionista devidamente cadastrado que participar por meio da 
plataforma Teams será considerado presente à AGO (podendo exercer seus respectivos direitos de 
voto) e assinante da respectiva ata, nos termos legais. Na hipótese de o acionista que tenha solicitado 
devidamente sua participação por meio eletrônico não receber da Companhia o e-mail com as instruções 
para acesso e participação na AGO, até as 18:00 horas (horário de Brasília) do dia 28 de abril de 2024 
(domingo), deverá então entrar em contato com a Companhia pelo telefone +55:(31) 98799-0199 e, em 
qualquer cenário, antes das 9:30 horas do dia 30 de abril de 2023, a fim de que lhe sejam reenviadas 
(ou fornecidas por telefone) suas respectivas instruções para acesso. A Companhia, porém, não se 
responsabiliza por quaisquer problemas operacionais ou de conexão que o acionista venha a enfrentar, 
bem como por quaisquer outras eventuais questões alheias à Companhia que venham a dificultar ou 
impossibilitar a participação do acionista na AGO por meio eletrônico. Os acionistas que solicitem sua 
participação por meio eletrônico deverão se familiarizar previamente com o uso da plataforma digital 
Teams, bem como garantir a compatibilidade de seus respectivos dispositivos eletrônicos com a utilização 
da plataforma (por vídeo e áudio). 
Belo Horizonte, 27 de março de 2024. 
FABIANO SOARES NOGUEIRA 


Presidente do Conselho de Administração 


HOSPITAL MATER DEI S.A. 
Companhia Aberta de Capital Autorizado — CVM nº 02569-0 
CNPJ/ME nº 16.676.520/0001-59 - NIRE 31.300.039.315 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA E EXTRAORDINARIA 

Nos termos do Artigo 20, alínea 'f e Artigo 29, parágrafo 1º, do Estatuto Social do HOSPITAL MATER 
DEI S.A. ("Companhia"), ficam os acionistas da Companhia convocados a se reunirem na Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária ("AGOE"), a se realizar em primeira convocação no dia 30 de abril de 
2024, às 14h30min, na sede social da Companhia, situada na Rua Mato Grosso, nº 1.100, bairro Santo 
Agostinho, CEP: 30.190-081, cidade de Belo Horizonte, estado de Minas Gerais, nos termos do Artigo 124 
da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada ("Lei nº 6.404/76") e da Resolução da 
Comissão de Valores Mobiliários ("CVM") nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada ("Resolução 
CVM 81"), para deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia ("Ordem do Dia"): 
1. Em Assembleia Geral Ordinária: (a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar 
o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do Relatório 
dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (b) 
Deliberar acerca da proposta de destinação do lucro líquido e a distribuição de dividendos relativos ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (c) Fixar a remuneração global anual dos 
administradores da Companhia para o exercício social de 2024. 2. Em Assembleia Geral Extraordinária: 
(a) Aprovar a alteração do Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia, com a finalidade de melhor descrever 
seu objeto social, sem alterá-lo; (b) Aprovar a (i) alteração do caput e parágrafo único do Artigo 22 do 
Estatuto Social da Companhia, com a finalidade de alterar o número de membros, bem como quantidade 
e denominação dos cargos da Diretoria Executiva da Companhia, (ii) alteração do parágrafo único do 
Artigo 23, itens (a) a (j), de forma a alterar as denominações e descritivos dos cargos da Diretoria 
Executiva da Companhia; e (c) Aprovar a atualização e consolidação do Estatuto Social do Companhia, de 
forma a refletir as alterações acima destacadas, caso aprovadas. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. 
Documentos à Disposição dos acionistas. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia a serem 
analisados e/ou discutidos na AGOE, incluindo este Edital de Convocação, o Manual de Participação e 
Proposta da Administração da Companhia ("Manual"), o Boletim de Voto a Distância ("Boletim de Voto"), 
bem como aqueles exigidos nos termos do parágrafo 6º do Artigo 124, do Artigo 133 e parágrafo 3º do 
Artigo 135 da Lei nº 6.404/76 e do Artigo 7º da Resolução CVM 81, encontram-se disponíveis (i) no website 
da Companhia (ri.materdei.com.br), bem como na sua sede social, (ii) no website da CVM (www.gov.br/ 
cvm); e (iii) no website da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão ("B3") (www.b3.com.br). 2. Participação dos 
acionistas na AGOE. Os acionistas da Companhia poderão participar da AGOE: (i) presencialmente; (ii) 
por procurador devidamente constituído; ou (iii) votando a distância, por meio do envio de Boletim de Voto 
a Distância ("Boletim de Voto"). Dessa forma, o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da AGOE, 
tenha ou não enviado o Boletim de Voto; ou (ii) participar e votar na AGOE, observando-se que, quanto ao 
Acionista que já tenha enviado o Boletim de Voto e que, caso queira, vote na AGOE, todas as instruções 
de voto do referido Acionista recebidas por meio de Boletim de Voto serão desconsideradas. 3. Participação 
Pessoal ou por Procuração. Aos acionistas que desejarem participar pessoalmente das Assembleias 
ou por meio de procurador devidamente constituído, pedimos a gentileza de comparecerem na sede da 
Companhia, localizada na Rua Mato Grosso, nº 1.100, Bairro Santo Agostinho, CEP: 30.190-081, na 
cidade de Belo Horizonte, estado de Minas Gerais até as 14h30min, portando os documentos abaixo 
mencionados no item 5 deste Edital de Convocação. A Companhia solicita que, para uma melhor organização 
da AGOE, os documentos listados no item 5 deste Edital de Convocação também sejam enviados pelo 
acionista, até 24 (vinte e quatro) horas antes da data de AGOE (isto é, até às 14h30min do dia 
29 de abril de 2024), para o endereço eletrônico ri@materdei.com.br. A regularidade dos documentos 
de representação será verificada antes da realização da AGOE, razão pela qual pedimos aos acionistas 
a gentileza de chegarem com antecedência à AGOE, de forma que possam ser conferidos os documentos 
necessários em tempo hábil à sua participação. Adicionalmente, os acionistas podem, ainda, optar por 
exercer o seu direito de voto por meio do Boletim de Voto, conforme a seguir descrito. 4. Votação a 
Distância. Os acionistas poderão exercer o direito de voto por meio do envio do Boletim de Voto, até 7 
(sete) dias antes da data de realização da AGOE, nos termos do Artigo 27 da Resolução CVM 81, 
ou seja, até 23 de abril de 2024 (inclusive), salvo se prazo diverso for estabelecido por seus 
agentes de custódia ou pelo escriturador: (i) ao escriturador das ações de emissão da Companhia, 
(ii) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações 
depositadas em depositário central; ou (iii) diretamente à Companhia. Para informações adicionais, 
o acionista deve observar as regras previstas na Resolução CVM 81 e os procedimentos descritos no 
Manual. 5. Documentos Necessários para a Participação. O acionista poderá participar diretamente 
ou por representante legal ou procurador devidamente constituído. Documentos Necessários para a 
Participação. O Acionista poderá participar diretamente ou por representante legal ou procurador 
devidamente constituído, sendo que as regras para outorga de procuração encontram-se detalhadas 
no Manual. Para orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do 
acionista (pessoa física, pessoa jurídica e fundos investimento) na AGOE, vide o Manual, o qual se 
encontra disponível nos endereços eletrônicos indicados no item 1 acima. 6. Os acionistas 
interessados em acessar as informações ou sanar dúvidas deverão contatar a área de Relações com 
Investidores da Companhia, no telefone +55 (31) 3401-7100 ou via e-mail (ri@materdei.com.br). 


De acordo como CEO da Fre- 
te.com, Federico Vega, o agro- 
negócio responde por 40% dos 
produtos transportados; 24% é 
composto por produtos indus- 
trializados e 13% são insumos 
para construção. “Além de sua 
representatividade relevante, a 
construção civil tem o segundo 
produto mais transportado via 
Frete.com, que é o cimento. Na 
análise do volume de fretes 
do ano passado, o mesmo só 
ficou atrás dos fertilizantes”, 
comparou. 

Dejaneiro a junho de 2023, o 
Brasil produziu 33 milhões de 
toneladas de cimento, sendo 
que só em Minas Gerais, de 
onde saíram as cargas regis- 


tradas pela Frete.com, foram 
pouco mais de 10 milhões 
de toneladas (cerca de um 
terço da produção nacional). 
O setor teve um registro de 62 
milhões de toneladas vendidas 
e a tendência para 2024 é que 
sejam 63,1 milhões, ou seja, 2% 
a mais do que em 2023. 

A região Sudeste é a que 
mais movimenta cargas, de 
acordo com a empresa. Fo- 
ram mais de 10 milhões de 
fretes em cerca de 6 milhões 
de rotas diferentes. Em 2023, 
foram 13.743 fretes em destinos 
dentro da capital paulista, um 
aumento de 17% em relação 
a 2022, quando a plataforma 
registrou 11.775 fretes. 


CONCESSIONÁRIA DO 
AEROPORTO INTERNACIONAL DE CONFINS S.A. 


CNPJ/MF: 19.674.909/0001-53 NIRE: 313.001.0676-4 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 30/04/2024 
Ficam os Acionistas da Concessionária do Aeroporto Internacional de Confins S.A. (“Companhia”), convo- 
cados para comparecer à Assembleia Geral Ordinária da Companhia, a ser realizada no dia 30 de 


BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2024 


ECONOMIA 


PAULO WHITAKER / REUTERS 


Média de preço em MG foi de R$ 6,62 em fevereiro de 2024 


Ancorado nesse crescimen- 
to, Vega aponta que a previ- 
são é que a empresa continue 
mantendo a alta movimentação 
de cargas na plataforma neste 
ano. “Em 2023, o agro também 
teve grande destaque, mas as 
projeções com a produção de 
grãos estão inferiores para este 
ano, portanto, esperamos que 
outros setores, como a indústria 
econstrução, possam alavancar 
os números”, explicou. 

Ainda segundo o CEO, com 
a boa performance dos grandes 
setores da economia, como 
agro, indústria e construção, as 
empresas de transporte estão, 
cada vez mais, optando pela 
digitalização do frete, contra- 


dotransporte por quilômetro 
rodado em São Paulo foi de R$ 
7,31, enquanto o valor em Mi- 
nas foi de R$ 6,62. “Em Minas 
Gerais, houve um pequeno 
aumento no valor do frete, 
passando de R$ 6,50 em janeiro 
para R$ 6,62 em fevereiro. Já 
em São Paulo, o preço do frete 
por quilômetro em janeiro 
foi de R$ 7,32 enquanto em 
fevereiro foi de R$ 7,31, ou 
seja, se manteve estável nos 
dois primeiros meses do ano”, 
disse o CEO. 

O início do ano já se trata de 
um período com um histórico 
menor de cargas transportadas. 
“A medida que os meses vão 
avançando no primeiro semes- 


abril de 2023, às 10:00 horas, por videoconferência via plataforma Microsoft TEAMS, a fim de deliberar 
sobre: (i) as contas dos administradores, o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da 
Companhia, acompanhadas dos Pareceres emitidos pelos Auditores Independentes e pelo Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (ii) eleição dos membros do Conselho 
de Administração; (iii) eleição dos membros do Conselho Fiscal da Companhia, (iv) eleição dos membros da 
Diretoria Executiva. A ordem do dia e o link de acesso já estão inseridos no Portal ATLAS. 
Confins, 28 de março de 2024. 
Fabio Russo Correa — Presidente do Conselho de Administração 


ULTRAFERTIL S.A. 
CNPJ/MF nº 02.476.026/0001-36 - NIRE 3130011503-8 - Companhia Fechada | 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
Na forma das disposições legais e estatutárias, ficam os senhores acionistas da Ultrafértil S/A, (“Companhia”), localizada na Rua 
Sapucai, nº 383, 7º andar - Parte, no Bairro Floresta, na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP nº 30.150-904, 
convocados para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“AGOE”), a se realizar no dia 30 de abril de 2024, 
às 12:00h (horário de Brasília), de forma virtual, nos termos dos artigos 121, parágrafo único, e 124, 8 2° - A, da Lei nº 6.404/1976, 
conforme alterada (“Lei das S/A"), regulamentados pela Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho de 2020 (“IN DREI nº 81”), a 
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Em Assembleia Geral Ordinária: 1. Apreciação do Relatório da Administração e 
exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; 2. Proposta de orçamento plurianual de capital da Companhia 
para a realização de investimentos; 3. Proposta para a destinação do resultado do exercicio social encerrado em 31 de dezembro de 
2023; 4. Consignar a renúncia de membro do Conselho de Administração; e 5. Eleição dos membros do Conselho de Administração, os 
quais terão mandato até 30 de abril de 2026 ou até a realização da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada em 2026. 
b) Em Assembleia Geral Extraordinária: 1. Fixação da remuneração anual global da Administração para o exercício social de 2024. 
Os documentos e informações relativos as matérias a serem deliberadas nesta Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, bem como 
demais documentos relevantes para o exercício do direito de voto dos Acionistas serão enviados previamente e ficarão disponíveis para 
quaisquer consultas adicionais. Belo Horizonte, 29 de março de 2024. Conselho de Administração da Ultrafértil. 


FEDERAÇÃO MINEIRA DE TENIS E BEACH TENNIS — FMT 


EDITAL DE CONVOÇÃO 


llmos. Srs. Membros, 
Ref.: ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA FEDERAÇÃO MINEIRA DE TENIS E BEACH TENNIS - FMT 
Prezados (as) Senhores (as): 
Pela presente ficam V.Sas. convocados, nos termos do artigo 25º I e IV, do Estatuto, para participarem da Assembleia Geral 
Ordinária da Federação Mineira de Tênis e Beach Tennis, que acontecerá no dia 29 de abril de 2024 de forma virtu- 
al, através da plataforma digital “Google Meet”, no link: https://meet.google.com/ymf-wiwe-snm, 
às 19h30min em primeira convocação com presença da maioria simples ou, em segunda con- 
vocação com qualquer número de presentes, às 20h00, a fim de deliberar sobre a seguinte ORDEM DO 
DIA: Conhecer e julgar o relatório de prestação de contas da Diretoria Executiva, devidamente acompanhados do parecer 
do Conselho Fiscal, relativos às atividades administrativas do ano de 2023; Eleger e empossar os membros do Conselho de 
Administração, Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, bem como os respectivos suplentes. OBSERVAÇÃO: É lícito aos 
representantes das entidades das filiadas a se fazerem representar na Assembleia, ora convocada, por procuradores, munidos 
com procurações especificas com firma reconhecida em cartório; A ausência dos representantes das entidades da filiadas não 
os desobriga de aceitarem como tácita concordância aos assuntos que forem tratados e deliberados; Em cumprimento ao 
parágrafo único do art. 24 da Lei 9.615/1998, informamos que as documentações, informações e os comprovantes referentes 
a prestação de contas do exercício do ano de 2023 estão disponíveis na sede social da Federação - Rua Kepler, nº 57, sala 
202, bairro: Santa Lúcia, Belo Horizonte/MG, CEP: 30360-240 - para acesso de todas as entidades filiadas e dos represen- 
tantes dos atletas. Os referidos documentos, informações e comprovantes também estarão disponíveis durante a Assembleia. 
Cordialmente, r cá 
ha 
FRANÇOIS SUCCAR TEIXEIRA DO ROSÁRIO RHAME 
Diretor Presidente 


a Ep 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA NA É 
DEFESA PN 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


GRUPAMENTO DE APOIO DE LAGOA SANTA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº: 90009/GAPLS/2024 


OBJETO: Serviço de telefonia móvel pessoal (SMP) 
ENTREGA DAS PROPOSTAS: a partir de 2 de Abril de 2024. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: dia 16 de Abril de 2024, às 09h, no site: 


hitps:/Anww.gov.br/compras/pt-br. 

EDITAL E ESPECIFICAÇÕES: encontra-se no site: https:/lwww.gov.br/ 
compras/pt-br, e no endereço: Av. Brig. Eduardo Gomes, S/N — Vila Asas, 
Lagoa Santa/MG. 

Telefones: (31) 2112-9398. 


LUCIANA DO AMARAL CORREA Cel Int 
Ordenadora de Despesas 


Renato Schlobach Moysés 
Leiloeiro Oficial 
JUCESP 654 


RA Renato Moyses 


LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL 


Edital em Resumo 
EDITAL DE PRAÇA, intimação do(a)(s) credores(a)(s) SAMUEL CARVALHO PIRES, JAQUELINE SILVA 
OLIVEIRA PIRES, MARIA CRISTINA VILELA PIRES; dos avalistas ANTONIO PIRES RIBEIRO, EDISA 
MARIA VILELA RIBEIRO, SERGIO ANTONIO VILELA PIRES, PATRICIA MARIA VILELA PIRES e MARIA 
CRISTINA VILELA PIRES e demais interessados. 
Leilão de Alienação Fiduciária 
12 Praça de 12/04/2024, à 17/04/2024, às 14:00 horas. 
22 Praça encerra às 14:00 horas do dia 02/05/2024 
com prorrogação até 09/05/2024 14h00. 

Todas as regras e condições do leilão estão disponíveis, em inteiro teor, nos autos do processo e 
no Portal Renato Moysés Leilões (www. rmoyses.com.br). RELAÇÃO DO(S) IMÓVEL(IS): Lote 1 - 
Imóvel rural composto das seguintes matrículas, registradas no CRI de Várzea da Palma/MG: 
1 - Matrícula nº 7.454: Imóvel Rural denominado Fazenda Vale da Vereda, situada no Município 
de Várzea da Palma-MG, com área de 1.946,0681 ha (um mil novecentos e quarenta e seis 
hectares, seis ares e oitenta um centiares), Código do imóvel no INCRA: 950.149.025.895-9, 
Código do CCIR:04813515095, Mod. Rural: 50,0122; nº Mod. Rurais: 26,30 - Mod. Fiscal: 50,0 - nº 
Mod. Fiscais: 38,9164; Fração Mínima de Parcelamento: 3,0 - número do imóvel na Receita 
Federal NIRF: 0.695.101-5. 2 - Matrícula nº 7.788: Imóvel Rural denominado Fazenda Vale da 
Vereda Il, situada no Município de Várzea da Palma-MG, com área de 678,5585 ha (seiscentos e 
setenta e oito hectares, cinquenta e cinco ares e oitenta e cinco centiares),. Apresentado CCIR nº 
066.536.980-96, Módulo rural: 50,0158, Módulos rurais: 10,02, Módulo fiscal 50,00, nº Módulos 
fiscais: 13,5711, Fração mínima de parcelamento: 3,00; Código do Imóvel Rural cadastrado no 
INCRA: 950.149.913.502-7; ITR referente aos últimos cinco anos 2006/2007/2008/2009/2010, 
nº de referência na R.F: 0.695.101-5. 3 - Matrícula nº 7.789: Imóvel Rural denominado Fazenda 
Lagoinha, situada no Município de Várzea da Palma-MG, com área de 631,0873 ha (seiscentos e 
trinta e um hectares, oito ares e setenta e três centiares). Apresentado CCIR nº 065.514.020-90, 
Módulo rural: 50,0097, Módulos rurais: 8,92, Módulo fiscal 50,00, nº Módulos fiscais: 12,6217, 


Fração mínima de parcelamento: 3,00; Código do Imóvel Rural cadastrado no INCRA: 
410.128.002.798-2; ITR referente aos últimos cinco anos 2006/2007/2008/2009/2010, nº de 
referência na R.F: 0.695.101-5. As confrontações podem ser encontradas nas respectivas 
matrículas. Valor da Avaliação: R$ 51.370.347,00 conforme contrato de Alienação Fiduciária. 
Depositário: NI. Local do bem: Zona rural, Várzea da Palma/MG. 


Leiloeiro Renato Schlobach Moysés - JUCESP 654 
Consulte o Edital completo no site www.rmoyses.com.br 
Informações (11) 4950-9660 |imoveisQrmoyses.com.br 


tre, o volume de fretes vai au- 
mentando e, com mais cargas 
disponíveis, existe uma maior 
necessidade das empresas em 
encontrar caminhoneiros para 
realizar o transporte. Fator 
que, consequentemente, faz 
o preço subir”, avaliou. 
Outro fato que pode im- 
pulsionar a alta no preço do 
frete é o seu principal insu- 
mo, o diesel. De acordo com 
Vega, apesar de uma queda 
no valor do combustível em 
janeiro, fevereiro registrou as 
primeiras semanas com valores 
maisaltos. “Se a perspectiva se 
concretizar e o diesel aumen- 
tar, o preço do frete também 
tende a subir em função da 
pressão existente pelo repasse 
do valor”, observou o CEO. 


tando motoristas autônomos 
para reduzir seus altos custos 
como transporte. “Ao utilizar 
uma plataforma, as empresas 
conseguem ter uma economia 
entre 20% e 30% ao realizar 
um frete, ao invés de realizar 
o mesmo transporte via frota 
própria pagando mais por 
isso”, comparou. 


Aumento em MG - De acordo 
com dados da Frete.com, em 
fevereiro a média do preço 


AGROPÉU 
AGRO INDUSTRIAL DE POMPÉU S/A 
CNPJ: 16.617.789/0001-64 
NIRE: 3130000187-3 
AVISO AOS ACIONISTAS 
Encontram-se à disposição dos Senhores 


Acionistas, na sede da Companhia, na Rod. 
MG 060, Km 82, Pompéu/MG, os documentos 
a que se refere o Art. 133, da Lei 6.404/76, 
referente ao exercício social encerrado em 31/ 
12/2023. Pompéu/MG, 27/03/2024. Geraldo 
Otacílio Cordeiro - Diretor Presidente. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA - NEOCENTER S/A 
CNPJ 42.945.394/0001-09 — NIRE 31300009891 

O Conselho de Administração, na pessoa de seu Presidente, vem, no uso de suas prerrogativas legais e estatutárias, 
convocar todos os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se de modo híbrido (via digital 
e presencial), sendo o modo presencial na sede da Companhia na Rua Albita, n. 131, Loja 2 Térreo, Bairro Cruzeiro, 
CEP: 30.310-160, no dia 09.04.2024, às 19:30h. Instalação: em primeira convocação, com a presença de Acionistas que 
representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) do capital social votante e, em segunda convocação, às 20:00h, com qualquer 
número. Ordem do dia: I- Planejamento Tributário e Societário e consequente mudança estatutária; II- Autorização para 
Diretoria contratualizar com o Hospital Felício Rocho para assumirmos as unidades de internação e PA em conformidade 
com o novo modelo de arcabouço societário; II- Autorização para a Diretoria implantar Núcleo de Perinatalogia para 
atendimento ambulatorial; IV- Projeto Divinópolis: Autorização para dar continuidade as tratativas com médicos, entidade 
hospitalar, Unimed e Prefeitura Municipal de Divinópolis. V- Demais assuntos de interesse da companhia;Wagner Neder 
Issa - Presidente do Conselho de Administração 


HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA RITA S/A 

CNPJ: 23.237.142/0001-72 - NIRE 3130004445-9 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E AVISO AOS ACIONISTAS 
Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária que se realizará, em 
primeira convocação, no dia 20/04/2024, às 10h00min, na sede social da Companhia, na Avenida Tito Fulgêncio, 
1045 — Bairro Jardim Industrial, Município de Contagem/MG, para exame da seguinte Ordem do Dia: a) 
Deliberar sobre a prestação de contas dos administradores; exame, discussão e votação das demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; b) Deliberar sobre o resultado 
do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; e) fixação dos honorários da diretoria; d) Eleição da 
nova diretoria para o triênio 2024/2025/2026. AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos que se encontram 
à disposição dos senhores acionistas, na sede social da Companhia, os documentos a que se refere o artigo 133 
da Lei 6.404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. Contagem, 22/03/2024. 

Reginaldo Teófanes Ferreira de Araújo - Diretor Presidente 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
O Santander . 1º LEILÃO: 08 de abril de 2024, às 14h30min *. 
2º LEILÃO: 10 de abril de 2024, às 14h30min *. *(horário de Brasília) 

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 — Cj 62 - Higiene ópolis, São Paulo/SP, FAZ 
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PUBLICO LEILAO de modo somente ON- 
LINE, nos termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A 
- CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do Contrato de Compra e Venda nº 0010230439, de 17/05/2021, firmado com o Fiduciante 
JEFFERSON DE CAMARGO SILVA, brasileiro, solteiro, maior, dentista, portador do RG nº 44.862.629-9-SSP/SP, inscrito no CPF sob 
nº 394.202.468-33, residente e domiciliado em Itajubá/MG, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 740.803,49 (setecentos e quarenta mil oitocentos e três reais e quarenta e nove centavos - atualizado conforme 
disposições contratuais), o Imóvel constituído pela Casa, situada na Rua Ailton Rennó Pinto, nº 182, Lote 03, Medicina, Itajubá/MG. Area 
de terreno: 200,00m?, Area construída: 157,68m2, mais bem descrito na matrícula 42.897 do Oficial de Registro de Itajubá/MG. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Consta conforme Av. 07 Ajuizamento 
de Ação de Execução em face de Jefferson de Camargo Silva. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o 
SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 518.125,02 (quinhentos e dezoito mil cento e 
vinte e cinco reais e dois centavos — nos termos do art. 27, 82º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo 
on-line, deverão se cadastrar no site www portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 
24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www. portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21126). 


FERROVIA CENTRO ATLÂNTICA S/A 
CNPJ/MF nº 00.924.429/0001-75 - NIRE: 31300011879 - Companhia Aberta 


VL! 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 

Na forma das disposições legais e estatutárias, ficam os Srs. acionistas da Ferrovia Centro Atlântica S.A ("Companhia” ou “FCA", com sede social na 
Rua Sapucaí, nº 383, no Bairro Floresta, na cidade de Belo Horizonte, estado de Minas Gerais, CEP nº 30.150-904, convocados para reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária ('ʻAGOE”), a se realizar no dia 30 de abril de 2024, às 12:00h (horário de Brasilia), na sede da Companhia, a 
im de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: 1. Apreciação do Relatório da Administração e exame, discussão e 
votação das Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2023; 2. Proposta para a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; 3. Tomar ciência a 
renúncia dos membros do Conselho de Administração da Companhia; e 4. Eleger novos membros e respectivos suplentes do Conselho de Administração 
ara mandato unificado até a Assembleia Geral Ordinária da Companhia a realizar-se em 2025. Em Assembleia Geral Extraordinária: 5. Fixação da 
remuneração anual global da Administração da Companhia para o exercício social de 2023. Instruções Gerais: a. As informações e documentos previstos 
na Resolução CVM nº 81/2022, relacionados às matérias a serem deliberadas na AGE, assim como as demais informações e documentos relevantes 


ara o exercício do direito de voto pelos acionistas, permanecem à disposição dos acionistas na sede social da Companhia, no seu site de relações com 
investidores (https:/ri.vli-logistica.com.br/central-de-resultados), bem como no site da CVM (www.cvm.gov.br) e no site da B3 (www. bmíbovespa.com.br). 
b. A Companhia informa que utilizará o processo de voto à distância, de acordo com a Resolução CVM nº 81/2022. O acionista que desejar, poderá optar 
or exercer o seu direito de voto por meio do sistema de votação à distância, nos termos da referida resolução, enviando o correspondente boletim de voto à 
distância por meio de seu respectivo agente de custódia, banco escriturador ou diretamente à Companhia, conforme as orientações constantes na Proposta 
da Administração. c. Informamos que o acionista deve comparecer à Assembleia munido de documento de identidade e comprovante de titularidade de 


ações de emissão da Companhia expedido pela instituição financeira depositária, nos termos do art. 126 da Lei nº 6.404/1976. E facultado a qualquer acio- 
nista constituir procurador, ou mais de um conforme o caso, para comparecer à AGE votar em seu nome. Na hipótese de representação, o acionista deverá 
observar os termos do art. 126 da Lei nº 6.404/1976, sendo certo que o procurador deverá ter sido constituido há menos de 1 (um) ano, e qualificar-se 
como acionista, administrador, advogado inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil ou, ainda, ser instituição financeira. No caso de procuração em lingua 
estrangeira, esta deverá ser acompanhada dos documentos societários, quando relativos à pessoa jurídica, e do instrumento de mandato devidamente 
traduzidos para o português, apostilados, notarizados e consularizados. Aos acionistas que se fizerem representar por procurador, solicitamos o envio do 
instrumento de procuração com 72 (setenta e duas) horas de antecedência da realização da AGE, para comprovação da legitimidade da representação. 
Belo Horizonte/MG, 29 de março de 2024. Fábio Tadeu Marchiori Gama - Presidente do Conselho de Administração. 


D BIOMM S.A. 

P CNPJ nº 04.752.991/0001-10 - NIRE nº 31.300.016.510 

O Companhia Aberta 

Edital de Convocação 
BIOMM Ficam convocados os senhores acionistas da BIOMM S.A. (“Companhia” ou “Biomm”) na forma prevista 
no artigo 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme em vigor (“Lei das Sociedades por Ações”), a 
comparecerem à Assembleia Geral Ordinária (“AGO”), a realizar-se no dia 30 de abril de 2024, às 14:00 horas, na 
sede social da Companhia, situada na Avenida Regent, nº 705, Lote 15 ao 21, Parte, Gleba 28, Alphaville Lagoa dos 
Ingleses, CEP 34.018-000, na cidade de Nova Lima, Estado de Minas Gerais, a fim de deliberarem sobre as seguintes 
matérias constantes da Ordem do Dia: (i) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e deliberar sobre as 
Demonstrações Financeiras e o Relatório da Administração referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2023; (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 e 
aprovar a distribuição de dividendos, se houver; (iii) Fixar a remuneração global dos administradores da Companhia para 
o exercício social de 2024; e (iv) Deliberar sobre o número de membros do Conselho de Administração da Companhia 
e eleger, nos termos dos Artigos 11 e 13, do Estatuto Social da Companhia, os membros do Conselho de Administração 
e seus respectivos suplentes. Todos os documentos e informações pertinentes às matérias a serem examinadas 
e deliberadas na AGO, incluindo este Edital, a Proposta do Conselho de Administração da Companhia (“Proposta da 
Administração”) e aqueles exigidos pelo artigo 133 da Lei das Sociedades por Ações e pela Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022, conforme em vigor, encontram-se à disposição dos acionistas 
na sede da Companhia, bem como no site da Companhia (www.biomm.com), no site da CVM (www.cvm.gov.br) e no site 
da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). Poderão participar da AGO ora convocada os acionistas titulares de 
ações emitidas pela Companhia, por si, seus representantes legais ou procuradores, sendo que as orientações detalhadas 
acerca da documentação exigida constam na Proposta da Administração. 
Nova Lima/MG, 28 de março de 2024. 
Cláudio Luiz Lottenberg 
Presidente do Conselho de Administração 
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BELO HORIZONTE, TERÇA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2024 


POLÍTICA 


Secretários municipais são exonerados 


De acordo com o prefeito de BH, decisão foi tomada em comum acordo devido aos projetos eleitorais distintos 


LEONARDO LEÃO 


O prefeito de Belo Hori- 
zonte, Fuad Noman (PSD), 
informou ontem, por meio das 
redes sociais, a exoneração de 
quatro secretários municipais 
da Prefeitura de Belo Horizon- 
te (PBH) ligados ao chefe da 
Casa Civil de Minas Gerais, 
Marcelo Aro. 

De acordo com o líder do 
Poder Executivo municipal, 
a decisão de exoneração foi 
tomada em comum acordo 
devido a projetos eleitorais dis- 
tintos. O anúncio foi dado após 
uma reunião entre o prefeito 
da Capital, Aro, os secretários 
e oito vereadores da base na 
Câmara Municipal de Belo 
Horizonte (CMBH). 

Entre os nomes que estão 
deixando o cargo está o secre- 
tário municipal de Governo, 
Castellar Modesto Guimarães 
Neto, e secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Fernando Campos Motta. A 
secretária municipal de Educa- 
ção, Roberta Rodrigues Martins 
Vieira, também fez parte da 
lista, bem como o secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
José Reis Nogueira de Barros. 

Em um comunicado divul- 
gado nas redes sociais, Noman 
agradece e destaca a dedicação 
dos secretários exonerados, 
com destaque para o secretário 
de governo. 

O prefeito da capital minei- 
ra também revelou, durante 
uma coletiva de imprensa, na 
sede da Prefeitura, na região 
Centro-Sul da Capital, que 
ainda não possui os nomes 
dos possíveis substitutos, uma 
vez que anotícia da saída dos 
secretários é muito recente. 
“Nós, provavelmente, vamos 
deixar alguns interinos até que 
possamos montar essa nova 
equipe”, pontua. 

O secretário de Estado da 
Casa Civil lembra que a par- 
ceria entre os dois começou 
em um período em que de- 
terminados grupos políticos 
queriam o impeachment do 
prefeito. O acordo visava dar 
sustentação ao governo mu- 
nicipal e duraria até o dia 31 
de dezembro deste ano. 

“Mas eu entendi que por 
este momento eleitoral que se 
aproxima e diante da exaus- 


Relator 


Curitiba e São Paulo - O 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) do Paraná começou a 
julgar na tarde de ontem a 
ação eleitoral que pode cassar 
o senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) por suposto abuso 
de poder econômico. Encabe- 
çadas pelo PL de Jair Bolsonaro 
e pela federação do PT de Lula 
(contendo ainda o PC doBe o 
PV), as representações, que tra- 
mitam em conjunto, apontam 
que o parlamentar teria feito 
gastos excessivos no período 
da pré-campanha eleitoral 
ligada ao pleito de 2022, o 
que a defesa do senador nega. 

Primeiro a votar, O juiz 
Luciano Carrasco Falavinha, 
relator do processo, votou 
pela improcedência do pe- 
dido. Em seu voto, ele disse 
que, para comprovar tese das 
siglas autoras, de que os gas- 
tos de pré-campanha devem 
ser somados, seria preciso 
comprovar três situações, o 
que, afirma ele, não foi feito 
no processo. 

Falavinha cita a demonstra- 
ção das despesas de campanha 
dos demais candidatos, para 
se verificar se houve efetivo 


tiva pressão que o prefeito 
vem sofrendo, sobretudo do 
partido que ele está hoje. Eu 
entendi que nós deveríamos to- 
mar esta atitude de pedir para 
que as nossas indicações, de 


[=] 
Estão deixando 

os cargos quatro 
secretários 

municipais da capital 
mineira: Governo, 
Desenvolvimento 
Econômico, Educação 
e de Meio Ambiente 


secretários saíssem da gestão 
para que nós tenhamos mais 
tranquilidade para tomar nossa 
decisão em relação a quem nós 
vamos apoiar para prefeito de 


Belo Horizonte”, revela. 


Apoio eleitoral - Marcelo Aro 
explica que não é possível afir- 
mar se apoiará Fuad Noman 
e que a decisão relacionada a 
esse apoio na eleição muni- 
cipal da Capital será tomada 
em conjunto com seu grupo. 
“O nosso grupo vai sentar 
à mesa e decidir quem nós 
vamos apoiar para prefeito”, 
completa. 

Além disso, ele também 
garante que todos os verea- 
dores ligados ao secretário 
permaneceram na base aliada. 
“Todos os nossos vereadores 
permanecem na base de go- 
verno do prefeito Fuad. Seria 
muito injusto da nossa parte ter 
qualquer outro tipo de postura 
sendo que o prefeito sempre 
foi muito correto conosco”, 
ressalta. 


RODRIGO CLEMENTE / PBH 


Fuad disse que ainda não possui os nomes dos possíveis substitutos, já que a notícia é recente 


Nova ferramenta permite fiscalizar gastos públicos 


LEONARDO MORAIS 


Uma nova forma de acom- 
panhar os gastos públicos está 
disponível para o morador 
da Capital. Com o objeti- 
vo de simplificar o acesso 
à informação em Belo Ho- 
rizonte, a ferramenta “BH 
pra você” promete explicar 
de forma compreensível 
os conceitos, instrumentos 
e procedimentos envolvidos 
nos gastos e recursos arreca- 
dados pelo município. 

Idealizada pela Câmara 
Municipal de Belo Horizonte 
(CMBH) em conjunto com a 
Fundação Dom Cabral (FDC), 
a ferramenta foi construída 
em vistas de educar e in- 
formar cidadãos, além de 
servir como elemento para 
o desenvolvimento dos ve- 
readores. A partir dela, será 
possível acessar instrumen- 
tos de planejamento da Ca- 
pital mineira, como Plano 
Plurianual Governamental 
(PPAG), a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA). 

Segundo o diretor de pro- 
grama para Gestão Pública 
da FDC e responsável pelo 


desequilíbrio, além da intenção 
deliberada e declarada de que 
Moro, desde o início, pretendia 
ser candidato a senador no 
Paraná. “Candidatura não 
nasce da noite para o dia. São 
construídas no dia a dia, den- 
tro dos partidos. Não se pode 
fazer a soma das despesas da 
pré-campanha para concluir 
que houve abuso”, diz. 


Gastos específicos - O relator 
também acolheu a tese da de- 
fesa de Moro de que apenas as 
despesas realizadas no Paraná 
deveriam ser consideradas. 
Na maioria dos roteiros das 
passagens aéreas, segundo 
Falavinha, apenas três eram 
para o Paraná. Orelator aponta 
que a agenda de Moro só se 
voltou ao Paraná a partir de 
10 de junho de 2022. “Não há 
previsão legal sobre gasto de 
pré-campanha. Por mais que 
o limite de campanha possa 
ser utilizado como uma refe- 
rência”, disse ainda. 

A corte do TRE é formada 
por sete juízes. Além do rela- 
tor, também votam os juízes 
José Rodrigo Sade, Cláudia 
Cristina Cristofani, Julio Ja- 


AM 


projeto “BH pra Você”, Paulo 
Guerra, o principal impacto 
desejado com a ferramenta é 
empoderar as pessoas através 
de um processo educacional 
não tradicional. “ Ao oferecer 
acesso claro e transparente 
ao orçamento público, com 
linguagem simples, baseado 
em elementos de design e 
com explicações a respeito 
das dinâmicas do orçamen- 
to, a ferramenta capacita 
os cidadãos a avaliar se os 
interesses da comunidade 
estão sendo representados 
adequadamente”, pontua. 


Imersão no orçamento pú- 
blico - O desenvolvimento da 
ferramenta de visualização 
de gastos para Belo Hori- 
zonte seguiu metodologias 
de soluções bem conhecidas, 
como o design thinking, além 
de uma imersão na realidade 
local do contexto público da 
Capital mineira. As duas 
ações foram apontadas como 
fundamentais para que o 
projeto fosse bem-sucedido. 

Guerra acrescenta que, 
após os estudos teóricos, 
foram realizadas oficinas 
com vereadores e servidores 


cob Junior, Anderson Ricardo 
Fogaça, Guilherme Frederico 
Hernandes Denz e o próprio 
presidente do colegiado, Si- 
gurd Roberto Bengtsson. Os 
demais magistrados podem 
pedir vista (mais tempo para 
análise). Foram reservadas 
as sessões de 1º,3 e 8 de abril 
para o caso. 

Se condenado, o ex-juiz 
perde o mandato e se torna 
inelegível a partir de 2022, 
o que o impossibilitaria de 
concorrer a pleitos até 2030. 
Ainda, seriam realizadas no- 
vas eleições para a cadeira 
do Senado. Cabe recurso ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e os efeitos da decisão 
só passam a ser válidos após 
o esgotamento dos recursos. 

Ao analisar os diferentes 
gastos apontados pelo PT e 
pelo PL, Falavinha avaliou que 
vários deles não poderiam ser 
somados como pré-campanha. 
Entre eles, despesas que aca- 
baram não sendo efetivamente 
pagas, além do salário pago por 
sigla como dirigente partidário. 
Também rejeitou despesas re- 
lativas a motorista particular, 
serviços de segurança e escolta 


RODRIGO CLEMENTE / PBH 


Projeto foi idealizado pela Câmara Municipal em Ennio com a À Fundação Dom Cabral 


públicos. O objetivo, segundo 
ele, era compreender quais 
as dificuldades práticas eles 
vivenciam quando precisam 
resolver questões relaciona- 
das ao software. 

Essa imersão profunda 
no contexto do orçamento 
público de Belo Horizonte 
contou também com entre- 
vistas, análise de dados e 
sessões de brainstorming com 


diversos stakeholders. “O ob- 
jetivo era criar uma primeira 
versão de uma ferramenta que 
fosse capaz de não apenas 
levar dados e informações 
às pessoas, mas também e, 
principalmente, que fosse 
auto-instrutiva e pudesse 
educar as pessoas ao linguajar 
e à dinâmica do orçamento 
público”, acrescenta Guerra. 

Através da ferramenta, é 


LULA MARQUES / AGÊNCIA BRASIL 


Ação eleitoral trata de suposto abuso de poder econômico 


de Moro neste contexto, fez 
menção a riscos que ex-juiz 
correria, conforme notícias 
veiculadas. 

Falavinha refutou tese do 
PL de que a contratação de 
serviço advocatício, no caso 
de contrato da União Brasil 
com o primeiro suplente, Luis 


Felipe Cunha, teria consistido 
em caixa dois, considerando 
os elementos do processo. 
Adicionou que não poderia se 
falar em simulação no contrato 
e adicionou que o serviço não 
foi restrito a Moro. 

Ele frisou, porém, que era 
certo que a contratação teve 


possível descobrir de onde 
vemo dinheiro público, quan- 
to a prefeitura arrecada, como 
a PBH planeja gastar, quais 
são os principais gastos, além 
de se a prefeitura gastou o 
que planejou. “BH pra você” 
também mostra quais foram 
as emendas aprovadas, como 
é o ciclo orçamentário, como 
a Câmara fiscaliza, entre ou- 
tros temas. 


vota contra cassação e rebate teses de Pl e PL 


características que causavam 
estranheza, como o alto valor 
(R$1 milhão por quatro meses) 
e a falta de especialidade em 
direito eleitoral do contratado. 

Antes de apresentar seu 
voto, Falavinha fez uma in- 
trodução em defesa da inde- 
pendência do juiz e da im- 
pessoalidade. Também disse 
que o juiz “deve ficar restrito 
ao processo, ao que consta 
nos autos”, com autonomia 
em relação à opinião públi- 
ca. “Não se vai aqui julgar a 
Operação Lava Jato, dos seus 
erros e acertos”, disse ele na 
sequência. 

O Ministério Público Federal 
vê abuso de poder econômico 
e, em parecer assinado em 
dezembro de 2023, defendeu 
a cassação de Moro. A defe- 
sa argumenta que a eleição 
de Moro se deu diante de 
todo o capital político obti- 
do pelo ex-juiz desde a Lava 
Jato, concluindo não haver 
impacto relevante dos gastos 
na pré-campanha no resultado 
eleitoral. Diz ainda que a ação 
de investigação tem natureza 
política. (Catarina Scortecci e 
Renata Galf/FolhaPress) 
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Frutificaminas vai estimular diversificação 


Circuito organizado pela Emater-MG terá mais etapas neste ano; ênfase em 2024 será para cultura de marmelo 


MICHELLE VALVERDE denador de Fruticultura da 


Emater-MG, Deny Sanábio, 
o Frutificaminas é importante 


Com o objetivo de atuali- 
zar, capacitar e estimular a 
fruticultura em Minas Gerais, 
o Circuito Frutificaminas de 
2024, promovido pela Empresa 
de Assistência Técnica e Ex- 
tensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG), terá 18 etapas 
em 2024, três a mais que no 
ano anterior. Ao longo do ano, 
produtores rurais de diferentes 
regiões do Estado participarão 
de palestras técnicas com espe- 
cialistas na área de fruticultura. 
O aprendizado é importante 
para que o fruticultor aplique 
novas técnicas na produção ou 
invista em uma nova cultura 
para diversificar renda. 

De acordo com o coor- 


Ao longo do ano, 
produtores rurais de 
diferentes regiões do 
Estado participarão 

de palestras técnicas 
com especialistas 

em fruticultura; as 
inscrições são gratuitas 


para estimular a produção 
de frutas em todo o Estado, 
além disso, leva informações 
aos produtores sobre culturas 
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ENERGISA S.A. 
Companhia Aberta 
CNPJ n° 00.864.214/0001-06 
NIRE 31.300.025.039 | Código CVM nº 15.253 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO : 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA 
A SER REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2024 
A Administração da ENERGISA S.A., sociedade por ações de capital aberto, com sede 
na cidade de Cataguases, estado de Minas Gerais, na Praça Rui Barbosa, nº 80, parte, 
Centro, CEP: 36770-901 (“Companhia”), vem, nos termos do art. 124, da Lei 
nº 6.404/1976 (“Lei das S.A.”) e da Resolução da CVM nº 81/2022, convocar os acio- 
nistas da Companhia para se reunirem em assembleia geral ordinária e extraordinária 
“Assembleia”) a ser realizar, em primeira convocação, no dia 30 de abril de 2024, às 
10 horas, de forma exclusivamente digital (por meio da plataforma Ten Meetings (“Pla- 
taforma Digital”), link https://assembleia.ten.com.br/364721354, para examinar, discutir 
e votar a respeito da seguinte ordem do dia: a) Em Assembleia Geral Ordinária: (i) to- 


enercisa 


ceiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; (ii) 
sobre a destinação do resultado do exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; 
(iii) fixar o número de membros suplentes a serem eleitos para a nova composição do 
Conselho de Administração da Companhia; (iv) deliberar sobre a eleição dos membros 
do Conselho de Administração da Companhia para um mandato de 02 (dois) anos; (v 
deliberar acerca da independência dos candidatos para os cargos de membros inde- 
pendentes do Conselho de Administração da Companhia; e (vi) fixar a remuneração 
anual global dos administradores da Companhia. b) Em Assembleia Geral Extraordiná- 
ria: (i) Aprovar a reforma do caput do artigo 4º do Estatuto Social para refletir o novo 
capital social da Companhia, no montante total de R$7.540.742.407,40 (sete bilhões, 
quinhentos e quarenta milhões, setecentos e quarenta e dois mil, quatrocentos e sete 
reais e quarenta centavos), dividido em 2.289.424.663 ações, sendo 887.231.247 
ações ordinárias e 1.402.193.416 ações preferenciais, todas nominativas e sem valor 
nominal, considerando o aumento de capital social da Companhia aprovado e homolo- 
gado pelo Conselho de Administração em reunião realizada em 29 de janeiro de 2024, 
dentro do limite do capital autorizado, nos termos do artigo 6º do Estatuto Social da 
Companhia, no montante de R$2.493.367.705,08 (dois bilhões, quatrocentos e noventa 
e três milhões, trezentos e sessenta e sete mil, setecentos e cinco reais e oito centa- 
vos), bem como a subsequente conversão de ações e formação das Units aprovada 
pelo Conselho de Administração em reunião realizada em 09 de fevereiro de 2024; (ii 
aprovar a consolidação da nova redação do Estatuto Social da Companhia. Os Acionis- 
tas poderão participar da Assembleia (i) votando a distância nas matérias objeto da 
ordem do dia, por meio do envio do boletim de voto a distância (“BVD”); e (ii) via Plata- 
forma Digital, pessoalmente ou, se for o caso, por seus representantes legais ou procu- 
radores, caso em que poderão (a) participar da Assembleia, tendo ou não enviado o 
BVD, ou (b) participar e votar na Assembleia, observando-se que, conforme estipulado 
no art. 28, 8 2º, inciso Il, da Resolução 81/22 da CVM, quanto ao acionista que já tenha 
enviado o BVD e que, caso queira, vote na Assembleia, todas as instruções de voto 
recebidas por meio do BVD para aquele acionista, identificado por meio do número de 
sua inscrição no CPF ou no CNPJ, devem ser desconsideradas. Para participarem vir- 
tualmente da Assembleia por meio da Plataforma Digital, os acionistas deverão realizar 
o cadastro e envio de documentos através do link da Plataforma Digital https://assem- 
bleia.ten.com.br/364721354 até às 10:00 horas do dia 28 de abril de 2024, e observar 
as orientações detalhadas no Manual da Plataforma - Participante, também disponível 
para download no link acima. A solicitação deverá estar acompanhada da identificação 
do acionista e, se for o caso, de seu representante legal ou procurador constituído que 
comparecerá à Assembleia, incluindo os nomes completos e os CPF ou CNPJ (confor- 
me o caso), além de e-mail e telefone para contato, bem como cópia simples dos docu- 
mentos solicitados nesse edital. Observando o disposto no art. 126 da Lei das S.A., 
para participar da Assembleia, os acionistas, ou seus representantes legais, deverão 
apresentar, além de documento de identificação com foto e dos atos societários que 
comprovem a representação legal, conforme o caso: (a) comprovante expedido pela 
instituição escrituradora ou agente custodiante; e (b) para os acionistas participantes da 
custódia fungível de ações nominativas, extrato da respectiva participação, emitido pelo 
órgão competente. O representante de acionista pessoa jurídica deverá apresentar có- 
pia simples, devidamente registrada: (a) do último contrato ou estatuto social; e (b) da 
documentação societária que outorgue poderes e representação (ato de eleição do 
administrador e, conforme o caso, procuração). No tocante aos fundos de investimento, 
a representação caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto 
no regulamento do fundo. Nesse caso, o representante da administradora ou gestora 
do fundo, além dos documentos societários acima mencionados relacionados à gestora 
ou à administradora, deverá apresentar cópia do último regulamento do fundo, devida- 
mente registrado. Para participação por meio de procurador, a outorga de poderes de 
representação deverá ter sido realizada há menos de 1 (um) ano, nos termos do art. 
126, 8 1º da Lei das S.A., devendo o instrumento de procuração observar o disposto no 
art. 654 da Lei 10.406/2002. As pessoas naturais acionistas da Companhia somente 
poderão ser representadas na Assembleia por procurador que seja acionista, adminis- 
trador da Companhia, advogado ou instituição financeira, consoante previsto no art. 
126, 81º da Lei das S.A. No caso de acionistas pessoas jurídicas, estas poderão ser 
representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato ou esta- 
tuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de o procurador 
ser acionista, administrador da Companhia ou advogado. A Companhia disponibilizará 
o sistema de votação a distância, nos termos da Resolução da CVM nº 81/2022, permi- 
tindo que seus acionistas enviem boletins de voto a distância por meio de seus respec- 
tivos agentes de custódia ou ao escriturado das ações de emissão da Companhia ou, 
ainda, diretamente à Companhia, conforme as orientações constantes na Proposta da 
Administração. A Companhia não exige o reconhecimento de firma, notarização, con- 
sularização e/ou tradução juramentada dos documentos. Os instrumentos de procura- 
ção, os documentos de identificação e de posição acionária serão recebidos mediante 
ao cadastro na Plataforma Digital que deverá ser realizado no Endereço Eletrônico do 
Evento em até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da Assembleia, consoan- 
te o previsto na Resolução da CVM nº 81/2022, 8 1º e 3º do artigo 6º. Tanto acionistas, 
quanto procuradores, no momento em que efetuarem os cadastros, receberão um e- 
-mail informando que a companhia irá avaliar a solicitação de cadastro. Em caso de 
aprovação, os acionistas e procuradores receberão uma confirmação por e-mail de que 
o cadastro foi aprovado. Em caso de rejeição, receberão um e-mail explicando o motivo 
da rejeição e, se for o caso, orientando como podem fazer a regularização do cadastro. 
Após cadastrado, o procurador terá um ambiente virtual, “Painel de Representantes”, 
que também é acessado através do Endereço Eletrônico do Evento. Nesse ambiente 
ele pode acompanhar a situação da aprovação de cada representado, bem como atua- 
lizar suas documentações, ao acessar com o login e senha previamente cadastrado. O 
Acionista que tenha realizado o cadastro para participação virtual e não tenha recebido, 
da Companhia, o e-mail informando sobre a situação cadastral e com as instruções 
para acesso e participação na Assembleia até às 10:00 horas do dia 29 de abril de 
2024, deverá entrar em contato com a Companhia impreterivelmente até às 12:00 ho- 
ras do dia 29 de abril de 2024, pelo e-mail ri(denergisa.com.br, a fim de que lhe seja 
reenviado o e-mail. Os Acionistas que não realizarem o cadastro e enviarem docu- 
mentação necessária para participação virtual até às 10:00 horas do dia 28 de 
abril de 2024 não poderão participar da Assembleia. Na data da Assembleia, o 
acesso à Plataforma Digital para participação estará disponível a partir de 30 (trinta 
minutos de antecedência, sendo que o registro da presença do acionista via sistema 
eletrônico somente se dará mediante o acesso do respectivo acionista, ou seu repre- 
sentante, conforme instruções e nos horários aqui indicados. Após o início da Assem- 
bleia, não será possível o ingresso do acionista, independentemente da realização do 
cadastro. Assim, a Companhia recomenda que os acionistas acessem a Plataforma 
Digital para participação da Assembleia com pelo menos 30 (trinta) minutos de antece- 
dência. A Companhia ressalta que será de responsabilidade exclusiva do acionis- 
ta assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização das plata- 
formas para participação da Assembleia por sistema eletrônico, e que a 
Companhia não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ 
ou de manutenção de conexão e de utilização da Plataforma Digital que não este- 
jam sob controle da Companhia. Terão o direito de eleger em separado um membro 
do Conselho de Administração e seu respectivo suplente, nos termos do Artigo 141, 84º 
da Lei 6.404/76: (i) os acionistas minoritários titulares de, pelo menos, 15% (quinze por 
cento) do total das ações com direito a voto; e (ii) os acionistas minoritários titulares de 
ações preferenciais sem direito a voto ou com voto restrito, que representem 10% (dez 
por cento) do capital social da Companhia. Nos termos do Artigo 141 da Lei 6.404/76 e 
do Artigo 3º da Resolução CVM nº 70/22, o percentual mínimo de participação neces- 
sário para requisição da adoção do voto múltiplo é de 5% (cinco por cento) do capital 
votante da Companhia, sendo que o requerimento deve ser apresentado à Companhia 
em até 48 horas antes da realização da Assembleia. Os documentos e informações 
relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia estarão à disposição dos 
acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas na rede mundial de 
computadores da Companhia (http://www .ri.energisa.com.br), da CVM (http://www. 
cvm.gov.br) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (http://www.b3.com.br), incluindo a 
Proposta da Administração e Manual de Participação, que contém informações comple- 
mentares relativas à participação na Assembleia por meio do sistema eletrônico e acer- 
ca dos mecanismos de voto em separado e voto múltiplo. Por fim, ressalta-se que, 
como a Assembleia será realizada exclusivamente de modo digital, não haverá a pos- 
sibilidade de os acionistas comparecerem presencialmente. 
Cataguases, 28 de março de 2024. 
Ivan Múller Botelho 
Presidente do Conselho de Administração 


frutíferas variadas e incentiva 
a diversificação da produção. 

“O evento é muito importan- 
te para os produtores. Nele, a 
gente leva a fruticultura como 
opção de desenvolvimento 
local, regional e estadual. Mos- 
tramos que é uma forma de 
diversificação da produção. 
Nós temos exemplos onde a 
fruticultura entrou como tercei- 
ro, quarto produto e continua 
como terceiro, quarto produto 
porque a característica do pro- 
dutor é ser pecuarista ou é ser 
cafeicultor ou é produtor de 
grãos, mas a fruticultura está 
lá como uma forma de diver- 
sificação. Mas, tem também, 
exemplos onde a fruticultura 
já entrou como terceiro, quarto 
produto e hoje é o carro-chefe 
da propriedade”. 

Conforme os dados da Ema- 
ter-MG, a primeira etapa do 
Frutificaminas aconteceu em 
março, na cidade de Itamaran- 
diba, no Vale do Jequitinhonha. 
Neste etapa, o assunto foi a 
citricultura - tangerina limão 
e laranja -, onde a palestra 
abordou o manejo, a qualidade 
e a produtividade. 


Diversificação - Com o tema 
“A fruticultura como opção de 
diversificação e de desenvol- 
vimento regional”, ao longo 
do ano, serão mais 17 etapas 
em várias regiões do Estado 


REDE ENERGIA PARTICIPAÇÕES S.A. 


Companhia Aberta 


ADOBESTOCK 


Minas Gerais já foi maior produtor de marmelo do País; Estado tem hoje dez UD's da fruta 


e abordando a fruticultura de 
acordo com a demanda dos 
produtores locais. 

Além de Itamarandiba, estão 
confirmadas etapas em Lassan- 
ce (3 de maio) e São Gonçalo do 
Sapucaí (8 de maio). Conforme 
a Emater-MG, serão anuncia- 
das ainda as datas dos eventos 
em Matozinhos; Vespasiano; 
Uberlândia; Resende Costa; 
Lagoa Dourada; Campo Belo; 
Machado, Delfim Moreira e 
São João do Paraíso. 

A participação dos pro- 
dutores rurais no Circuito 
Frutificaminas é gratuita e as 
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inscrições ocorrem no local 
do evento. Desde a criação, 
em 2010, cerca de 13,5 mil 
pessoas, provenientes de 550 
municípios, participaram das 
etapas do Frutificaminas. 
“Praticamente, todas as 
regiões receberão o Circuito 
Frutificaminas. Se a gente fos- 
se dividir por polo, que é de 
uma divisão microrregional 
do Estado, todos eles vão ser 
atendidos. Entre os assun- 
tos abordados, haverá ênfase 
nas questões de qualidade, 
produtividade e manejo de 
pragas e doenças. Assim, o 
Frutificaminas se tornou o 
maior evento da fruticultura 
mineira”, disse Sanábio. 


Estado. Então, nós vamos fazer 
o evento em algumas regiões 
onde o desenvolvimento da 
cultura foi melhor. Pretende- 
mos fazer um evento dentro 
de alguma destas unidades 
demonstrativas”, esclareceu. 

Sanábio explica ainda que, 
na década de 1970, Minas 
Gerais era o maior produtor 
de marmelo do País, com a 
produção ocupando em tor- 
no de 1.500 hectares, mas a 
cultura teve grande declínio: 
“Com a entrada de grandes 
produtores, como a Cica, os 
produtores não tiveram como 
concorrer. Além do mais, a 
cultura, foi acometida por 
uma doença que, na época, 


CNPJ n° 61.584.140/0001-49 
NIRE 31.300.117.952 - Código CVM nº 00139-0 | 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
A SER REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 2024 
A Administração da REDE ENERGIA PARTICIPAÇÕES S.A., sociedade por ações de 
capital aberto, com sede na cidade de Cataguases, estado de Minas Gerais, na Praça Rui 
Barbosa, nº 80 (parte), Centro, CEP: 36770-901 (“Companhia”), vem, nos termos do art. 
124, da Lei n.º 6.404/1976 (“Lei das S.A.”) e da Resolução CVM nº 81/2022, convocar os 
acionistas da Companhia para se reunirem em assembleia geral ordinária (“Assembleia”) a 
se realizar, em primeira convocação, no dia 29 de abril de 2024, às 09 horas, de forma 
exclusivamente digital (por meio da plataforma Microsoft Teams (“Plataforma Digital”), para 
examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) tomar as contas dos ad- 
ministradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao exer- 
cício social findo em 31 de dezembro de 2023; (ii) deliberar sobre a destinação do resultado 
do exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; (iii) deliberar sobre a fixação do nú- 
mero de membros titulares e do número de membros suplentes a serem eleitos para a nova 
composição do Conselho de Administração da Companhia; (iv) deliberar sobre a eleição 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia para um mandato de 02 (dois) 
anos; (v) deliberar acerca da independência dos candidatos para os cargos de membros 
independentes do Conselho de Administração da Companhia; e (vi) fixar a remuneração 
anual global dos administradores da Companhia. Os Acionistas poderão participar da As- 
sembleia (i) votando à distância nas matérias objeto da ordem do dia, por meio do envio do 
boletim de voto à distância (“BVD”); e (ii) via Plataforma Digital, pessoalmente ou, se for o 
caso, por seus representantes legais ou procuradores, caso em que poderão (a) participar 
da Assembleia, tendo ou não enviado o BVD, ou (b) participar e votar na Assembleia, ob- 
servando-se que, conforme estipulado no art. 28, 8 2º, inciso Il, da Resolução 81/22 da 
CVM, quanto ao acionista que já tenha enviado o BVD e que, caso queira, vote na Assem- 
bleia, todas as instruções de voto recebidas por meio do BVD para aquele acionista, iden- 
tificado por meio do número de sua inscrição no CPF ou no CNPJ, devem ser desconside- 
radas. Para participação na Assembleia via Plataforma Digital, o acionista deverá enviar 
solicitação de cadastro para o Departamento de Relações com Investidores da Companhia, 
por meio do e-mail riDenergisa.com.br, a qual deverá ser recebida pela Companhia, impre- 
terivelmente, até às 09 horas do dia 27 de abril de 2024, devidamente acompanhada das 
informações e documentos descritos a seguir. A solicitação de cadastro necessariamente 
deverá (i) conter a identificação do acionista e, se for o caso, de seu representante legal 
que comparecerá à Assembleia, incluindo seus nomes completos e seus CPF ou CNPJ, 
conforme o caso, e telefone e endereço de e-mail para envio das informações para partici- 
pação, e (ii) ser acompanhada dos documentos necessários para participação na Assem- 
bleia, conforme descritos a seguir. Observando o disposto no art. 126 da Lei das S.A., para 
participar da Assembleia, os acionistas, ou seus representantes legais, deverão apresen- 
tar, além de documento de identificação com foto e dos atos societários que comprovem a 
representação legal, conforme o caso: (a) comprovante expedido pela instituição escritura- 
dora ou agente custodiante; e (b) para os acionistas participantes da custódia fungível de 
ações nominativas, extrato da respectiva participação, emitido pelo órgão competente. O 
representante de acionista pessoa jurídica deverá apresentar cópia simples, devidamente 
registrada: (a) do último contrato ou estatuto social; e (b) da documentação societária que 
outorgue poderes e representação (ato de eleição do administrador e, conforme o caso, 
procuração). No tocante aos fundos de investimento, a representação caberá à instituição 
administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse caso, o 
representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários 
acima mencionados relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia 
do último regulamento do fundo, devidamente registrado. Para participação por meio de 
procurador, a outorga de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 
1 ano, nos termos do art. 126, § 1º da Lei das S.A., devendo o instrumento de procuração 
observar o disposto no art. 654 da Lei 10.406/2002. As pessoas naturais acionistas da 
Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia por procurador que seja 
acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição financeira, consoante pre- 
visto no art. 126, 81º da Lei das S.A. No caso de acionistas pessoas jurídicas, estas pode- 
rão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu contrato ou 
estatuto social e segundo as normas do Código Civil, sem a necessidade de o procurador 
ser acionista, administrador da Companhia ou advogado. A Companhia disponibilizará o 
sistema de votação a distância, nos termos da Resolução da CVM nº 81/2022, permitindo 
que seus acionistas enviem boletins de voto à distância por meio de seus respectivos 
agentes de custódia ou ao escriturado das ações de emissão da Companhia ou, ainda, di- 
retamente à Companhia, conforme as orientações constantes na Proposta da Administra- 
ção. A Companhia não exige o reconhecimento de firma, notarização, consularização e/ou 
tradução juramentada dos documentos. Validada a condição de acionista e a regularidade 
dos documentos apresentados para o cadastro, o acionista receberá, até 24 (vinte e qua- 
tro) horas antes da Assembleia, as instruções para acesso ao sistema eletrônico para par- 
ticipação na Assembleia. Caso o acionista não receba as instruções de acesso com até 24 
(vinte e quatro) horas de antecedência do horário de início da Assembleia (09 horas do dia 
28 de abril de 2024), deverá entrar em contato com o Departamento de Relações com In- 
vestidores, por meio do e-mail riDenergisa.com.br, com até, no máximo, 2 (duas) horas de 
antecedência do horário de início da Assembleia (07 horas do dia 29 de abril de 2024), para 
que lhe seja prestado o suporte necessário. Os Acionistas que não enviarem a solicita- 
ção e a documentação necessária para participação virtual até às 09 horas do dia 27 
de abril de 2024 não poderão participar da Assembleia. Na data da Assembleia, o 
acesso à Plataforma Digital para participação estará disponível a partir de 30 (trinta) minu- 
tos de antecedência, sendo que o registro da presença do acionista via sistema eletrônico 
somente se dará mediante o acesso do respectivo acionista, ou seu representante, confor- 
me instruções e nos horários aqui indicados. Após o início da Assembleia, não será possi- 
vel o ingresso do acionista, independentemente da realização do cadastro. Assim, a Com- 
panhia recomenda que os acionistas acessem a Plataforma Digital para participação da 
Assembleia com pelo menos 30 (trinta) minutos de antecedência. A Companhia ressalta 
que será de responsabilidade exclusiva do acionista assegurar a compatibilidade de 
seus equipamentos com a utilização das plataformas para participação da Assem- 
bleia por sistema eletrônico, e que a Companhia não se responsabilizará por quais- 
quer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da 
Plataforma Digital que não estejam sob controle da Companhia. Nos termos do Artigo 
141 da Lei 6.404/76 e do Artigo 3º da Resolução CVM nº 70/22, o percentual mínimo de 
participação necessário para requisição da adoção do voto múltiplo é de 5% (cinco por 
cento) do capital votante da Companhia, sendo que o requerimento deve ser apresentado 
à Companhia em até 48 horas antes da realização da Assembleia. Os documentos e infor- 
mações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia estarão à disposição dos 
acionistas na sede social da Companhia e nas páginas eletrônicas na rede mundial de 
computadores da Companhia (http://www .ri.energisa.com.br), da CVM (http:/Awww.cvm. 
gov.br) e da B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcão (http://www.b3.com.br), incluindo a Proposta da 
Administração, que contém informações complementares relativas à participação na As- 
sembleia por meio do sistema eletrônico. Por fim, ressalta-se que, como a Assembleia será 
realizada exclusivamente de modo digital, não haverá a possibilidade de os acionistas com- 
parecerem presencialmente. 
Cataguases, 28 de março de 2024. 
Ivan Müller Botelho 
Presidente do Conselho de Administração 
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não tinha controle - a ento- 
mosporiose. Então, a produ- 
ção entrou em decadência, 
assim como as fábricas e as 
agroindústrias. Hoje, nós te- 
mos em torno de 60 hectares 
plantados. Nosso trabalho 
é, justamente, para resgatar 
a cultura” 

Em Minas Gerais, há traba- 
lhos em desenvolvimento nos 
seguintes municípios: Coim- 
bra; Conceição do Mato Dentro; 
Soledade de Minas; Coqueiral; 
Delfim Moreira; Marmelópo- 
lis; Lagoa Dourada; Resende 
Costa, Machado e São João 
do Paraíso. 


Produção de marmelo - A 
produção de marmelo tam- 
bém está na programação do 
Frutificaminas. Conforme 
Sanábio, a Emater-MG, em 
parceria com a Universidade 
Federal de Lavras (Ufla), possui 
10 unidades demonstrativas 
(UD) da fruta no Estado. Há 
um grande potencial para a 
cultura se desenvolver em 
Minas Gerais. 

“Durante o Frutificaminas, 
vamos dar ênfase ao marmelo. 
Nós temos dez unidades de- 
monstrativas em parceria com 
a universidade montadas no 


CIA. DE FIAÇÃO E TECIDOS CEDRO E CACHOEIRA 
CNPJ/MF Nº 17.245.234/0001-00 - NIRE Nº 31300044254 
COMPANHIA ABERTA 7 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Cia. de Fiação e Tecidos Cedro e Cachoeira com sede social em Belo Horizonte (MG), na Rua Paraíba, 
nº 330, 9° andar, Edifício Seculus Business Center, Bairro Funcionários, convoca os senhores acionistas 
da Companhia a se reunirem em primeira convocação, em 30 de abril de 2024, às 10:00 horas, para a 
Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) da Companhia, que será realizada de modo exclusivamente digital, 
nos termos da Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia: 
1. Tomar as contas dos Administradores e examinar, discutir e votar o Relatório da Administração, 
as Demonstrações Contábeis acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes e demais 
documentos relativos ao exercício social findo em 31/12/2023; 
2. Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício de 2023; 
3. Deliberar sobre o Orçamento de Capital para o exercício de 2024; 
4. Deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal e eleição de seus membros. 
Documentos à disposição dos acionistas: Todos os documentos legais e informações adicionais 
necessárias para análise e exercício do direito de voto estão à disposição dos acionistas exclusivamente 
nos sites da Cedro/Investidores (www.cedro.com.br), da B3 (www.b3.com.br), e da CVM (www.cym. 
gov.br), inclusive, o Manual de Participação. Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos no site de 
Relações com Investidores, Diretor de Relações com Investidores, por intermédio do e-mail assembleia 
cedro.com.br. 
Participação remota e voto a distância: A participação do Acionista poderá ser por meio de sistema 
eletrônico ou via boletim de voto a distância, nos termos descritos abaixo e conforme as instruções 
detalhadas contidas no Manual de Participação (e, no caso da participação via boletim de voto, no 
próprio boletim): a) Participação por meio de sistema eletrônico: o acionista poderá participar da 
AGO remotamente, por meio da plataforma digital Teams. A fim de viabilizar operacionalmente esse 
procedimento, os acionistas que desejarem participar da AGO por meio eletrônico deverão enviar tal 
solicitação à Companhia pelo e-mail assembleia(Dcedro.com.br com antecedência mínima de 2 (dois) 
dias da realização da AGO, ou seja, até às 18:00 horas do dia 28 de abril de 2024 (domingo); b) Caso 
opte pelo voto a distância, até o dia 28/04/2024 (inclusive), o acionista deverá transmitir instruções de 
preenchimento, enviando o respectivo Boletim de Voto a Distância: b.1) ao escriturador das ações da 
Sociedade, por meio de toda a Rede de agências do Banco Bradesco; ou b.2) aos seus agentes de 
custódia que prestem esse serviço; ou ainda, b.3) diretamente à Companhia. Para informações adicionais, 
deverão ser observadas as regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e possíveis alterações, além 
dos procedimentos descritos no boletim de voto a distância disponibilizado pela Sociedade. O acionista 
devidamente cadastrado que participar por meio da plataforma Teams será considerado presente à AGO 
(podendo exercer seus respectivos direitos de voto) e assinante da respectiva ata, nos termos legais. 
Na hipótese de o acionista que tenha solicitado devidamente sua participação por meio eletrônico não 
receber da Companhia o e-mail com as instruções para acesso e participação da AGO, até as 18:00 
horas (horário de Brasília) do dia 28 de abril de 2024 (domingo), deverá então entrar em contato com a 
Companhia pelo telefone +55 (31) 98799-0199 e, em qualquer cenário, antes das 9:30 horas do dia 30 de 
abril de 2024, a fim de que lhe sejam reenviadas (ou fornecidas por telefone) suas respectivas instruções 
para acesso. A Companhia, porém, não se responsabiliza por quaisquer problemas operacionais ou de 
conexão que o acionista venha a enfrentar, bem como por quaisquer outras eventuais questões alheias 
à Companhia que venham a dificultar ou impossibilitar a participação do acionista na AGO por meio 
eletrônico. Os acionistas que solicitarem sua participação por meio eletrônico deverão se familiarizar 
previamente com o uso da plataforma digital Teams, bem como garantir a compatibilidade de seus 
respectivos dispositivos eletrônicos com a utilização da plataforma (por vídeo e áudio). 
Participação nas Assembleias: Nos termos da legislação vigente, Artigo 126 da Lei nº 6.404/76 
(LSA) e alterações posteriores, para participar e deliberar na Assembleia Geral o acionista deve 
comprovar formalmente a sua condição de acionista regular, documento de identidade, comprovante 
de titularidade das ações de emissão da Sociedade expedido pelo custodiante. O acionista poderá 
ainda ser representado por procurador constituído há menos de um ano, desde que esse seja acionista, 
administrador da Sociedade, advogado ou instituição financeira, cabendo ao administrador de fundos 
de investimento representar seus condôminos, observado que os acionistas pessoas jurídicas poderão, 
ainda, ser representados conforme seus estatutos/contratos sociais. Com o objetivo de dar celeridade 
ao processo e facilitar os trabalhos da Assembleia, os comprovantes de titularidade das ações, o 
instrumento de mandato e a eventual declaração de voto sejam encaminhados, preferencialmente, com 
até 2 (dois) dias úteis antes da data prevista para a realização da Assembleia Geral, para o e-mail do RI: 
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Belo Horizonte, 27 de março de 2024. 
FABIANO SOARES NOGUEIRA 
Presidente do Conselho de Administração 
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Metrominas prevê 
expansão de 15% em 
volume de negócios 


Alto investimento tecnológico também está pautado 


DANIELA MACIEL 


Criada em Ipatinga (Vale 
do Aço), em 2010, a Metro- 
minas trabalha fortemente a 
cultura de qualidade e segu- 
rança fornecendo soluções 
em metrologia, atuando na 
venda, calibração, manutenção 
e locação de detectores de 
gases para diferentestipos de 
indústrias. 

Em plena expansão, a em- 
presa fornece para players glo- 
bais como Petrobras, Usiminas, 
Vale e Aperam e também para 
indústrias de médio e pequeno 
portes. De acordo coma dire- 
tora da Metrominas, Claudice 
Babilon, a pandemia impulsio- 
nou os negócios dando maior 
visibilidade aos critérios de 
qualidade e segurança dentro 
das companhias. “Nascemos 
no Vale do Aço - uma região 
com vocação industrial muito 
forte - e desde sempre o ob- 
jetivo era alcançar no Brasil. 
Estamos em todos os estados, 
em alguns com filiais. Estamos 
com um projeto de expansão 
de base para regiões estraté- 
gicas, especialmente Sudeste 
e Nordeste nesse primeiro 
momento. O que nos dá essa 
condição de capilaridade é 
atendermos os requisitos das 
empresas mais exigentes como 
a Petrobras, por exemplo”, 
explica Claudice Babilon. 

Presente na II Feira Mineira 


Metrominas 
desenvolveu um sistema 
de monitoramento que 
permite a transmissão 
de imagens em tempo 
real para uma sala de 
comando externa, via 
satélite 


de Segurança (Proteminas), 
entre 9 e 11 de abril, no Ex- 
pominas, na região Oeste da 
Capital, a Metrominas vai 
apresentar um novo sistema 
de monitoramento que, além 
do equipamento individual 
que avisa o trabalhador da pre- 
sença inapropriada de algum 
gás, permite a transmissão de 
imagens em tempo real para 
uma sala de comando externa, 
via satélite. 

“Hoje, o equipamento mais 
usado vai acoplado à roupa do 
trabalhador. Quando o gás é 
detectado, ele avisa para que to- 
das as pessoas deixem espaço. 
O sistema é uma solução mais 
completa. Atualmente, temos 
em uma grande operação o 
sistema implantado e conec- 
tado ao batalhão do Corpo de 
Bombeiros mais próximo, por 
exemplo. Trabalhamos com 
os princípios da indústria 4.0 
e internet das coisas (IoT), in- 
clusive, criando infraestrutura 
para que a transmissão dos 
dados seja possível”, afirma. 

Para tanto, a Metrominas 
dispõe de laboratórios pró- 
prios acreditados pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, Qua- 
lidade e Tecnologia (Inmetro), 
operando em conformidade 
com a NBR ISO IEC 17025, 
para calibração de equipamen- 
tos de detecção de gás, elétri- 
cos, vidrarias de laboratório, 
umidade, massa e volume, 


temperatura e pressão, além 
de equipe técnica e estrutura 
adequada para assegurar agili- 
dade na execução dos serviços. 

Com esse trabalho, a empre- 
sa fornece soluções que têm 
relação direta coma política de 
sustentabilidade das empresas. 
A meta da Metrominas para 
2024 é um crescimento em vo- 
lume de negócios de 15% eum 
alto investimento tecnológico 
interno, preparando a estrutura 
para um crescimento em 2025 
ainda mais agressivo. 

“A nossa visão é contribuir 
para que a cadeia produtiva 
brasileira eleve o seu patamar 
de qualidade e segurança. 
Realizamos vendas comple- 
xas. São soluções que par- 
tem de uma consultoria para 


ENERGIA 


apontar a melhor tecnologia 
para aquele cliente. Investi- 
mos muito na capacitação 
do nosso time. São equipes 
de alta performance, com 
uma linha de valorização 
das pessoas. O sucesso da 
empresa vem das pessoas. 
Entendemos o nosso papel 
de consultor para os clientes. 
Para isso, promovemos even- 
tos, workshops regionais para 
falar de teoria de detecção 
de gases. A segurança é um 
conjunto. Não adianta um 
equipamento de altíssima 
tecnologia se a equipe não faz 
o melhor uso dele. No ESG, 
aresponsabilidade é integral 
e as empresas estão atentas 
a isso”, completa a diretora 
da Metrominas. 
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Claudice Babilon: queremos contribuir para a elevação do patamar da cadeia produtiva 
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HC-UFMG entra para o Mercado Livre 


O Hospital das Clínicas 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), um 
dos hospitais da Rede Ebserh 
de Hospitais Universitários, 
entrou no Mercado Livre de 
Energia Elétrica, ontem (1º), o 
que possibilitará a aquisição 
de energia de fornecedores 
localizados em qualquer parte 
do País. Isso significa mais 
flexibilidade e controle sobre 
o consumo de energia, resul- 
tando em economia para o 
hospital, que poderá contabi- 
lizar uma redução de até 30% 
no valor de suas contas de 
luz, totalizando aproximada- 
mente R$ 4,5 milhões ao final 
da parceria. O HC-UFMG é 
o primeiro hospital da Rede 
Ebserh a aderir ao mercado 
livre de energia elétrica. 

No último fim de semana, o 
Setor de Infraestrutura Física 
realizou todas as adequações 
necessárias para implantação 
do novo Sistema de Medição 
para Faturamento (SMF). Nes- 
te primeiro momento, a mu- 
dança acontecerá somente no 
prédio principal do Complexo 
Hospitalar. “Foi necessário 
instalar novos medidores de 
energia nas três entradas de 
energia do prédio principal, 
que alimentam, respectiva- 
mente, as alas Oeste (Bloco A), 
Norte/Sul (Bloco B) e Leste 
(Bloco C). Toda adequação 
da infraestrutura foi feita com 
mão de obra própria. O gasto 
com material foi de aproxima- 
damente R$ 10 mil”, explicou o 


engenheiro eletricista Gabriel 
Alves Ferreira Dias. 

A empresa paulistana Ma- 
trix Energia, vencedora da lici- 
tação, prevê o fornecimento de 
26 Gigawatts-hora (GWh) de 
energia durante os próximos 
os 57 meses. A modalidade 
de migração é a varejista, em 
que o comercializador assume 
todas as obrigações junto à 
Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE). 


Como funciona - Segundo 
explica o também engenheiro 
eletricista do HC-UFMG/ 
Ebserh, Jean Vieira, como 
consumidor livre, modalidade 
que o hospital adotou, a ins- 
tituição pagará duas faturas 
mensalmente: uma delas será 
com desconto na tarifa para 
a Cemig que, assim como no 
ambiente regulado, também 
entrega a energia no ambien- 
te livre, sendo remunerada 
pelo serviço de distribuição. 
A outra fatura é paga ao co- 
mercializador de energia, a 
Matrix Energia, pelo insumo 
de energia com preços mais 
acessíveis. 

“A elaboração de um pro- 
cesso que se adequasse ao per- 
fil de consumo das unidades 
consumidoras dos blocos A, B 
eC, responsável por atender 
todo o Prédio Principal do HC- 
-UFMG/ Ebserh, foi pioneiro 
e desafiador para a equipe do 
Setor de Infraestrutura Física, 
por ser um local com uma 
carga bastante crítica. Nessas 


CENTRO DE COMPRAS 


ViaShopping busca se fortalecer como hub 


LEONARDO MORAIS 


Depois de registrar desem- 
penho superior à média do 
varejo nacional no ano pas- 
sado, em 2024, o ViaShopping 
Barreiro, administrado pelo 
Grupo LGN, quer se firmar 
como um hub completo de 
serviços na região. Atualmente, 
ocentro decompras conta com 
atendimento do posto UAI, in- 
tegração com a Estação BHBus 
Barreiro, Cartório de Notas, 
clinica médica, academia, co- 
working e duas universidades. 


Para cumprir esse objetivo, 
omall busca se aproximar cada 
vez mais das demandas da 
comunidade e projeta estar 
próximo do conceito de life 
centers. E segue revitalizando 
seu espaço, com aportes de R$ 
10 milhões para a realização 
de obras ao longo deste ano. 
Oinvestimento será destinado 
principalmente a troca de pisos, 
ambientação nas passarelas e 
modernização do estaciona- 
mento e áreas de descanso. 

Outra iniciativa destacada é 
o projeto “Adoro BH”, através 
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HC-UFMG passará a receber ene 


áreas, o consumo varia de 
acordo com o período do ano 
e quantidade de equipamentos 
ligados”, explica. 

As empresas comercializa- 
doras ofereciam um produto 
que adotava limites de con- 
sumo mensal, apresentando 
maior risco para a instituição. 
A alternativa foi estabelecer 
um produto com regras de 
consumo anual, como o que 
foi contratado. “Com isso, o 
HC-UFMG/Ebserh pagará 
somente o que for consumi- 
do, com uma flexibilidade de 
30%”, acrescentou. 


da qual, o ViaShopping ado- 
tou uma praça na rotatória da 
avenida Olinto Meireles, na 
Via do Minério, se compro- 
metendo com a manutenção 
desse espaço. 

“Seguimos com iniciativas 
que refletem nosso compro- 
misso com o desenvolvimento 
sustentável eo aprimoramento 
constante, oferecendo assim 
espaços modernos, acolhedores 
ealinhados com as necessidades 
da comunidade”, explica a ge- 
rente de marketing do ViaSho- 
pping Barreiro, Marina Durso. 


É Dust 
rgia de fontes renováveis do tipo eólica, solar e de PCHs 


Sustentabilidade - A mudança 
faz parte de um conjunto de 
medidas que demonstram 
a preocupação da gestão do 
hospital com o meio ambiente. 
A energia contratada pelo HC- 
-UFMG é dotipo incentivada, 
que é aquela proveniente de 
pequenas centrais hidrelétricas 
e de fontes renováveis do tipo 
eólica e solar, que provocam 
menos impactos negativos ao 
meio ambiente. 

Por isso, além da econo- 
mia em relação aos valores 
praticados no mercado cativo 
- atendido por concessionárias 


Em 2023, o ViaShopping 
Barreiro apurou alta de 14,19% 
nas vendas e de 9% no fluxo 
na comparação com o ano 
anterior. O centro de com- 
pras atribui o resultado ao 
fortalecimento do mix das 
operações com a chegada de 
marcas estratégicas, como as 
âncoras Riachuelo e Caedu, 
além de empresas de alimenta- 
ção, como Milky Moo, Divino 
Fogão e Capitão Donuts. 

“Foram 28 inaugurações 
no Via durante todo o ano, 
uma média superior a duas 
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de energia como a Cemig, o 
HC-UFMG poderá se tornar 
referência em sustentabilidade 
com a nova modalidade, po- 
dendo adquirir o certificado 
IREC (Certificação de Energia 
Renovável). “Temos perse- 
guido a eficiência energética 
como uma das nossas metas 
principais e esta migração para 
o mercado livre de energia 
representa mais um passo 
importante nesse sentido”, 
enfatizou o chefe do Setor 
de Infraestrutura Física do 
HC-UFMG, Pedro Paulo de 
Sousa Cardoso. 


novas lojas a cada mês”, conta 
Marina Durso. 

Segundo ela, os números no 
acumulado de vendas superam 
os resultados do varejo, que 
segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE), registrou alta 
de 1,7% em 2023. “Crescemos 
quase dez vezes mais que a 
média nacional. Em um ano 
tão desafiador, nossos resul- 
tados mostram a resiliência e 
a eficácia das nossas estraté- 
gias operacionais”, ressalta a 
executiva. 
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PESQUISA 


Empresas 
têm carência 
na área de 
inovação 


Governança também é gargalo 


A Board Academy, uma 
edtech renomada por formar, 
desenvolver e certificar con- 
selheiros em diversos setores, 
compartilha os resultados de 
uma pesquisa inédita que teve 
como objetivo traçar o perfil 
de empresas brasileiras para 
entender a atuação de con- 
selhos e o impacto no desen- 
volvimento dos negócios. Dos 
entrevistados, 33% enfrentam 
dificuldades para encontrar 
talentos em áreas como ino- 
vação, governança e estratégia 
empresarial. Por outro lado, 
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Em um ambiente 
econômico desafiador 
e em constante 
transformação, ter um 
grupo diversificado 

e experiente de 
conselheiros pode 
prover insights valiosos 


28% ainda não implementaram 
um conselho estruturado. Além 
disso, a maioria (56%) não tem 
projetos voltados à sustentabi- 
lidade ambiental, social e de 
governança corporativa - ESG, 
em comparação com 44% que 
afirmaram integrar iniciativas 
nas áreas. 

Olevantamento foi conduzi- 
do pelas comissões temáticas da 
empresa no segundo semestre 
de 2023. A maior parte dos 
respondentes é proprietário 
ou fundador (56,9%); diretores 
representam 17,4% e CEOs, 
12,8%. O envolvimento deles 
com organizações de médio 
porte se destaca (34,9%) e so- 
ciedades anônimas de capital 
fechado vêm na sequência, 
com 13,8%. Ainda 65% dos 
entrevistados lideram empre- 
sas com mais de dez anos de 
maturidade, ultrapassando a 
média de vida organizacional 
no Brasil, que é de 11,6 anos, 
segundo dados do IBGE. A 
indústria foi o setor predo- 
minante (26,6%), seguida por 
serviços (23,9%). 

As comissões temáticas 
da Board Academy desem- 
penham papel crucial como 
think tanks na evolução da 
governança corporativa. Fo- 
cando em temas específicos, 
oferecem análises especiali- 


zadas e recomendações deta- 
lhadas, promovendo inovação 
e debate construtivo. Agindo 
como centros de excelência, 
contribuem também para o 
desenvolvimento sustentável 
eacompetitividade global das 
corporações ao influenciar de- 
cisões estratégicas e políticas. 

Os conselhos consultivos 
atuam no fortalecimento da 
governança corporativa e na 
orientação estratégica das 
empresas brasileiras. Em um 


A importância da inovação 
para alavancar osnegócios een- 
frentar os desafios econômicos, 
ambientais e sociais já faz parte 
da mentalidade das lideranças 
mundiais. No entanto, nem 
sempre é uma das principais 
prioridades de investimento 
das organizações, segundo a 
primeira edição da pesquisa 
global “The Future of Leader- 
ship: Are We Evolving in the 
Right Direction?”, divulgadaem 
2024, realizada pela Panorama, 
comunidade que reúne consul- 
torias boutique RH de vários 
locais do mundo - 20 empresas 
de 18 países - especializadas em 
Executive Search, Leadership 
Advisory e Board Services. 

Deacordo com olevantamen- 
to feito com 150 CEOs de em- 
presas globais, 62% acreditam 
que a inovação é fundamental 
para sua estratégia organiza- 
cional, porém 48% apontaram 
que encontram dificuldade de 
acesso a recursos para colocá- 
-la em prática - dentro desse 
número, 15% estão ligados à 
resistência dos colaboradores, 
11% da própria liderança e 19% 
da organização. Apenas 7% fo- 
ram relacionados a dificuldades 
tecnológicas. 

A pesquisa surgiu da inten- 
ção da Panorama em identificar 
as tendências e desafios críticos 
de seus integrantes. A ideia é 
torná-la uma série histórica. 
“Como uma comunidade global 
de especialistas em liderança 
comlarga experiência local, nos- 
sa aspiração, além de apontar 
as dificuldades, foi aprofundar 
os domínios da paixão pela 
liderança e compreender como 
ela é percebida e experienciada 
em vários mercadose culturas”, 
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Os conselhos consultivos atuam no fortalecimento da governança corporativa e na orientação estratégica das empresas 


ambiente econômico desafiador 
e em constante transformação, 
ter um grupo diversificado 
e experiente de conselheiros 
pode prover insights valiosos, 
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contribuindo para tomadas de 
decisões assertivas e mitigação 
de riscos. 


“Em geral, as empresas no 


Brasil enfrentam uma série 


de obstáculos que dificultam 
o crescimento e consolida- 
ção. A expectativa é que as 
informações sirvam para aná- 
lise e reflexão em torno dos 
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A importância da inovação, em nível cultural, não pode ser subestimada, diz Thais Pegoraro 


explica Thais Pegoraro, sócia da 
Exec, membro da Panorama e 
responsável pelo capítulo sobre 
transformação digital. 


Entraves que dificultam a 
inovação - Thais Pegoraro 
avalia que a natureza dos 
desafios da inovação nas orga- 
nizações varia de acordo com 
o setor, região ou tamanho das 
empresas. “A importância da 
inovação, em nível cultural, 
não pode ser subestimada. 
Acreditamos que ela continua- 
rá cada vez mais significativa. 
Mas, para isso, precisa ser 
incentivada, com mais foco 
nos recursos e monitoramento 
nas esferas executivas e do 
conselho de administração”, 
complementa. 

Em relação à resistência dos 
colaboradores, a sócia aponta 


que a motivação por trás disso 
está no fato de que a inovação 
aumenta o receio da perda de 
segurança no emprego, criando 
uma barreira à adoção de práti- 
cas ligadas a ela. E a liderança 
possui granderesponsabilidade 
em administrar esse tipo de 
receio, ao passo em que inspira 
seus colaboradores a tirar o 
melhor proveito da tecnologia. 

Os desafios técnicos também 
agravam a falta de investimen- 
toseminovação, especialmente 
emalgumas regiões, o que pode 
serum grande obstáculo para as 
empresas globais. “Isso impacta 
tanto os processos internos da 
empresa, como o desenvolvi- 
mento de novos produtos”, 
ressalta Thais Pegoraro. 

Os recursos limitados 
acrescentam outra camada 
de complexidade ao cenário 


da inovação, especialmente 
quando a organização é pre- 
dominantemente guiada pelas 
exigências operacionais diárias. 
“Enfrentar esses desafios requer 
uma abordagem diferenciada 
que considere a dinâmica de 
cada setor, região e porte or- 
ganizacional, promovendo um 
ambiente propício à inovação, 
ao mesmo tempo que aborda 
as preocupações e restrições de 
recursos”, diz a profissional. 


A prática é o melhor mestre 
- Mesmo com os desafios ainda 
dificultando o caminho da ino- 
vação, o estudo da Panorama 
identificou o que as empresas 
podem fazer para implementar 
ou acelerar iniciativas de ino- 
vação. Entre as diversas ações 
estão a divulgação e reforço 
prático do significado da pa- 


principais atores estratégicos 
nas organizações, que são os 
conselheiros”, compartilha 
o CEO da Board Academy, 
Farias Souza. 


Falta de acesso a recursos é grande entrave 


lavra “inovação” para aquela 
empresa, como será medida, 
como será percebida, como 
será comunicada e como será 
premiada. 

“A inovação precisa sair da 
sala de reuniões e atingir toda 
a empresa. A equipe operacio- 
nal deve ter foco na execução 
e entrega de metas, e o time 
de líderes deve se concentrar 
na adaptação do modelo de 
negócio para garantir que a 
mudança seja normalizada”, 
aponta Thais Pegoraro. 

Compreender que inovação 
é mentalidade e mentalidade 
é cultura é outro aspecto fun- 
damental para seu sucesso nas 
empresas. “As organizações 
que viveme respiram inovação 
adotam ambientes abertos nos 
quais os colaboradores são livres 
para pensar, criar, repensar e 
recriar, incentivando a aquisi- 
ção de conhecimento técnico e 
mentalidade voltada para isso. 
Se o líder incentiva que isso 
seja posto a serviço do negócio, 
com métricas claras de ganhos 
eeficiências pós implementação 
da inovação, alcança-se uma 
estratégia ganha x ganha.”, 
avalia a sócia. 

O levantamento conclui que 
é preciso comunicar a inova- 
ção através da realização de 
encontros, reuniões regulares, 
Innovation Day, entre outras 
iniciativas, com o intuito de unir 
diferentes pessoas, com visões 
diversas ou grupos focais, para 
a realização de brainstormings 
e promover a troca de ideias, 
“evidenciando, por meio de 
indicadores, os casos de sucesso, 
eos ganhos gerados para aquele 
negócio ou empresa.”, finaliza 
Thais Pegoraro. 
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Você sabe a diferença entre cooperação e colaboração! 


LAYDYANE FERREIRA* 


A etimologia da palavra 
“colaboração”, derivada do 
Latim “Colaborare”, ressal- 
ta sua essência de trabalhar 
em conjunto. “Co” significa 
“Junto”, enquanto “labora- 
re” refere-se a “trabalhar”. 
Portanto, colaboração é es- 
sencialmente sinônimo de 
trabalho conjunto. 

Em um mundo empresa- 
rial impulsionado pela tec- 
nologia, vemos a ascensão 
de ecossistemas de inovação, 
onde empresas de todos os 
portes se unem em troca de 
conhecimento e assistência 
mútua. Essa prática está cada 
vez mais demonstrando ser a 


chave para o desenvolvimento 
de mercados e se tornando a 
base de modelos de negócios 
que podem causar impactos 
globais significativos. 

Antes de explorar exemplos 
de colaboração na prática, é 
útil entender a distinção entre 
cooperação e colaboração no 
contexto empresarial. Uma 
antiga história oferece uma 
analogia esclarecedora: 

Na cooperação, o foco está 
nos relacionamentos e nas 
tarefas compartilhadas, como 
compartilhar informações ou 
oferecer ajuda pontual sem 
necessariamente comprome- 
ter-se com os resultados finais. 
Por outro lado, a colaboração 
vaialém, envolvendo assumir 


riscos e comprometer-se com- 
pletamente com o objetivo 
final, considerando também 
seu impacto na sociedade. 
E uma parceria que exige 
comprometimento, abertura 
para o novo, transparência, 
flexibilidade e foco no pro- 
pósito comum. 

Pensemos numa simples 
metáfora: o ovo e a carne num 
hambúrguer. A galinha coo- 
pera ao fornecer o ovo sem sa- 
crifício. Já o boi colabora, pois 
sua carne é essencial, exigindo 
o sacrifício. Da mesma forma, 
na colaboração empresarial, 
estamos comprometidos com 
o resultado final, exigindo 
além da sua área de atuação, 
mas pensando no todo. 


Para adotar comportamen- 
toscolaborativos, é fundamen- 
tal desenvolver inteligência 
espiritual e espiritualidade, 
o que acelera o autoconhe- 
cimento e a autoconsciência. 

Um estudo conduzido por 
Heidi K. Gardner, de Harvard, 
revela que empresas que cola- 
boram em rede experimentam 
um crescimento nas vendas 
significativamente maior do 
que aquelas que não o fazem 
(o crescimento em vendas com 
empresas que colaboraram em 
rede teve um crescimento nas 
vendas de 133% frente 36% 
da empresa que não colabo- 
rou). Isso sublinha o impacto 
positivo da colaboração não 
apenas nosresultados comer- 


ciais, mas também no aspecto 
social, emocional, mental e 
espiritual das organizações. 

Em síntese, a colaboração 
transcende a mera cooperação, 
requerendo um compromisso 
profundo e compartilhado 
com um propósito comum. 
E uma abordagem que não 
apenas impulsiona o sucesso 
empresarial, mas também 
contribui para o bem-estar e 
progresso da sociedade como 
um todo. 


*Diretora-executiva do Insti- 
tuto Gaki, organização especia- 
lizada em consultoria e treina- 
mentos com foco em Educação 
Corporativa, Serviços de Gestão, 
RH e Projetos de Impacto ESG. 


É também podcaster do Propósito 
na Prática, palestrante, trainer, 
professora e consultora organiza- 
cional. Redes Sociais: Instagram: 
Oinstitutogaki e Linkedin:https;// 
www.linkedin.com/company/ 
institutogaki/. 
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A varejista mineira Wellness 
Super Saudável, primeiro su- 
permercado especializado em 
produtos saudáveis no Brasil, 
irá inaugurar mais uma unidade 
em Belo Horizonte, no segundo 
semestre deste ano. O lançamento 
faz parte do projeto de expansão 
da marca, que planeja alcançar o 
mercado nacional futuramente. 

Atualmente, a empresa con- 
ta com uma operação no bairro 
Belvedere, na região Centro-Sul 
da Capital, com 20 funcionários. 
Além disso, há um ponto de venda 
localizado em uma unidade da 
academia The Beat Training, no 
bairro Vila da Serra, em Nova 
Lima, na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte (RMBH). 


“Com a abertura de uma nova 
unidade, esperamos atingir 
um aumento entre R$ 5 mi 

e R$ 5,5 mi de faturamento. 
Mas se abrirmos mais uma 
unidade, a expectativa será 
de praticamente dobrar o 
faturamento” 


O CEO da Wellness, Anderson 
Vilaça Costa, não elimina a possi- 
bilidade de outros lançamentos ao 
longo deste exercício, mas pontua 
que, até o momento, prevê apenas 
uma inauguração em 2024. “Para 
esse ano nós temos pelo menos uma 
unidade a ser aberta, talvez duas, 
mas confirmada até o momento 
apenas uma”, ressalta. 

Quanto à expectativa para aber- 
turas de novas lojas nos anos 
seguintes, Costa explica que não é 
possível estimar uma quantidade 
exata, já que isso dependerá de 
inúmeros fatores, como a situação 
econômica do Brasil. Além disso, 
ele também destaca que a varejis- 
ta mineira, fundada em abril de 
2023, já possui planos de expandir 
suas operações para todo o País. 
No entanto, ele explica que esse 
processo será realizado a longo 
prazo, com foco inicial no mercado 
mineiro. “Nós queremos dominar 
Minas Gerais primeiro e, depois, 
ir expandindo, mas o projeto da 
Wellness é crescer a nível Brasil”, 
pontua. 

O executivo revela que a esti- 
mativa da companhia com esse 
aumento no número de unidades 
é de, pelo menos, duplicar o fa- 
turamento registrado no período 
anterior. “Com a abertura de uma 
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ESG não é 


PATRÍCIA BOSON* 
E VIRGÍNIA CAMPOS** 


A todo o momento, o ESG (sigla 
em inglês para ambiental, social e 
governança) está em destaque na 
mídia. Recentemente, foi dada a 
notícia de que a gestora de recur- 
sos BlackRock, uma das grandes 
responsáveis por tornar o ESG 
conhecido no mundo dos maiores 
investidores, recuou nessa sua es- 
tratégia. Entretanto, a partir de uma 
leitura mais cuidadosa, verifica- 
-se que tal interpretação não se 
confirma. Em verdade, em nosso 
inteligir, trata-se de uma alteração 
na abordagem do tema de forma 
mais assertiva. Motivados pela 
falta de uma regulamentação mais 
robusta, que alimentou a prolife- 
ração no mundo corporativo do 
greenwashing e, pela consciência 
de que os mercados não podem 
ter a pretensão de resolver todos 
os problemas socioambientais sem 
ônus e sem associarà mudança cul- 
tural do modelo em que vivemos, 
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nova unidade, esperamos atingir 
um aumento entre R$ 5 milhões 
e R$5,5 milhões de faturamento. 
Mas se abrirmos mais uma uni- 
dade, dependendo do mês da 
inauguração, a expectativa será 
de praticamente dobrar o fatura- 
mento”, relata. 

Costa explica que não pode reve- 
lar o local dessa nova operação da 
Wellness, mas afirma que a unidade 
já está em seus ajustes finais antes 
da conclusão das obras. Segundo 
ele, o projeto deve ser entregue 
no início do segundo semestre 
de 2024, entre os meses de julho 
e agosto. A nova loja deve contar 
com 28 colaboradores. 


Desempenho - O CEO da Well- 
ness afirma que o desempenho 
apresentado pela unidade loca- 
lizada na região Centro-Sul de 
Belo Horizonte está dentro das 
expectativas da empresa e das 
metas que foram traçadas para este 
primeiro ano de funcionamento. O 
mesmo pode ser observado sobre 
a operação na The Beat. 

Já sobre as vendas on-line, Cos- 
ta pontua que a companhia tem 
aumentado seu investimento em 
e-commerce em busca de registrar, 
nesse canal, um faturamento su- 
perior ao apresentado pelas lojas 
físicas. “E uma coisa que ainda 
estamos ajustando. Já funciona e já 
entregamos para todo Brasil, mas 
agora é que nós vamos começar 


Ilantropia 


passam a entender o ESG como 
“investimentos de transição”. 

De fato, interpretações e conclu- 
sões equivocadas para uma agenda 
tão nova e ainda não consolidada 
advêm de confusões conceituais 
recorrentes. Renomados ativistas 
e algumas importantes lideranças 
empresariais, não raro, costumam 
confundir ou considerar ESG e filan- 
tropia, como se o mesmo conceito, 
ou, como se ESG fosse moderni- 
zação do conceito da filantropia. 

Com dedicação ao tema, como 
prática no aperfeiçoamento profis- 
sional, aliada à uma atuação, ainda 
que curta, por ser uma agenda re- 
cente, ousamos afirmar: ESG não é 
filantropia, sequer modernização de 
práticas filantrópicas. Aqueles que 
buscam essa semelhança conceitual, 
a encontram na finalidade e, des- 
culpem a ousadia, de forma muito 
simplória, qual seja: ambas aplicam 
recursos humanos e financeiros a 
uma causa social ou ambiental. 
Entretanto, éna execução, portanto, 
nos meios que os conceitos diferem. 


a investir mais nesse segmento”, 
completa. 

O executivo da varejista mineira 
ressalta, ainda, o pioneirismo da marca, 
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PRODUTOS SAUDAVEIS 


Wellness terá nova unidade na Capital 


Empresa hoje conta com uma operação no Belvedere, região Centro-Sul, com 20 funcionários e um PDV na RMBH 
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ao apostar em um mercado ainda em 
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A mineira Wellness Super Saudável é primeiro supermercado especializado em produtos saudáveis no Brasil e tem boas expectativas para 2024 


“Hoje, nós trabalhamos com cerca de 


desenvolvimento no Brasil. Eleafirma 5,5 mil itens, enquanto outras lojas do 


quenão háno Brasil uma empresa com 


as mesmas características da Wellness. 


segmento saudável trabalham com 
800 a 900 itens”, completa. 


Sindijoias Ajomig leva mais de 30 marcas à 3 1° 
edição do Minas Trend, que começa dia |6 


Entre os dias 16 e 18 de abril 
acontece a 31º edição do Minas 
Trend, no Centro de Convenções 
Minascentro, em Belo Horizonte. 
Com o tema “Onde a moda mo- 
vimenta o mercado”, o evento 
reforça seu posicionamento de 
verdadeira vitrine de tudo que é 
criado, produzido e comercializado 
no mercado da moda mineira e 
brasileira. E mais uma vez, o setor 
de acessórios é um dos grandes 
destaques. 

O Sindijoias Ajomig vai levar 
mais de 30 marcas do setor de joias 
e bijuterias para essa edição do Mi- 
nas Trend, dentre elas, dez são de 
Minas Gerais e 22 de outros estados. 
Haverá um espaço coletivo, com seis 
marcas mineiras que contam com 
o subsídio do Sebrae Minas; três 
marcas alagoanas, com subsídio do 
Sebrae AL e quatro marcas do Rio 
Grande do Norte, com o apoio do 
Sebrae RN. 


Pois bem, ESG e filantropia são 
iniciativas meritórias, ambas con- 
vergem para o bem ambiental e 
social. Não há, assim, competição 
entre elas, podendo, uma empresa 
ter em seu portfólio ações de filan- 
tropia e, por opção, ter, também, 
modelo de negócio com base em 
ESG. Eis aí a grande diferença. 
A decisão empresarial por uma 
agenda ESG promove alterações no 
modelo de negócio pela necessária 
visão sistêmica e qualificada de 
toda a sua cadeia. 

Para ficar mais evidente. A fi- 
lantropia, em regra, é pontual e 
emergencial. Resulta da decisão 
de empregar um montante do re- 
torno financeiro do investidor para 
enfrentar uma emergência social 
ou ambiental. Um bom exemplo, 
a título de ilustração, diz respeito 
ao cenário recente da pandemia da 
Covid 19, ocasião em que empre- 
sários filantropos aplicaram seus 
retornos financeiros na compra e 
distribuição de máscaras, oxigê- 
nio, equipamentos respiratórios 


Referência em negócios e visi- 
bilidade, a empresária e designer 
Nívia Marisguia, da marca Claudia 
Marisguia Bijoux, diz que “é sem- 
pre um prazer participar do Minas 
Trend, um evento concretizado no 
calendário da moda nacional, onde se 
faz muitas conexões, possibilitando 
manter e prospectar novos clientes”. 

Nívia Marisguia adianta um pouco 
do que vai apresentar: “A coleção que 
vamos levar nessa edição se chama 
“Blomming” e tem o universo da 
natureza como inspiração. Ela vem 
com muitas pedras translucidas e 
naturais, muito dourado, modela- 
gens vazadas, e a volta da perola, 
tendência que chega com tudo agora. 
E uma coleção autêntica, feita para 
mulheres que amam acessórios ou- 
sados e poderosos”. 

Já Valéria Fiorita, CEO das marcas 
Fiorita Joias e Fiorita Joias em Prata, 
que já participa do evento há muitas 
edições, está com muitas expectativas 


e demais dispositivos para salvar 
vidas, aliviar dores. Louvável e 
importante ação. Devemos aplau- 
dir e agradecer. Uma ação movida 
por uma responsabilidade social, 
mas que não interfere no modus 
operandi do negócio e seu resultado 
financeiro. Filantropia é, assim, o 
capital que entra para resolver as 
questões de impacto social e am- 
biental quando não há expectativa 
de retorno financeiro. Equivale, 
portanto, a doação. 

ESG, ao contrário, consubstancia 
um conjunto de ações e estratégicas, 
implica desenvolvimento e incor- 
poração de novas métricas, como a 
qualidade da governança e os riscos 
e as oportunidades ambientais e 
sociais. Essas métricas buscam o 
entendimento da estratégia empre- 
sarial para a temática ambiental e 
social, como crucial para que o in- 
vestidor tenha ideia do retorno e dos 
impactos para seu capital. Ou seja, 
as ações na agenda ESG são o que 
lhe asseguram, não só não cairem 
green ou social washing, passível de 


positivas. Isso porque, no momento, 
o carro-chefe das vendas em atacado 
são as joias em prata; com muita 
qualidade, atemporalidade e estilo, 
e esse tipo de joia vem ocupando 
cada vez mais espaço no mercado. 

Murilo Graciano, vice-presidente 
do Sindijoias Ajomig, está confian- 
te com as possibilidades que essa 
edição tem para os associados. “O 
ambiente do Minas Trend já está 
consolidado. Temos associados 
que participam desde a 2º edição, 
há 15 anos. Isto nos permite dizer 
que as expectativas são as mais 
positivas. Reunir em um único 
local os principais atores da cadeia 
produtiva da moda de Minas, alian- 
do as apresentações de coleções às 
singularidades de cada marca, só 
favorece o ambiente de negócios”. 

Esta edição do Minas Trend é uma 
realização do Sesi, Senai e Fiemg, 
com apoio master do Sebrae Minas 
e patrocínio da Codemge. 


IDEIAS 


punição, como não correr o risco de 
impedimento do negócio; portanto, 
perda de valor financeiro, por uma 
questão socioambiental grave. Em 
verdade, trata-se da incorporação 
dos fatores socioambientais ao 
processo de investimento, o que se 
tornou um imperativo no mercado. 
Adotar práticas ambientais, sociais 
e de governança com o objetivo 
de aumentar valor, gerar retorno 
financeiro competitivo para o in- 
vestidor. 

As abordagens para a filantro- 
pia e ESG podem ser resumidas 
pelos conceitos “responsável” e 
o “sustentável”. Se a filantropia 
é resultado de uma inspiração 
responsável, ESG, além de resultar 
de uma inspiração responsável, 
objetiva a sustentabilidade, visando 
o aumento de valor do negócio. 


“Coordenadora da Comissão 
Técnica de Recursos Hídricos e 
Saneamento da Sociedade Mineira 
dos Engenheiros (SME) 

** Presidente da SME 
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Dívidas de ICMS serão negociadas 


Governo do Estado lança programa para regularizar débitos com adesão até o dia 21 de junho 


Empresas mineiras com dívidas 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Ser- 
viços (ICMS) poderão negociar 
os débitos junto à Secretaria de 
Estado de Fazenda (SEF) em 
condições especiais. Com prazo 
de adesão entre 1º de abril e 21 
de junho, o programa de regu- 
larização de débitos tributários, 
intitulado Refis ICMS MG 2024, 
foi publicado na última quarta- 
-feira (27) pelo governo de Minas, 
no Diário Oficial do Estado. As 
regras do programa estão dispostas 
no Decreto 48.790. 

O Refis prevê o pagamento 
das dívidas com reduções de 
multas e juros que variam de 
30% para pagamento em 120 
parcelas a 90%, no caso de 
quitação à vista. 

Para o governo de Minas, 
o programa representa mais 
uma oportunidade de as em- 
presas se reorganizarem finan- 
ceiramente e honrarem seus 
compromissos com o Fisco. 
“Não se trata de beneficiar 
o mau pagador de impostos. 
As razões da inadimplência 


Fiscais da Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvol- 
vimento Sustentável (Semad) 
realizaram, entre os dias 18 e 22 
de março, uma operação que teve 
como alvos empresas do ramo de 
siderurgia localizadas na região 
Central de Minas, sobretudo nas 
cidades de Sete Lagoas, Prudente 
de Morais e Matozinhos. Re- 
sultados parciais apontam para 
a aplicação de mais de R$ 1,5 
milhão em multas após flagrantes 
de irregularidades. 

Aoperação, intitulada de Sidus 
I, selecionou como alvos os em- 
preendimentos com elevado nú- 
mero de denúncias e requisições, 
levando em conta o incômodo que 
os impactos de suas atividades 
têm gerado na sociedade civil. 

Aotodo, três equipes formadas 
por técnicos da Unidade Re- 
gional de Fiscalização Central 
Metropolitana juntamente com 
técnicos da Diretoria de Combate 


Multas da Semad superam R$ l, mena 


podem ser várias. Aqueles 
contribuintes que quiserem se 
regularizar têm uma excelente 
possibilidade. Já havíamos 
lançado um Refis em 2021, 
com o objetivo de ajudar as 
empresas que foram preju- 
dicadas pela pandemia da 


EE. 
“As razões da 
inadimplência 

podem ser várias. 
Aqueles contribuintes 
que quiseram se 
regularizar têm 

uma excelente 
possibilidade” 


Covid-19. Agora, passada a 
crise da pandemia, aposta- 
mos no impulsionamento da 
economia do Estado”, avalia o 
subsecretário da Receita Esta- 
dual, Osvaldo Scavazza. 
Podem ser alcançados pelo 
Refis os débitos do ICMS em 
aberto ou parcelados, inscri- 


ao Desmatamento se dividiram 
para fiscalizar e atestar a regu- 
laridade das empresas e dos car- 
regamentos de carvão na região. 
Em um primeiro momento, oito 
empreendimentos em operação 
foram fiscalizados, sendo que 
três deles poderão ser autuados e 
suspensos por estarem operando 
com Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) vencido. 

Os casos foram notificados 
à Fundação Estadual do Meio 
Ambiente (Feam), que controla os 
TACs, para conhecimento etomada 
de providências cabíveis em cada 
caso. “A operação foi muito exitosa. 
Conseguimos abordar os aspectos 
ambientais mais sensíveis e rele- 
vantes da atividade siderúrgica: 
a origem do carvão utilizado e os 
controles ambientais das empre- 
sas. A atuação da fiscalização foi 
repressiva, na medida da atuação 
daqueles em irregularidade, mas 
também preventiva, na medida 


tos ou não em dívida ativa, 
ajuizada ou não sua cobrança, 
referentes aos fatos geradores 
(como vencimentos, opera- 
ções realizadas ou notas fis- 
cais emitidas) ocorridos até 
31/3 de 2023. Para ingresso 
no programa, o contribuinte 
deverá consolidar todos os 
débitos em aberto. Mesmo as 
empresas que perderam par- 
celamentos anteriores poderão 
aderir novamente. O valor da 
parcela não poderá ser inferior 
a R$500. 

Para aderir ao Refis, o con- 
tribuinte deverá preencher 
o requerimento no Sistema 
Integrado de Administração 
da Receita Estadual (Siare), 
disponível no site da Secretaria 
de Estado de Fazenda. Alter- 
nativamente, o requerimento 
poderá ser apresentado à Ad- 
ministração Fazendária (AF) de 
circunscrição do contribuinte 
ou nos Núcleos de Contri- 
buintes Externos (NConext) 
localizados nas cidades do Rio 
de Janeiro, de São Paulo ou 
de Brasília. (Agência Minas) 


GUILHERME DARDANHAN / ALMG 


Scavazza nega benefício para o mau pagador de impostos 


DIVULGAÇÃO / SEMAD 


Sds cargas de carvão RE dativo iam apreendidas pelas equipes de fiscalização 


da orientação dos fiscalizados a 
respeito de eventuais adequações 
que podem contribuir para a me- 
lhoria do controle ambiental das 
empresas e da qualidade ambiental 
na região”, afirmou a chefe da 
Unidade Regional de Fiscalização 
da Central Metropolitana, Ana 
Carolina Silva. 

As equipes de fiscalização 
realizaram outras 20 fiscalizações 
a caminhões carregados de car- 


Ministros do STF podem 


Brasília - O julgamento da 
ação que discute a ampliação 
do alcance do foro especial no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) tem potencial de am- 
pliar os poderes dos ministros 
diante do Congresso Nacional 
e também do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). 

O avanço do temana Cortejá 
provocou reação de integrantes 
da oposição, que ameaçam 
votar uma proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que res- 
tringe o foro caso o Supremo 
altere as regras atuais, o que é 
a tendência. O tribunal já tem 
cinco votos para determinar 
que o foro seja mantido mesmo 
depois do fim do mandato 
parlamentar de políticos por 
qualquer causa -renúncia, não 
reeleição ou cassação. 

O tema é discutido após 
uma mudança feita pela pró- 
pria Corte em 2018, quando 
ficou decidiu que só crimes 
cometidos durante o mandato 
erelacionados ao exercício do 
cargo deveriam ser julgados 
pelo Supremo. 

A mudança nas regras 
do foro em 2018 reduziu a 
quantidade de processos que 


tramitam no tribunal. Dados 
de 2022 do STF mostram que 
o número de ações penais e 
inquéritos na Corte caiu 80% 
em relação ao período vigente 
antes da mudança da norma. 

Se for firmado novo enten- 
dimento do Supremo, isso 
significa que boa parte dos 
processos de parlamentares 
continuaria nas mãos do STF, 
o que aumenta o poder de 
pressão da corte em relação ao 
Legislativo, que tem encampa- 
do uma série de propostas que 
contrariam os magistrados. 

Na leitura de quem acompa- 
nha os bastidores do Supremo, 
esse é justamente o principal 
motivo para ministros au- 
mentarem o alcance do foro. 
Em outra frente, o julgamento 
também pode acabar com uma 
das principais contestações da 
defesa de Bolsonaro, com efeito 
em todos os cinco inquéritos 
no quais é investigado. 

O primeiro caso que ensejou 
operação contra o ex-chefe do 
Executivo, em maio do ano 
passado, é o da suspeita de 
fraude em cartão de vacina. 
Na ocasião, foram apreendidos 
os documentos, o celular e o 


computador do ex-ajudante 
de ordens Mauro Cid. 

O agravo regimental da de- 
fesa de Bolsonaro argumenta 
que o Supremo não tem com- 
petência para julgar o caso e 
que ele deveria ser remetido 
para a primeira instância. O 
argumento é de que não há 
relação com o mandato de 
presidente. Com base nisso, os 
advogados também pediram a 
nulidade de todas as provas. 

Mas as provas obtidas nessa 
primeira investigação influen- 
ciaram todas as outras quatro 
nas quais Bolsonaro e aliados 
são investigados. Menos de 
um ano depois, Cid tornou-se 
colaborador da Polícia Federal. 

Um dos cinco votos já fa- 
voráveis à tese de ampliação 
do foro, o relator, ministro 
Gilmar Mendes, defendeu que 
o investigado deve perder a 
prerrogativa só se o crime foi 
praticado antes de assumir o 
mandato. 


Pedido de vistas - O julga- 
mento foi interrompido, na 
última sexta-feira (29), por um 
pedido de vista do presidente 
doSTF, Luís Roberto Barroso. 


vão nos arredores das empresas, 
resultando na apreensão de sete 
cargas de carvão considerado na- 
tivo (490 MDC - metro de carvão 
- unidade de medida equivalente 
à quantidade de carvão que pode 
ser contida em um metro cúbico), 
gerando multas estimadas em R$ 
1.583.382,03. 

Até o momento, foram lavrados 
25 autos de fiscalização e lavrados 
27 autos de infração por irregu- 


laridades flagradas pelos fiscais. 

O governo de Minas, por meio 
da Semad, disponibiliza diversos 
canais de denúncias ambientais 
e conta com o apoio da socieda- 
de para monitorar e denunciar 
práticas evidentes ou suspeitas 
de irregularidades ambientais. A 
denúncia ou solicitação de fisca- 
lização ambiental pode ser feita 
pelo LigMinas (ligue 155 - opção 
7). (Agência Minas) 


ficar fortalecidos 


O magistrado votou em 2018 
para restringir o alcance do 
foro especial, o que foi visto 
por uma ala da política como 
um gerador de impunidade, já 
que ações penais no Supremo 
costumavam ter andamento 
mais lento. 

Segundo aliados, Barroso 
interrompeu o julgamento 
para analisar melhor o caso por 
entender que o voto do relator 
ampliou o alcance do foro para 
além do entendimento anterior 
a 2018. Mesmo assim, a apos- 
ta no tribunal é que o novo 
entendimento, que amplia o 
alcance do mecanismo, deve 
ser aprovado. 

Os ministros Cristiano Za- 
nin, Dias Toffoli e Flávio Dino 
acompanharam Gilmar. Mes- 
mo com a suspensão do julga- 
mento, Alexandre de Moraes 
decidiu antecipar o voto para 
acompanhar integralmente a 
posição do relator. 

Parlamentares de oposição 
se queixaram do movimento do 
STF de mudar a jurisprudência 
seis anos depois de firmá-la. 
Bolsonaristas querem, como 
resposta política, votar no ple- 
nário da Câmara a PEC que 


restringiria novamente o foro. 

O texto, de 2017, foiaprova- 
do pela Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
e por uma comissão especial 
da Câmara, aguardando ser 
pautada para ir a plenário. A 
proposta restringe o foro espe- 
cial na Justiça aos presidentes 
da República (e o vice), da 
Câmara, do Senado e do STF. 

A deputada Bia Kicis (PL- 
-DF) disse que deve tratar 
deste tema com o presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
na próxima semana. “Nós 
falaremos, com certeza”, disse. 

“Essa decisão (do STF) cami- 
nhano sentido contrário do que 
o Congresso pretende fazer. 
Está muito claro que estamos 
trabalhando para pôr fim ao 
chamado foro privilegiado 
ou foro por prerrogativa de 
função, uma medida que já 
se mostrou injusta. O voto do 
ministro Gilmar, ao contrário, 
quer ampliar a competência do 
STF para julgamentos penais, 
alterando decisão já sedimen- 
tada pela maioria da corte há 
pouco tempo”, afirmou. (Julia 
Chaib e Marianna Holanda/ 
Folhapress) 


Litígio Zero 
tem várias 
modalidades 


São Luís - Começou a 
valer ontem o Programa 
Litígio Zero, voltado para 
atender pessoas físicas e 
jurídicas que possuem 
dívidas em disputa ad- 
ministrativa com a Receita 
Federal até o valor de R$50 
milhões. Entre as possibili- 
dades de negociação, está 
a redução de até 100% do 
valor dos juros, das multas 
e dos encargos legais para 
os créditos classificados 
como irrecuperáveis ou de 
difícil recuperação. 

Segundo a Receita, o 
novo sistema de renegocia- 
ção tem diferentes modali- 
dades, conforme o nível de 
risco do débito. Em alguns 
casos, na renegociação das 
dívidas será observado o 
limite de até 65% sobre o 
valor total de dívida, com 
entrada de 10% do valor 
consolidado da dívida, 
após os descontos, pagos 
em até cinco parcelas, e 
saldo devedor em até 115 
parcelas. 

As dívidas de micro- 
empresas, pessoas físicas 
ou empresas de pequeno 
porte, também poderão 
ser negociadas no âmbito 
do Litígio Zero 2024. Para 
tanto, é necessária uma 
entrada de 5% do valor 
consolidado dos créditos 
transacionados em até cinco 
parcelas e o restante pago 
em 12, 24, 36 ou em até 55 
meses. 

“Quanto mais curto o 
prazo de pagamento, maior 
o desconto. Por exemplo: 
se o plano escolhido for 
de 12 meses, será aplicada 
redução de 50%, inclusive 
do montante principal do 
crédito. Se o contribuinte 
escolher a modalidade de 
até 55 meses para o pa- 
gamento, a redução cai a 
30%”, informou a Receita. 

A Receita informou ain- 
da que se houver utilização 
de créditos decorrentes 
de Prejuízo Fiscal (PF) ou 
Base de Cálculo Negativa 
(BCN) nas renegociações 
dos casos considerados 
irrecuperáveis ou de difícil 
recuperação, a entrada será 
de, no mínimo, 10% do 
saldo devedor, parcelado 
em até cinco vezes, e o 
restante com o uso desses 
créditos, apurados até 31 
de dezembro de 2023, li- 
mitados a 70% da dívida 
após a entrada, e o saldo 
residual dividido em até 
36 parcelas. 

No caso de créditos clas- 
sificados como de alta ou 
média perspectiva de recu- 
peração, será aceita entrada 
de 30% do valor consolida- 
do, com pagamento em até 
cinco parcelas, e o restante 
do saldo devedor com uso 
de créditos decorrentes 
de Prejuízo Fiscal (PF) ou 
Base de Cálculo Negativa 
(BCN) apurados até 31 de 
dezembro de 2023, limita- 
dos a 70% da dívida após a 
entrada. O saldo residual 
poderá ser dividido em até 
36 parcelas. Sem a utiliza- 
ção de PF/BCN, a entrada 
será 30% do valor conso- 
lidado da dívida, em até 
cinco parcelas e o restante 
em até 115 parcelas. 

O contribuinte com 
débitos junto à Receita e 
que quiser aderir ao pro- 
grama encontrará mais 
informações na página 
do Litígio Zero. (https;// 
www.gov.br/receitafederal/ 
pt-br/acesso-a-informacao/ 
acoes-e-programas/programa- 
-litigio-zero) no site do órgão 
federal. (ABr) 
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Queda nos juros estimula diversificação 


Busca é por investimentos mais rentáveis, sem deixar a cautela de lado e com alongamento dos prazos na renda fixa 


JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL 
E Lg 


MICHELLE VALVERDE 


Os cortes nas taxas de juros 
e o maior controle da inflação 
no Brasil impactam as taxas 
de rendimentos da renda fixa 
fazendo com que investidores 
sejam estimulados a buscarem 
opções mais rentáveis. Um dos 
principais caminhos, apesar dos 
riscos, são os aportes na renda 
variável, principalmente em 
ações. Apesar da tendência, 
devido ao cenário atual da bolsa, 
amigração ainda não aconteceu 
como esperado. Para não perder 
dinheiro, investidores estão di- 
versificando a carteira, mas com 
cautela, e alongando os prazos 
dos aportes na renda fixa. 

O estrategista de ações da 
Genial Investimentos, Filipe 
Villegas, explica que, na teoria, 
os cortes nas taxas de juros e 
o controle da inflação, o que 
reduz a atratividade da renda 
fixa, estimulam os investidores 
a buscarem mais opções de 
renda variável. Apesar desta 
ser, realmente, uma tendência, 
ela ainda não aconteceu. 

“Quando levada em conside- 


ração que existe uma expectativa 
de queda dosjuros, seria natural 
que os investidores começassem 
amigrar os seus investimentos, 
porém, isso não está acontecendo 
na bolsa brasileira em 2024. Isso 
porqueainda há umfraco desem- 
penho da bolsa brasileira, então, 
não foi suficiente para chamar 
a atenção desse investidor de 
renda fixa”, explicou. 


Alternativas - Conforme Ville- 
gas, por mais que se tenha uma 
taxa de juros com tendência de 
queda, ainda é possível encon- 
trar bons retornos e rendimentos 
na renda fixa quando se tem 
uma visão de médio a longo 
prazos. “Então, existe, hoje, o 
que a gente chama de prêmio 
de incerteza de longo prazo do 
Brasil. Vejo que esse cenário 
em que se mostrou um ano 
fiscal mais fraco, com maiores 
gastos públicos, desconfiança do 
mercado em relação ao governo 
conseguir entregar a sua meta 
- que seria de zero déficit neste 
ano- isso acabou provocando e 
fazendo com que esse investidor 
de rendafixa apenas alongasse 


Boas surpresas com 
alguns setores 


Possíveis oportunidades de 
investimentos na bolsa são as 
ações de setores como imo- 
biliário, financeiro, consumo 
discricionário e utilidades, 
conforme o analista de in- 
vestimentos da Academia de 
Alta Renda, Felipe Amorim. 
“Estes setores podem trazer 
boas surpresas”, alertou. 

Indo mais adiante, Amo- 
rim ressalta que para aqueles 
quetêmumapetite maior pela 
especulação, uma oportuni- 
dade são as small caps (ações 
de empresas com menor ca- 
pitalização de mercado). “Em 
cenário de redução de taxa 
dejuros, as small caps podem 
se beneficiar por acesso mais 
barato a capital (e menor 
custo de endividamento), 
aumento de apetite de risco 
por parte dos investidores 
(buscando melhor prêmio de 
risco), crescimento acelerado 
e aumento de demanda e 
consumo”, explicou. 


Momento oportuno - Con- 
forme o CEO da iHUB In- 


vestimentos, Paulo Cunha, 
como corte de juros ea bolsa 
brasileira ficando bastante 
para trás nesse primeiro tri- 
mestre, houve uma saída forte 
de fluxo estrangeiro e, isso, 
deixou a nossa bolsa ainda 
mais barata. 

“Então, a bolsa como um 
todo ainda está bem descon- 
tada e é uma boa alternativa 
à renda variável no geral. 
Se a gente for falar mais de 
setores, as small caps parecem 
mais interessantes, são mais 
descontadas ainda. As small 
caps geralmente estão mais 
ligadas também a ciclos do- 
mésticos, então, por exemplo, 
varejistas, construtoras, as uti- 
lities de saneamento, energia 
elétrica, que são muito ligadas 
à economia mais local, estão 
em um ponto interessante 
de entrada, considerando o 
desconto histórico delas. Acho 
que esses seriam os setores 
para a gente apostar, não 
digo exatamente no mês, mas 
talvez no segundo trimestre 
para frente”, explicou. (MV) 


os seus vencimentos. Ou seja, 
ele sai de uma renda fixa mais 
curta, mas se mantém nesse 
mesmo tipo de investimento, 
só que alongando os prazos de 
investimento para um maior 
retorno”, observou. 

Ainda segundo Villegas, até 
o momento, houve uma certa 
migração para a renda variável, 
mas, menos do que o esperado. 
“Falta ainda um catalisador, 
eu acredito que se nós estivés- 
semos próximos das máximas 
históricas, o mercado mais ani- 
mado com renda variável, esse 
movimento seria mais intenso”, 
explicou. 


Diversificação - A economista 
da Valor Investimentos, Paloma 
Lopes, explica que no cenário de 
queda de juros e inflação mais 
sob controle acaba que, tanto no 
mercado secundário quanto nos 
lançamentos, já não se encontram 
muitas taxas atrativas na renda 
fixa, elas estão mais baixas do 
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Uma das possibilidades, apesar dos riscos, são os emas na renda variável, como as ações 


que as vistas em um cenário de 
juros maior. Assim, o investidor 
pode diversificar a carteira em 
busca de mais ganhos. “Neste 
cenário, caso o investidor tenha 
apetite e perfil para ir para a 
renda variável é aconselhável, 
se ele nunca investiu em renda 


variável, apostar nos fundos 
imobiliários, que são uma boa 
alternativa por não ter tanta 
oscilação no valor da cota”, 
aconselhou. 

Já para o investidor mais 
habituado, as opções de investir 
emações pode ser interessante. 


Esforço adicional é de 1% 


Brasília - As medidas de 
arrecadação já implementadas 
até agora pelo governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) serão 
insuficientes para garantir o 
alcance da meta fiscal almeja- 
da pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, em 2025. 
O Tesouro Nacional estimou 
em seu relatório de projeções 
fiscais a necessidade de um 
esforço adicional equivalente 
a 1% do Produto Interno Bruto 
(PIB) para chegar ao superávit 
de 0,5% do PIB prometido para 
o ano que vem. 

Isso significaria uma arreca- 
dação extra de R$123,9 bilhões, 
considerando a projeção da 
Secretaria de Política Econômica 
(SPE) para o PIB nominal de 
2025. Seo valor nãofor atingido, 
parte do esforço poderia ser 
cumprido por meio do con- 
gelamento de despesas (via 
contingenciamento). 

Sem novas medidas, o Te- 
souro projeta um déficit de 
0,5% do PIB no ano que vem, 
cenário que iria na contramão 
do desejo da equipe econômica 
de exibir uma melhora gradual 
e contínua nas contas públicas. 

Para este ano, o alvo central é 
o déficit zero, e a avaliação mais 
recente do orçamento indica 


umresultado negativo em 0,1% 
do PIB - dentro da margem de 
tolerância da meta fiscal, que é 
de 0,25 ponto percentual para 
mais ou menos. 

A principal explicação para 
o buraco nas contas de 2025 
vem da natureza das medidas 
de receita aprovadas até aqui. 
Boa parte delas está calcada 
em uma fonte extraordinária 
de recursos, de fôlego curto e 
sem garantia de sustentação 
para os anos seguintes. 

Encaixa-se nesse perfil a tri- 
butação do estoque dos fundos 
em paraísos fiscais (offshore) 
e dos super-ricos. Uma vez 
recolhido o imposto sobre os 
rendimentos passados, o que 
ocorrerá em 2024, o governo 
contará apenas com o fluxo 
futuro dessas receitas — num 
volume bem menor do que os 
R$ 19 bilhões projetados para 
este ano. 

Outras receitas extraordiná- 
rias virão do repasse de depósi- 
tos judiciais da Caixa que foram 
indevidamenterepresados pelo 
banco, da repactuação de con- 
tratos de ferrovias e de parte 
dos acordos tributários para 
encerrar disputas no Conselho 
Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf). 


O diagnóstico do Tesouro 
é uma fotografia das contas 
públicas considerando a legis- 
lação atual. Não significa que 
o governo não lançará mão de 
outras iniciativas para conti- 
nuar elevando a arrecadação, 
inclusive com novas receitas 
extraordinárias. Se a atividade 
econômica melhorar, isso tam- 
bém pode contribuir para cobrir 
o buraco. O relatório, porém, 
serve como uma espécie dealerta 
para o próprio governo de que 
a manutenção da melhora fiscal 
demanda mais esforços. 

O ministro da Fazenda já 
deu uma sinalização de que 
o problema está no radar da 
equipe. Em entrevista à CNN 
Brasilna última terça-feira (26), 
Haddad disse que chegar ao 
superávit de 0,5% do PIB no 
ano que vem vai depender do 
Congresso Nacional. “A pedi- 
do do presidente [do Senado, 
Rodrigo] Pacheco [PSD-MG] 
e do presidente [da Câmara, 
Arthur] Lira [PP-AL], projetos 
de lei foram apresentados para 
chegarmos a uma equação. Isso 
vai definir o futuro da trajetória 
[das contas]. O queestou queren- 
do dizer é que vamos ao longo 
dos próximos dias definir como 
Congresso Nacionalo andar da 


“Éimportantelembrar defazer a 
diversificação. Hoje, a gente tem 
ações como Vale, Itaú que são 
sempre mais estáveis em com- 
paração com as demais. Mas, o 
ideal é fazer um mix da carteira 
para que ela não fique pesada 
em nenhuma ação”, disse. 


do PIB 


carruagem, como vamos definir 
a trajetória daqui para frente”, 
disse na ocasião. 


PLDO - O objetivo de atingir 
o superávit de 0,5% do PIB em 
2025 foi indicado junto com a 
apresentação donovo arcabouço 
fiscal, em março do ano passado. 
Essa meta ainda precisará ser 
confirmada pelo governo no 
envio do Projeto de Lei de Dire- 
trizesOrçamentárias (PLDO) de 
2025, que ocorrerá no próximo 
dia 15 de abril. 

O projeto é finalizado no 
momento em que o governo 
discute o desfecho de medi- 
das de arrecadação enviadas 
ao Legislativo no fim de 2023, 
como a reoneração da folha 
de pagamento de empresas e 
prefeituras, o fim do Programa 
Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse) e a 
limitação do uso de créditos 
judiciais pelas empresas para 
abater tributos. 

A Fazenda já precisou abrir 
asnegociações e flexibilizar boa 
parte dessas medidas para me- 
lhorar sua aceitação no Congres- 
so, o que tende a impactar sua 
contribuição para o reequilíbrio 
das contas públicas. (Idiana 
Tomazelli/FolhaPress) 


São Paulo - O dólar à vista 
fechou ontem com alta firme 
no Brasil, pela segunda sessão 
consecutiva acima dos R$ 5, 
em um dia marcado pela di- 
vulgação de dados fortes sobre 
a indústria norte-americana, o 
que fez as cotações refletirem 
a perspectiva de que o corte de 
juros nos Estados Unidos pode 
ser novamente adiado. 

O dólar à vista fechou o dia 
cotado a R$ 5,0588 na venda, 
emalta de 0,86%. Este é o maior 
valor de fechamento desde 13 
de outubro do ano passado, 
quando o dólar encerrou a ses- 
são em R$5,0888. Em dois dias 
úteis, a divisa acumulou ganho 
de 1,57%. 

As 17h31, na B3 o contrato 
de dólar futuro de primeiro 
vencimento subia 0,75%, a R$ 
5,0750 na venda. Após terem 
permanecido fechados no Brasil 
enos Estados Unidos na última 
sexta-feira (29) por conta do 
feriado, os mercados abriram 
ontem repercutindo dados e 
comentários do chair do Federal 


Reserve, Jerome Powell, feitos 
no encerramento da última 
semana. 

Dados mostraram que o 
núcleo do índice de preços de 
despesas de consumo pessoal 
(PCE, nasigla em inglês), subiu 
0,3% em fevereiro, em linha 
com a expectativa do merca- 
do. O índice cheio também 
aumentou 0,3%. Já Powell disse 
que a instituição espera que a 
inflação ceda, mas que se isso 
não ocorrer as taxas de juros nos 
Estados Unidos serão mantidas 
onde estão por mais tempo. 
Segundo ele, o Fed deixará que 
os dados econômicos deem a 
resposta sobre os juros. 

Neste cenário, o dólar ganhou 
força ante outras divisas já no 
começo da sessão, incluindo o 
real, em meio ao avanço firme 
dos rendimentos dos Treasuries 
(são o equivalente aos papéis do 
Tesouro Direto brasileiro, ou 
seja, são títulos emitidos pelo 
Tesouro dos Estados Unidos 
para o financiamento da dívida 
do governo), com investidores 


reprecificando as apostas de que 
o Fed começará a cortar juros 
em junho. 

“Nasexta-feira, tivemos decla- 
rações do chair do Fed deixando 
claro que (a instituição) depende 
denovos números para verificar 
se cortará juros ounão na reunião 
de junho. Ele também indicou 
que o Fed pode continuar com 
jurosmaisaltos por mais tempo”, 
pontuou o diretor da Correparti 
Corretora, Jefferson Rugik. “Em 
cima dessas declarações, o dólar 
abriu forte lá fora e aqui acom- 
panhou”, observou. 

Omovimento foiamplificado 
a partir das 11h, coma divulga- 
ção denúmeros positivos sobre 
a indústria norte-americana 
reforçando a avaliação de que 
o Fed pode adiar o início do 
processo de corte de juros. 

O Instituto de Gestão do For- 
necimento (ISM, na sigla em 
inglês) informou que seu Índice 
de Gerentes de Compras (PMI) 
industrial aumentou para 50,3no 
mês passado, a primeira leitura 
acima de 50 desde setembro de 
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Cotação da moeda norte-americana teve alta de 0,86% ontem 


2022, em comparação com 47,8 
em fevereiro. Uma leitura do 
PMI acima de 50 indica cres- 
cimento no setor industrial. A 
recuperação encerrou 16 meses 
consecutivos de contração no 
setor industrial, que responde 


por 10,4% da economia dos 
Estados Unidos. 

Neste cenário, o dólarà vista 
oscilouentrea cotação mínima de 
R$ 5,0098(-0,12%) às 9h01, logo 
após a abertura, e a máxima de 
R$5,0714reais (+1,11%)às12h46. 


Oavanço do dólar ante o real 
era justificado pela leitura de 
que, com juros altos por mais 
tempo nos Estados Unidos e 
não tão baixos no Brasil, já que o 
Banco Central vem sinalizando 
a possibilidade de desacelerar 
o processo de corte da Selic em 
junho, o diferencial de taxas entre 
os dois países tende a diminuir. 

“O diferencial de juros, que 
hoje está em cerca de 5,35%, vai 
cair seo Fed postergar o processo 
decortes (da taxa básica). Adiar 
para julho (o início dos cortes) 
já vai ser ruim para o real. Se 
for para setembro, vai ser pior 
ainda”, comentou o diretor da 
consultoria Wagner Investimen- 
tos, José Faria Júnior. 

As 17h32, o índice do dólar, 
que mede o desempenho da 
moeda norte-americana frente 
a uma cesta de seis divisas, 
subia 0,46%, a 104,960. Pela 
manhã, o BC vendeu todos os 
16 mil contratos de swap cam- 
bial tradicional ofertados para 
rolagem dos vencimentos de 
junho. (Reuters) 
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Movimento do Pregão 01/04 


A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) fechou o pregão regular de ontem em baixa de 
-0,87% ao marcar 126990.45 pontos, com volume financeiro negociado de R$ 20.269.854.793. 
As maiores altas foram HAPVIDA ON, IRBBRASIL RE ON, MINERVA ON, CASAS BAHIA 
ON e SUZANO S.A. ON. As maiores baixas foram CVC BRASIL ON, LWSA ON, PETZ ON, 
RAIZEN PN e P.ACUCAR-CBD ON. 


Pregão do dia 28/03 


Bovespa 


Discriminação Negócios Títulos Mil Participação (%) Valor (R$) Mil 
LOTE PADRAO 1804.797 1.267.522 59,23 18.232.843,75 84,87 
FRACIONARIO 340.165 4.320 0,20 81.135,52 0,37 
DEMAIS ATIVOS 804.772 226.361 10,57 1.527.772,51 7m 
TOTAL A VISTA 294917 1.498.204 70,02 19.841.739,30 92,36 
BBT 5 5.843 0,27 76.35214 0,35 
EX OPC COMPRA 608 5.006 0,23 289.884,60 1,34 
EX OPC VENDA 654 sn9 0,23 200.695,42 0,93 
TOTAL EXERCÍCIO 1.262 10.126 0,47 490.580,02 2,28 
TERMO 510 3.548 016 56.481,22 0,26 
OPCOES COMPRA 101.179 346.830 16,20 181.938,48 0,84 
OPCOES VENDA 79.989 262.655 12,27 339.186,82 1,57 
OPC.COMP.INDICE 335 6 0,00 6.452,64 0,03 
OPC.VEND.INDICE 202 9 0,00 5.438,96 0,02 
TOTAL DE OPCOES 181.705 609.501 28,48 533.016,90 248 
BOVESPAFIX 9.969 199 0,00 18.372,03 0,08 
TOTAL GERAL 3.409.004 2.139.649 100,00 21.481.464,72 100,00 
PARTIC. AFTER MARKET 1.090 8.630 0,40 5218214 0,24 
PARTIC. NOVO MERCADO 1.558.500 1.279.998 59,82 12.390.097,90 57,67 
PARTIC. NIVEL 1 300.839 210.950 9,85 2.690.214,94. 12,52 
PARTIC. NIVEL 2 363.236 341128 15,94 3.252.043,79 1513 
PARTIC BALCÃO ORGANIZADO 180 1 0,00 342,72 0,00 
PARTIC. MAIS 586 96 0,00 831,75 0,00 
PARTIC. IBOVESPA 1.274.390 994.338 46,47 15.665.519,90 72,92 
PARTIC. IBrX 50 934.213 719.212 33,61 12.926.198,76 6017 
PARTIC. IBrX 100 1.398.793 1.045.333 48,85 16.394.631,23 76,31 
PARTIC. IBrA 1.727.807 1.213.210 56,70 17.946.244,72 83,54 
PARTIC. MIDLARGE 987.433 723.843 33,83 13.265.875,78 6175 
PARTIC. SMALL 740.374 489.366 22,87 4.680.368,94 21,78 
PARTIC. ISE 969.217 700.804 32,75 9.457.160,81 44,02 
PARTIC. ICOZ 1123.203 802.000 37,48 12.488.745,25 5813 
PARTIC. IEE 166.607 78.329 3,66 1.666.651,80 TaS 
PARTIC. INDX 403.863 234.704 10,96 3.643.910,56 16,96 
PARTIC. ICONSUMO 674.872 619.073 28,93 5.405.126,17 25,16 
PARTIC. IMOBILIARIO 104.804 44.159 2,06 624.776,21 2,90 
PARTIC. IFINANCEIRO 178.354 126.059 5,89 2.518.622,25 n,72 
PARTIC. IMAT 150.930 82163 3,84 2.250.407,03 10,47 
PARTIC. UTIL 211.793 89.977 4,20 2.220.664,96 10,33 
PARTIC. IVBX 2 745.762 426.866 19,95 7.757.998,39 3611 
PARTIC. IGC 1.710.277 1179.010 55,10 17.262.330,51 80,35 
PARTIC. IGCT 1.661.097 1155.317 53,99 17113.063,59 79,66 
PARTIC. IGNM 1.282.794 895.722 41,86 1.804.383,69 54,95 
PARTIC. ITAG ALONG 1.650.000 1156.797 54,06 16.654.219,13 7752 
PARTIC. IDIV 424.559 248.403 11,60 5.829.977,23 2713 
PARTIC. IFIX 504.41 7.688 035 290.502,46 135 
PARTIC. BDRX 42184 2.738 012 159.292,73 0,74 
PARTIC. IFIL 457.415 7.001 0,32 261.272,29 1,21 
PARTIC. IGPTW B3 577.784 453.819 21,20 5.903.436,55 27,48 
PARTIC. IAGRO-FFS B3 330.129 227.258 10,62 3.068.269,87 14,28 
PARTIC. IBOV SD TR 321.699 209.231 9,77 4.867.251,63 22,65 
PARTIC. IDIVERSA B3 889.059 670.130 31,31 1.062.143,96 51,49 
MERCADO A VISTA 
LOTE-PADRAO 
Ofertas Negócios Realizados 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento Oscilação (%) 

Compra (R$) Venda (R$) Número Quantidade 
5SGTKN INVESTO 5SGTK ci 91,90 91,65 9215 91,90 9215 0,787 9214 94,65 ns 
AIAP34 ADVANCE AUTO DRN 26,79 26,73 26,79 26,77 26,79 1,017 22,55 28,00 3 3 
AICR34 AMCOR PLC DRN 47,55 47,55 47,55 47,55 47,55 3367 4318 48,00 | 1 
AIDM34 ARCHER DANIE DRN 316,82 315,75 31713 317,09 315,75 0,847 295,00 327,77 5 106 
AIEE34 AMEREN CORP DRN 183,01 183,01 184,07 183,38 184,07 2,287 x - 3 3 
AJEG34 AEGON LTD DRN - - z - E - 30,03 - - $ 
AJEP34 AMERICAN ELE DRN 215 2015 2015 2015 2n15 0,957 - = 1 1 
AJES34 AES CORP DRN 85,97 85,97 89,46 89,38 89,46 6,887 76,40 95,00 4 73 
AIFL34 AFLAC INC DRN 432,00 431,00 432,00 431,50 431,00 3,467 - = 2 2 
AIGI34 AGILENT TECH DRN a s E 3 - E 233,65 = - = 
ANV34 APARTMENT IN DRN 40,24 40,24 41,00 40,90 41,00 1,887 37,99 41,62 3 146 
AIKA34 AKAMAI TECHN DRN a = - 3 - 5 4510 = - = 
AILB34 ALBEMARLE CO DRN 26,54 26,54 27,42 27,23 27,24 2,637 25,87 28,05 28 7.085 
AILO34 ALIGN TECHNO DRN > - E = - - 406,75 442,13 = - 
AILL34 BREAD FINAN DRN 48,35 46,70 4835 47,27 46,70 -0,424 46,70 > 4 1345 
AILN34 ALNYLAM PHAR DRN > - = = - - 34,80 39,59 = = 
AIMD34 ADVANCED MIC DRN m,93 m,58 14,35 1379 112,90 1187 12,67 13,94 537 54.613 
AIME34 AMETEK INC DRN 38,28 38,28 38,28 38,28 38,28 0,077 5 - 2 16 
AIMP34 AMERIPRISE F DRN 551,88 551,88 551,88 551,88 551,88 2,01r 5 - y 9 
AIMT34 APPLIED MATE DRN 101,61 101,61 103,24 102,93 103,24 0,217 10310 105,64 10 585 
AINE34 ARISTA NETWO DRN 361,40 361,08 364,32 362,41 362,88 152r 362,60 620,00 47 59 
AIPA34 APA CORP DRN = - - - - - - 173,79 Es - 
AIPD34 AIR PRODUCTS DRN ED = - $ - - E - 352,00 = - 
AIRE34 ALEXANDRIA R DRN ED 161,76 161,76 161,76 161,76 161,76 2,737 157,45 180,06 q 2 
AIRG34 ARGENX SE DRN E Š s - - - 73,36 83,09 - = 
AISN34 ASCENDIS PHA DRN E Š E - - - 26,43 E - = 
AITH34 AUTOHOME INC DRN ai - = E - - 12,33 > = - 
AITT34 ALLSTATE COR DRN > - = z - - 32,79 > = = 
AIUT34 AUTODESK INC DRN 325,38 325,38 326,04 325,87 326,04 010r 305,00 > 3 28 
AIVB34 AVALONBAY CO DRN ED 227,92 227,92 232,99 231,30 232,99 2,227 179,94 239,13 2 3 
AIWK34 AMERICAN WAT DRN - - 5 - E = 143,80 192,23 - $ 
AIZN34 ASTRAZENECA DRN 55,27 55,27 57,06 56,65 56,63 0197 54,99 57,00 9 291 
A2FY34 AFYA LTD DRN 46,53 46,53 46,53 46,53 46,53 0,047 46,51 55,00 2 23 
A2LC34 ALCON INC DRN 41,92 41,92 41,92 41,92 41,92 -2,284 - = 1 3 
A2MB34 AMBARELLA IN DRN = = - = - - 9,50 n,50 = - 
A2RE34 ARES MANAGEM DRN 66,99 66,99 66,99 66,99 66,99 137e 63,00 a 1 9 
AZRR34 ARROWHEAD PH DRN a s Š E - - 17,89 21,00 - E 
AZXO34 AXON ENTERPR DRN E = E E - 3 84,98 a - = 
AALL34 AMERICAN AIR DRN 7712 76,72 7712 76,93 77,00 1357 69,70 77,00 8 2.500 
AALR3 ALLIAR ON NM 9,00 8,83 917 8,99 917 314r 913 918 928 272.400 
AAPL34 APPLE DRN 4313 42,53 4314 42,76 43,09 0,067 43,00 43,09 1546 224.323 
ABBV34 ABBVIE DRN 5617 5617 57,01 56,40 57,01 1947 55,92 57,15 14 746 
ABCB4 ABC BRASIL PN N2 24,95 24,23 24,95 24,37 24,23 -3,004 24,23 24,27 2104 678.900 
ABEV3 AMBEV S/A ON 1238 12,36 12,55 12,49 12,49 0,327 12,48 12,50 35.495 44.403.500 
ABGD39 ABDEN GOLD DRE 5515 52,95 5319 5316 53,19 3,08r 51,69 - 3 n 
ABTT34 ABBOTT DRN 47,39 47,39 47,39 47,39 47,39 0,637 45,01 49,67 1 1 
ABUD34 AB INBEV DRN = - - = - - 50,05 56,00 - 
ACNB34 ACCENTURE DRN 171530 1.715,30 173216 1.723,33 1.73216 2,427 1.620,00 1.910,53 5 23 
ACW TREND ACWI ci 1,35 n,35 1,43 n,41 1,42 0,6lt 1,40 n,50 38 14.946 
ADBE34 | ADOBE INC DRN 50,54. 50,16 50,68 50,44 50,68 0,757 50,49 50,80 9 127 
ADPR34 AUTOMATIC DT DRN 51,95 51,95 51,95 51,95 51,95 1,967 48,29 60,00 1 70 
AERIS AERIS ON NM 0,55 0,55 0,56 0,55 0,56 = 0,55 0,56 2.465 1.644.100 
AESB3 AES BRASIL ON NM 10,20 10,15 10,26 1019 10,20 0,09r 10,20 10,21 4.791 1.090.500 
AFLT3S AFLUENTE T ON 7,20 7,20 720 7,20 7,20 0,557 716 7,26 7 3.300 
AGRM BB ETF IAGRO ci 51,67 51,54 51,67 51,60 51,54 0,997 50,26 51,94 2 2 
AGRO3 BRASILAGRO ON NM 24,88 24,54 25,01 24,73 24,56 -0,964 24,55 24,58 1.499 287.200 
AGXY3 AGROGALAXY ON NM 2,05 2,05 2,69 2,36 215 7,507 215 216 3.290 2.412.400 
AHEB3 SPTURIS ON - - E E E = 16,05 20,00 a a 
AHEBS SPTURIS PNA - - = E E = 13,81 - E à 
AHEB6 SPTURIS PNB = Ed - - - - 16,50 120,00 ds - 
AIRB34 AIRBNB DRN 41/72 41,28 41,72 41,48 41,40 -0,074 41,29 42,20 29 2.201 
ALLD3 ALLIED ON NM 9,49 9,48 9,69 9,60 9,58 0,847 9,55 9,58 409 148.800 
ALOS3 ALLOS ON NM 23,91 23,90 24,20 23,96 23,92 -0,914 23,92 23,96 7.552 2.893.900 
ALPAS ALPARGATAS ON NM 10,05 9,92 10,20 10,01 10,06 -2,804 9,93 10,30 8 1.000 
ALPA4 ALPARGATAS PN NI 9,43 9,35 9,77 9,58 9,53 1,06+ 9,53 9,54 9.572 2.805.700 
ALPK3 ESTAPAR ON NM 4,54 4,44 4,59 4,48 4,50 0,227 4,45 4,50 246 86.900 
ALUGN INVESTO ALUG ct 34,98 34,97 35,43 35,28 35,25 0,97+ 35,25 35,45 67 3.644 
ALUPM ALUPAR UNT N2 30,96 30,56 31,04 30,65 30,56 -1,294 30,56 30,68 2.697 641.500 
ALUP3 ALUPAR ON N2 10,35 10,29 10,48 10,34 10,32 -0,76+ 10,32 10,36 97 15.300 
ALUP4 ALUPAR PN N2 10,29 1014 10,29 10,20 1016 -1,264 1016 10,23 123 26.100 
AMARS3 LOJAS MARISA ON NM 1,78 178 1,87 1,84 185 1,64+ 184 1,85 559 1.290.400 
AMBP3 AMBIPAR ON NM 14,80 14,40 16,50 15,60 15,60 3107 15,59 15,60 8.467 2.803.200 
AMGN34 AMGEN DRN E = E - $ a 44,05 57,00 E E 
AMLG34 ASTONMARTIN DRN a - - = - = 11,00 - a - 
AMZO34 AMAZON DRN 44,98 44,76 45,29 45,08 45,08 0,427 45,05 45,27 1.209 102.388 
ANIM3 ANIMA ON NM 4,72 4,61 490 4,81 4,90 4,031 489 4,90 7.024 3.743.400 
APER3 ALPER S.A. ON 44,57 44,56 44,58 44,57 44,56 0,027 44,56 45,00 3 300 
APTIS ALIPERTI ON - - 5 E s E 4.000,00 - à = 
APTI4 ALIPERTI PN E - x & E s 4.000,00 - ai - 
ARMLS ARMAC ON NM 12,47 12,21 12,62 12,42 12,59 112+ 12,50 12,60 2.898 645.500 
ARMT34 ARCELOR DRN 69,30 68,81 69,30 69,02 68,81 0,307 68,90 69,81 5 328 
ARZZ3 AREZZO CO ON NM 63,45 62,96 65,02 64,28 64,27 1,26+ 64,25 64,27 11.975 2.025.700 
ASAIS ASSAI ON NM 14,91 14,71 15,20 14,90 14,71 -1144 14,71 14,74 14.973 7.096.500 
ASML34 ASML HOLD DRN 87,98 87,51 88,54 87,91 88,54 0,227 88,6 91,00 187 353 
ATOM3 ATOMPAR ON 2,00 195 2,04 198 2,04 2,00+ 2,04 2,05 35 10.900 
ATTB34 ATTINC DRN 29,24 2911 29,55 29,44 29,55 1967 29,51 29,56 67 1332 
AURA33 AURA 360 DR3 3610 36,00 37,29 36,59 37,29 3,357 37,29 37,30 8.331 99.555 
AURE3 AUREN ON NM 1,85 1,81 1,95 1,89 1,90 0,597 1,89 1,90 6.218 2.786.100 
AVGO34 BROADCOM INC DRN ED 94,49 93,53 95,12 94,54 94,80 128+ 93,50 97,37 668 1933 
AVLL3 ALPHAVILLE ON NM 413 413 414 413 414 - 3,91 414 4 1.400 
AXPB34 AMERICAN EXP DRN 13,50 113,09 14,40 113,66 14,40 0,707 12,51 115,00 10 26 
AZEV3 AZEVEDO ON 1,29 120 133 1,26 131 1,55r 1,30 131 579 760.300 
AZEV4 AZEVEDO PN 114 1,04 116 mo 114 = 114 115 1.902 4.756.100 
AZOI34 AUTOZONE INC DRN 72,39 71,68 72,39 72,03 7235 0,387 70,44 76,51 4 7 
AZUL4 AZUL PN N2 14,50 13,00 14,52 13,55 13,04 -7,644 13,03 13,04 21.474 21160.900 
BIAM34 BROOKFIELD C DRN - = - =- - - 51,36 E -= - 
BIAX34 BAXTER INTER DRN 106,92 106,81 106,92 106,81 106,81 114+ 100,00 12,88 2 30 
BIBW34 BATHBODY DRN - = - = - - 3710 z a - 
BICS34 BARCLAYS PLC DRN 47,60 47,60 47,60 47,60 47,60 2,587 46,50 48,00 1 1 
BIGN34 BEIGENE LTD DRN E E E $ $ Š 29,72 33,72 g a 
BIIL34 BILIBILI INC DRN n16 n16 1,37 1,29 1,25 2,927 1,01 1,37 19 427 
BIKR34 BAKER HUGHES DRN - E É $ $ å 151,82 173,27 € E 
BINT34 BIONTECH SE DRN 29,20 28,89 29,21 2913 28,89 = 28,20 2910 n 348 
BIPP34 BP PLC DRN 47,25 46,80 47,25 47,03 47,21 1,20+ 46,34 4810 274 2533 
BISA34 BANCO SANTAN DRN 49,40 49,40 49,45 49,40 49,45 0,817 46,85 50,83 2 17 
B1SX34 BOSTON SCIEN DRN 346,12 346,12 346,12 346,12 346,12 1,597 = - | 2 


Ofertas s Realizados 

Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) 

Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade 
BITIS4 BRITISH AMER DRN ED 30,55 30,45 30,63 30,56 30,54 1,25+ 29,89 30,64 28 3.230 
BIWA34 BORGWARNER | DRN >% > = + - - 147,00 - = > 
B2HI34 BILL HOLD DRN 185 1,85 1,96 1,91 1,90 3,267 189 2,00 8 185 
B2MB34 BUMBLE INC DRN * = = - - 9,50 = = - 
B2RK34 BRUKER CORP DRN * = = = > - 46,15 - = - 
B2UR34 BURLINGTONST DRN - - - = a s 37,57 E - E 
B2YN34 BEYOND MEAT DRN 2,06 2,06 214 213 210 2,431 2,06 210 19 10.306 
B3SA3 B3 ON EJ NM 1,98 1,93 1293 12,02 n,99 -0,244 n,99 12,02 21.828 20.287.800 
BAAX39 MSCI ASIA JP DRE 33,81 33,73 34,00 33,78 34,00 113+ 32,72 34,01 7 2.887 
BABA34 | ALIBABAGR DRN 12,80 12,80 12,97 12,91 12,91 1,017 12,91 12,95 2.564 101.030 
BACW39 MSCI ACWI DRE 53,61 53,61 5535 54,98 55,35 1,48+ 55,01 56,00 12 1157 
BAER39 US AEROSPACE DRE ED 32,93 32,93 33,09 32,99 33,05 134+ 31,81 33,42 2.007 
BAGG39 BKR US AGGRE DRE 46,55 46,55 48,95 47,75 48,95 3,897 - - 40 
BAHIZ BAHEMA ON MA 8,99 8,90 9,39 9,09 9,39 4,447 9,29 9,39 20 12.200 
BAIQ39 GX Al TECH DRE E Š = e E s 56,56 60,00 - E 
BALM3 BAUMER ON 10,60 10,60 10,60 10,60 10,60 -1,214 10,50 1,90 E 300 
BALM4 BAUMER PN a Š ž E à» Š 9,75 10,39 - 
BAOA39 BKR AGR ALOC DRE 61,44 61,44 61,44 61,44 61,44 1557 6116 70,02 1 3 
BAOK39 BKR CSV ALOC DRE 46,65 46,65 46,65 46,65 46,65 2,641 45,45 - 1 1 
BAOM39 BKR MOD ALOC DRE 54,15 5415 54,15 5415 54,15 3,57+ 52,28 5415 1 | 
BAOR39 BKR GRO ALOC DRE 56,28 56,28 56,28 56,28 56,28 395+ 5415 60,02 1 1 
BAUH4 EXCELSIOR PN Ea = = = - = 5,00 79,80 = - 
BAZA3 AMAZONIA ON 101,97 100,00 102,00 101,28 101,00 0,487 101,00 102,00 23 2.800 
BBAS3 BRASIL ON NM 55,76 55,65 56,88 56,55 56,62 116r 56,62 56,63 21.992 8.520.900 
BBDC3 BRADESCO ON N 12,80 12,69 12,87 12,76 12,74 -0,544 12,74 12,75 6.570 4.934.200 
BBDC4 BRADESCO PN NM 14,36 14,22 14,48 14,31 14,26 -0,694 14,25 14,27 24160 25.754.900 
BBOM BB ETF BOI G cl 6,70 6,65 6,74 6,68 6,72 0,29+ 6,72 6,73 35 940 
BBOVII BB ETF IBOV CI 66,00 66,00 66,64 66,41 66,37 -0,014 66,37 66,65 630 38.293 
BBSD1 BB ETF SP DV CI 107,75 107,28 107,78 107,59 107,68 -0,064 10718 108,00 7 37 
BBSE3 BBSEGURIDADE ON NM 32,76 32,50 32,94 32,68 3252 -0,584 32,52 32,56 8.451 3.707.200 
BBUG39 OX CYBERSECT DRE 5010 49,62 50,23 49,99 49,62 1,30+ 38,99 50,23 4.64] 6.636 
BCHI39 MSCI CHINA DRE 24,79 24,57 24,98 24,63 24,57 012+ 24,57 25,00 13 1.303 
BCHQ39 GX MSCICHINA DRE E > E - do = 20,00 Š - - 
Bcicn B INDEX CICL CI 124,45 124,45 124,45 124,45 124,45 a 124,45 E 1 100 
BCIR39 FT NASDCYBER DRE ED G E E 5 $ a 54,99 E E - 
BCLO39 GX CLOUD CPT DRE - ` = E o 3 26,99 a G - 
BCOM39 BKRCOMT ROL DRE 44,96 44,96 46,15 45,20 45,27 1,95+ 42,80 45,79 8.876 12.484 
BCPx39 GX COPPER MN DRE = - A - - - 32,00 45,00 = = 
BCRP39 PMCO IGR CPI DRE 48,13 4813 4813 4813 4813 0,54+ = a | 3 
BCSA34 SANTANDER DRN 2412 2410 24,52 24,27 24,35 1,20+ 2419 24,35 84 1.367 
BCWV39 MSCIGLMIVOLF DRE - E - - à s 45,98 60,02 - - 
BDEFN B INDEX DEFE cl 19,95 n9,95 19,95 19,95 n9,95 -0,414 19,95 138,08 100 
BDOMN INVESTO BDOM cl m,64 m,50 m,64 m,57 m,50 0,237 10317 m,51 2 2 
BDVD39 GX SUPDIV US DRE - S - - G s 41,82 - - E 
BDVY39 SELECT DIVID DRE ED 6110 6110 61,92 6114 61,92 3,097 60,00 61,93 3 24 
BEDC39 GX TLMEDC DH DRE = = = - - = 18,99 30,01 = =- 
BEEF3 MINERVA ON NM 6,74 6,68 6,83 6,76 6,75 0,597 6,75 6,76 8.491 9.849.100 
BEEM39 MSCI EMGMARK DRE 33,98 33,98 34,37 34,01 34,37 114r 33,98 34,75 2 n 
BEES3 BANESTES ON 8,63 8,60 8,65 8,62 8,65 OTt 8,62 8,70 75 11.300 
BEES4 BANESTES PN 9,85 9,85 9,98 9,92 9,98 1,017 9,90 9,98 24 2.600 
BEFA39 MSCI EAFE DRE 49,85 49,85 49,90 49,85 49,90 0,607 39,99 - 98 50.010 
BEFG39 MSCIEAFEGROW DRE 4910 4910 4910 4910 4910 -4,664 4910 60,02 1 1 
BEFV39 MSCIEAFEVALU DRE 45,49 45,49 45,49 45,49 45,49 0,907 - 50,02 1 1 
BEGD39  TRTMSCI EAFE DRE 5012 5012 5012 50,12 50,12 228+ = 57,65 1 20 
BEGE39 INC ESG AWAR DRE > - = - > = 39,52 59,99 > > 
BEGU39 TRUSTMSCI US DRE ED 57,36 57,36 57,36 57,36 57,36 0,79+ - - 1 10.527 
BEMV39 MSCIEMMRKMI DRE = - = - - - 46,90 = = z 
BERK34 BERKSHIRE DRN 103,91 103,65 105,72 104,91 105,72 2,097 105,70 105,77 186 8.266 
BEWA39 MSCIAUSTRALI DRE - > - - a s 36,65 41,31 - - 
BEWC39 MSCI CANADA DRE 47,94 47,94 47,94 47,94 47,94 2,007 42,60 - 2 2 
BEWG39 MSCI GERMANY DRE = Es = - - - 47,80 53,88 -= - 
BEWH39 MSCIHONGKONG DRE = - = - - - 25,80 = = z 
BEWJ39 MSCI JAPAN DRE 44,60 44,60 44,60 44,60 44,60 0,20+ 44,51 45,00 1 6 
BEWL39 MSCI SWITZER DRE 47,74 47,56 47,74 47,65 47,56 0,867 42,90 4914 2 2 
BEWQ39 MSCI FRANCE DRE = - = - - - 47,20 53,09 -= - 
BEWT39 MSCI TAIWAN DRE 40,56 40,56 40,56 40,56 40,56 -0,294 34,50 à 1 39 
BEWU39 | MSCI UK DRE 56,70 56,70 57,00 56,81 57,00 1137 5610 57,38 5 85 
BEWW39 MSCI MEXICO DRE 86,50 86,50 86,85 86,67 86,85 3,427 E Š 4 1.000 
BEWY39 MSCISOUTHKOR DRE 42,00 42,00 42,00 42,00 42,00 -0,454 31,99 43,05 1 25 
BEWZ39 MSCI BRAZIL DRE 54,03 54,03 54,03 54,03 54,03 119+ 53,39 > 1 281 
BEZU39 MSCIEUROZONE DRE > - = - - - 50,98 70,03 = - 
BFAV39 MSCIMINVOL F DRE 44,32 44,24 44,32 4428 44,24 0,367 37,01 50,02 2 2 
BFBIS9 FT NYSE BIOT DRE = = = - > - 38,35 a = = 
BFDA39 FT RISIDIVID DRE ED - ` - - ia = 56,08 - - = 
BFDN39 FT DJ INTERN DRE - S - - G = 25,00 - - e 
BFTS39 FT CAPSTRENG DRE ED - 3 - - - = 53,53 - - F 
BFVD39 FT VLINE DIV DRE ED 52,88 52,88 52,88 52,88 52,88 2,05+ - - 1 4 
BFXI39 CHINALARGECA DRE = - = - - - 20,00 - = = 
BGIP3 BANESE ON = - = - - - 26,92 41,00 = = 
BGIP4 BANESE PN = - E - - - 23,00 23,40 = = 
BGNO39 GX GENOMBIOT DRE = - = - - - 21,99 - = z 
BGOV39 BKR US TREAS DRE 37,83 37,83 38,02 37,85 38,02 0,52+ 37,78 38,15 5 147 
BGRT39 GLOBAL REIT DRE ED 39,36 39,36 39,68 39,39 39,68 2,371 - 40,21 2 9 
BGWH39 COREDIVGROWT DRE ED 58,38 58,38 58,38 58,38 58,38 1,567 57,48 - 1 1 
BHEF39 CURHEDGEMSCI DRE = E a = > x 32,99 - s - 
BHER39 GX GAMES SPT DRE 25,76 25,76 25,76 25,76 25,76 0,54+ È - 1 105 
BHEW39 BKR CH JAPAN DRE = - > - - > 52,66 > = - 
BHIA3 CASAS BAHIA ON NM 6,29 6,29 717 6,88 6,78 7,967 6,77 6,79 12.914 1.710.100 
BHYG39 BKR IBOXX HY DRE 48,84 48,47 48,84 48,80 48,82 0,727 48,82 a 7 190 
BIAU39 GOLD TRUST DRE 51,55 51,55 52,60 52,34 52,60 2031 52,28 53,58 29 370 
BIBB39 ICE BIOTECH DRE ED 45,95 45,95 45,95 45,95 45,95 0,657 42,90 50,02 1 1 
BIDN3S9 BKR GENO IMM DRE - ` - - a a 49,98 70,02 - G 
BIDR39 BKR SELFDRIV DRE - 5, £ - a s 44,98 60,02 - š 
BIDU34 BAIDU INC DRN 37,78 37,64 38,20 37,77 37,70 2,027 36,37 37,97 10 1.578 
BIDV39 BKR INTL SLD DRE ED 46,90 46,90 46,90 46,90 46,90 0,647 = a 1 3 
BIEF39 COREMSCIEAFE DRE 46,50 46,50 46,53 46,50 46,53 0,7+ 37,99 50,02 2 301 
BIEIZ9 BKR37YRTR DRE = = = - - - 47,32 49,99 = - 
BIEM39 COREMSCI EMK DRE 42,92 42,92 4310 43,01 4310 0,91+ 42,94 43,39 3 4 
BIEU39 COREMSCI EUR DRE 48,10 4810 48,49 48,30 48,49 1,237 48,34 48,49 m 
BIEV39 EUROPE ETF DRE = > = = - = 45,98 60,00 - > 
BIGF39 GLOBAL INFRA DRE > a = = £ = 53,40 59,83 - = 
BIGS39 BKR 1 SYGRCO DRE > à = > £ = 46,98 = - = 
BIHA39 BKR CYBTECH DRE - - - - - E 77,99 5 E - 
BIHIZ9 USMEDICDEVIC DRE ED E - - - - E 823 9,00 E - 
BIIB34 BIOGEN DRN E - - - E o 161,52 218m E 
BIJR39 CORESMALLCAP DRE ED 6916 69,09 6916 6915 69,09 1,437 68,11 70,03 2.219 
BILB34 BILBAOVIZ DRN 59,88 59,58 59,88 59,71 59,70 1,327 58,00 59,70 4 
BIOM3 BIOMM ON MA 9,12 8,63 10,20 9,37 10,20 10,271 9,50 10,20 228 63.700 
BIRB39 BKR ROBT AIM DRE - = = - = E 79,99 - > - 
BITO39 CORE SP TOTA DRE ED 57,49 56,98 57,87 57,63 56,98 -0,454 = > 4 383 
BIVB39 CORE SP 500 DRE ED 66,01 65,45 6615 65,76 6615 1,331 65,95 66,50 37 1221 
BIVE39 SP500 VALUE DRE ED 62,20 62,00 62,45 6215 62,45 1107 61,35 70,03 364 201.563 
BIVW39 SP500GROWTH DRE ED 52,80 52,80 52,80 52,80 52,80 0,607 45,98 53,25 di 2 
BIWF39 RUSSELIOOOGR DRE ED - E = > 5 - 66,65 + = = 
BIWM39 RUSSELL 2000 DRE ED 52,47 52,47 52,95 52,82 52,74 1,617 - - 161 120.037 
BIXC39 BKR GLB ENER DRE 53,60 53,60 53,60 53,60 53,60 1,227 40,99 60,03 1 50 
BIXG39 BKR GL FIN DRE a - - - E E 38,99 å $ 
BIXJ39 GLOBALHEALTH DRE 58,23 58,23 58,26 58,23 58,26 0,867 51,55 60,50 2 341 
BIXN39 GLOBAL TECH DRE 12,40 12,40 12,55 12,42 12,55 161+ n,85 E 3 47 
BIYE39 BKR US ENER DRE ED 81,48 81,23 82,49 81,91 82,49 2127 81,92 82,99 17 1241 
BIYF39 US FINANCIAL DRE ED 31,89 31,89 31,91 31,90 31,91 234r - 40,02 2 10 
BIYG39 USFINANCSERV DRE ED - = z - = - 13,00 18,01 = - 
BIVK39 BKR COSTAPLE DRE ED 18,88 18,88 18,88 18,88 18,88 2,017 - - jj 9 
BIYT39 BKR710YRT DRE E» à - E - - 46,60 47,45 - E 
BIVW39 US TECHNOLOG DRE ED E» = - E - E 17,06 20,00 E E 
BJQU39 JP QLT FACT DRE ED 66,25 65,95 66,25 6610 65,95 0,38+ £ x 2 2 
BKNG34 BOOKING DRN 103,85 103,84 104,39 103,96 103,84 -0,634 100,17 104,50 6 1.287 
BKSA39 BKR SAUDARAB DRE - > = > = = 54,97 57,00 - = 
BKXI39 BKR GB STAMP DRE - > - > - - 60,88 + z = 
BLAK34 BLACKROCK DRN 62,88 62,76 63,50 63,27 63,36 0,767 61,60 63,50 44 328 
BLAU3 BLAU ON EJ NM 12,25 12,220 12,66 12,43 12,45 1,887 12,36 12,45 117 236.400 
BLBT39 GX LITHIUM B DRE 28,82 27,96 28,82 28,54 27,96 -0,324 24,41 28,88 2 73 
BLPA39 GX MLP ETF DRE - = =- a = - 49,98 = > - 
BLPX39 GX MLP EN IN DRE 61,92 60,60 61,92 60,71 60,80 4lár 49,98 = 7 1.850 
BLQD39 BKR IBOX IGC DRE 54,30 54,30 54,74 54,60 54,74 0,817 54,74 54,99 20 686 
BLTP39 PMCO 15 YRTP DRE - = = = = - = 34,82 = - 
BLUZ39 XTRACKERENGY DRE = a - å - - 44,70 = - = 
BMEB3 MERCANTIL ON N 23,71 22,1 23,72 23,21 22,71 -4,214 21,02 23,50 n 1.200 
BMEB4 MERCANTIL PN N 23,7 23,70 2410 23,94 24,00 -0,084 23,92 24,00 53 11.300 
BMGB4 BANCO BMG PN N 3,50 344 3,50 3,47 3,44 74 3,44 3,47 1.691 758.100 
BMIN3 MERC INVEST ON > > = > = - 17,41 25,49 - = 
BMIN4 MERC INVEST PN 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 2,897 15,43 15,98 J 200 
BMKS3 BIC MONARK ON 396,98 370,13 396,98 393,13 396,98 - 371,00 396,98 21 90 
BMMTN BINDEX MOME ci 115,39 1519 15,39 15,27 15,24 -0,134 115,24 - 4 637 
BMOB3 BEMOBI TECH ON NM 13,84 13,51 13,84 13,74 13,83 0,58+ 13,75 13,85 1886 368.400 
BMTU39 | MSCIUSAMOM F DRE ED 46,85 46,85 46,85 46,85 46,85 0,53+ 46,84 - ki 12 
BMYB34 BRISTOLMYERS DRN - = E = = - 200,00 319,52 = 
BNBR3 NORD BRASIL ON ERJ 107,50 106,50 107,50 106,80 106,50 -2,294 104,00 106,90 900 
BNDA39 MSCIINDIA DRE 64,58 64,58 64,59 64,58 64,59 1,73% 63,00 65,75 3 4 
BOAC34 BANK AMERICA DRN 47,20 46,74 47,61 47,43 47,61 1,067 47,28 47,61 44 1.226 
BOBR3 BOMBRIL ON & e - E E - 0,02 z - 2 
BOBR4 BOMBRIL PN 2,32 2,28 232 2,30 2,30 -0,864 227 2,30 36 18.000 
BOEI34 BOEING DRN 952,98 952,98 967,25 962,79 967,25 1,46+ 945,00 969,20 4 106 
BONY34 BNY MELLON DRN 285,04 285,04 285,04 285,04 285,04 0,897 - - 1 5 
BOTZ39 GX ROBOTC AI DRE 39,60 39,60 39,96 39,74 39,96 0,907 39,68 40,50 5 36 
BOVAT ISHARES BOVA ci 123,82 123,57 124,66 124,28 124,33 0,227 124,33 124,43 42957 3.733.310 
BovBn ETF BRA IBOV ci 129,72 128,96 130,05 129,89 129,90 0,337 126,60 129,90 14 2.338 
Bovsn SAFRAETFIBOV ci 98,71 98,52 98,90 98,68 98,66 0,33+ - - 395 550 
Bovvm IT NOW IBOV CI ATZ 130,24 129,56 130,67 130,28 130,30 0,25+ 130,30 130,57 29.510 1.833.932 
Bovxm TREND IBOVX ci 12,91 12,87 12,99 12,95 12,99 0,467 12,98 12,99 139 279.344 
BOXP34 BOSTON PROP DRN ED - = - = =- = 30,50 34,00 =- - 
BPACT BTGP BANCO UNT N2 37,06 36,43 3710 36,61 36,43 -1,804 36,43 36,44 17.673 6.389.600 
BPAC3 BTGP BANCO ON N2 1812 18,00 18,39 18,20 18,00 -0,884 18,00 1817 20 2100 
BPACS BTGP BANCO PNA N2 9,32 919 932 927 9,32 -0,954 919 9,40 24 4.300 
BPAN4 BANCO PAN PN N 9,86 9,45 9,86 955 952 -3,444 9,49 9,52 4.054 6.014.400 
BPAR3 BANPARA ON o E - E - - 190,00 300,00 - E 
BPIC39 BKR GBMM PRD DRE = a = > = = 47,30 > = = 
BPVE39 GX INFRA DEV DRE - = = > = - 66,18 > $ = 
BQQW39 FT NASDIOOEQ DRE ED = = = > = - 61,41 > = = 
BQTC39 FT NASDIOOTC DRE ED = 5 = > = - 62,79 64,92 = = 
BQUA39 MSCIUSQUAL F DRE ED 54,96 54,96 54,96 54,96 54,96 0,547 43,98 54,99 1 1 
BQYLZ9 GX NASDAQIOO DRE 29,79 29,79 29,79 29,79 29,79 = - - 1 1 
BRAP3 BRADESPAR ON N 19,95 19,77 19,96 19,86 19,96 0,55 19,94 19,96 455 84.500 
BRAP4 BRADESPAR PN NI 20,50 2033 20,65 20,48 20,59 0,887 20,58 20,59 7539 4.137.400 
BRAXT ISHARES BRAX ct 106,39 10617 106,99 106,68 106,81 0,367 106,52 108,50 41 2.505 
BRBN BR PARTNERS UNTED N2 1618 16,06 16,69 16,51 16,65 309r 16,63 16,65 1.543 208.800 
BREWT BINDEX BREW ct 122,70 122,67 122,74 122,67 122,67 -0134 122,67 & 4 n4 
BRFS3 BRFSA ON NM 15,83 15,75 16,53 16,28 16,32 3,427 16,31 16,33 13.312 7129.400 
BRGEN ALFA CONSORC PNE = e a = - * 13,21 e = = 
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P a Ofertas Negócios Realizados 
regao Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento | Oscilação (%) 
» Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade 
Continuação CEDO3 CEDRO ON NI 3900 3300 4220 3515 35,00 10,254 35,50 37,00 9 1.700 
CEDO4 CEDRO PN NI 3074 28,00 3081 2868 28,00 -10,884 28,00 28,40 54 6.900 
Ofertas Negócios Realizados CEEB3 COELBA ON EJ 39,48 3913 39,74 39,43 3913 -0,634 39m 39,74 10 1.000 
Código Empresa/Ação Abertura Mínimo Máximo Médio Fechamento  Oscilação (%) 
Compra (R$) Venda(R$) Número Quantidade CEEBS  COELBA PNA E) 36,50 55,00 
BRGEIZ ALFA CONSORC PNF 13,49 14,00 CEEDS CEEE-D ON 16,00 22,90 
BRGE3 ALFA CONSORC ON 13,49 13,50 CEED4 CEEE-D PN 20,00 25,00 
BRGES ALFA CONSORC PNA 13,26 CEGR3 CEG ON 85,00 
BRGE6 ALFACONSORC PNB 1293 1330 CGAS3 COMGAS ON 12200 12200 12800 12486 125,50 20,677 125,50 126,50 n 1.400 
BRGE7 | ALFACONSORC PNC 1317 CGASS COMGAS PNA 130,00 12700 13100 12962 129,01 16,527 129,00 130,00 88 12.400 
BRGE8 ALFACONSORC PND : Š E a 1326 E . CGRA3 — GRAZZIOTIN ON 2698 2635 2700 26,80 26,99 1,657 2613 27,79 18 1.800 
BRIT3 BRISANET ON NM 4,41 438 4,62 4,50 450 112+ 4,49 450 1632 879.400 CGRA4 GRAZZIOTIN PN 2850 28,00 2850 2817 28,20 154 28,20 2829 18 3.700 
BRIV3 ALFA INVEST ON 1287 1315 CHCM34 CHARTERCOMM DRN 2395 23,90 2403 2393 24,03 -1,434 24,03 24,50 19 84 
BRIV4 ALFA INVEST PN 12,54 12,54 1254 12,54 12,54 0,077 12,54 12,99 1 700 CHMEŠ34 CME GROUP DRN 209,93 
BRKM3 BRASKEM ON Ni 26,49 25,61 26,49 2613 25,64 382 2570 2588 n4 17.800 CHVX34 CHEVRON DRN 7830 7792 7930 78,79 79,30 1,407 78,27 79,40 95 5.223 
BRKM5S BRASKEM PNA NI 27,30 26,29 2730 26,64 26,40 -3,74 26,39 2643 10.966 4.610.300 CIELS CIELO ON NM 537 5,27 5,42 534 5,40 0181 539 5,40 12544 20.000.700 
BRKM6 BRASKEM PNB NI 14,00 1789 CLOV34 CLOVERHEALTH DRN 345 451 
BRSR3 BANRISUL ON N 13,30 13,20 13,45 13,29 1335 -0,814 13,26 13,35 33 5.600 CLSAS CLEARSALE ON NM 5,09 4,90 3,20 5,08 519 1,967 515 519 2.493 830.400 
BRSRS BANRISUL PNA NI 1515 16,99 CLSC3 CELESC ON EJ N2 6490 6490 6500 64,95 65,00 0157 62,01 65,00 2 200 
BRSR6 BANRISUL PNB NI 1355 13,30 13,58 1340 1335 1,404 1335 13,42 4.250 1105.100 CLSC4 CELESC PN EJ N2 66,31 66,31 67,74 66,98 67,74 0,871 67,02 67,74 14 2100 
BSCZ39 BKR MS EAFE DRE 39,62 CLXC34 CLOROX CO DRN 217,52 
BSHV39 BKR SHORTTR DRE 5518 5518 55,44 5531 55,44 0,47+ 54,87 56,50 3 731 CMCS34 COMCAST DRN 4310 4310 4348 4332 43,48 1687 43,34 44,49 75 51.290 
BSHV39 BKR13YRTR DRE 51,33 5133 5138 5137 5138 0,541 50,69 5300 3 143 CMDB | BTGCOMMODIT CI 1318 13,07 325 13,20 1325 1377 12,97 1328 12 515 
BSIL39 GX SILVER MN DRE 2775 2775 2775 2775 27,75 45 2250 3120 1 5 CMIG3 CEMIG ON EJ NI 14,40 1438 1460 1451 14,60 1,817 14,53 14,60 1242 272.400 
BSIZ39  MSCIUSASIZF DRE ED 39,99 CMIG4 CEMIG PN EJ NI 12,62 12,52 283 1265 12,56 “0,314 12,55 259 18.408 12.675.900 
BSLIZ BRB BANCO ON no na n52 n,26 1,52 - n,06 n52 2 200 CMIN3 CSNMINERACAO ON N2 531 521 5,42 528 530 -0184 530 534 11593 | 14162000 
BSLI4 BRB BANCO PN 1031 1098 CNIC34 CANAD NATION DRN 27,06 27,06 27,06 27,06 27,06 22,00 28,00 1 4 
BSLV39 SILVER TRUST DRE 37,58 3734 38,49 37,98 38,49 297 37,90 38,50 29 1059 COCA34 COCA COLA DRN 50,70 50,63 so 50,81 50,87 0,737 50,87 5110 1.759 19.878 
BSNS39 GX INTERTHGS DRE 30,99 COCE3 COELCE ON 39,01 51,00 
BSOC39 GX SOCIAL MD DRE 24,00 COCES COELCE PNA 37,04 36,97 3782 37,27 3716 0,70% 36,93 37,50 72 7.700 
BSOX39 BKR SEMICOND DRE ED 28,29 2819 2840 28,24 28,32 0,747 27,95 28,51 19 155 COGN3 COGNA ON ON NM 238 235 2,44 258 236 -0,844 256 237 9.317 21.629.400 
BSREZ9 GX SUDIVREIT DRE 99,90 COLG34 COLGATE DRN 6414 6414 6456 64,46 64,26 0187 64,20 65,22 n 1340 
BSTIZ9 BKR STIP DRE 50,25 49,65 5025 4995 49,65 “0204 4598 50,25 2 COPH34 COPHILLIPS DRN 5282 52,70 5335 529 5316 1,741 5316 55,00 19 1136 
BTEKN INVESTO BTEK ci 67,47 67,47 68,44 67,79 6810 0,697 65,86 68,11 210 CORNI BB ETF MILHO ci 619 6,07 6,20 em 612 -0164 615 619 52 8.613 
BTFL39 BKR FLOT RTE DRE 60,02 COTY34 COTY INC DRN - E s E E 16,01 
BTIP39  BKRTIP DRE 5339 COWC34 COSTCO DRN 91,07 90,81 91,97 93 9117 010+ 90,81 94,40 9 1248 
BTLTZ9  BKR20VRTRS DRE 3138 3138 3,76 31,56 3164 -081 3164 3167 365 5405 CPFE3  CPFLENERGIA ON NM 3515 3464 3524 34,80 34,8] -0,884 34,80 34,9] 7.436 2.671.900 
BURA39 GX URANIUM DRE 4810 47,70 4860 4836 48,25 1,687 47,66 48,50 4.695 6.895 CPLES COPEL ON N2 8,77 8,56 8,79 8,64 8,65 1,364 8,64 8,65 8.936 10.216.200 
BURT39 BKR MSWLD DRE 36,99 60,03 CPLES COPEL PNA N2 É x 20,27 21,44 
BUSAZ9 BKRMSUSAS DRE ED 5399 CPLE6 COPEL PNB N2 9,80 9,55 9,85 9,64 9,62 1,834 9,6] 963 18500 16.356.900 
BUSR39 CORE US REIT DRE ED 4508 45,08 4508 45,08 45,08 245r 44,00 1 1 CPRL34 CANADKANSAS DRN ED nojo 109,80 nojo 109,95 109,80 0,817 3 10 
BUZZ39 VE BUZZ ETF DRE 3325 CRFB3 CARREFOURBR ON NM 13,85 13,46 385 1362 13,63 1944 13,63 1364 12107 7.881100 
BVEG39  BKRGBLAGRO DRE 4099 50,02 CRIP34 CTRIPCOM DRN 220,66 187,04 220,66 203,85 187,04 16,404 187,03 223,74 2 2 
BVLU39 | MSCIUSVALUEF DRE ED 54,40 54,40 5440 5440 54,40 1,777 46,98 60,02 1 9 CRIV3 ALFA FINANC ON 8,99 7,80 
BXPON INVESTO BXPO ci 2216 12216 12249 12232 122,49 0,967 122,48 123,67 2 2 CRIVA ALFA FINANC PN 674 7,00 
BXTC39 EXPON TECHNL DRE 49,29 55,00 CRPGS CRISTAL ON 33,30 45,00 
BZROZ9 PCOM 25 YRZC DRE 3284 3284 3284 3284 32,84 2947 3150 1 100 CRPGS CRISTAL PNA 32,56 32,25 3280 32,42 3231 1,794 32,31 32,49 24 4.300 
CIABZ4 CABLE ONEIN DRN 1250 CRPG6 CRISTAL PNB 3312 3312 3312 3312 3312 1104 32,75 3318 3 600 
CIAG34  CONAGRABRAN DRN . . . 170,00 CSAN3 | COSAN ON NM 16,22 15,98 16,51 1617 16,20 -0124 16,20 1621 20.789 12.992.300 
CIBS34 PARAMOUNTGL DRN 58,38 58,38 59,40 58,63 58,68 o5tr 54,79 62,03 6 254 Cscos4 CISCO DRN 50,00 49,80 5016 49,95 50,02 1567 49,13 5016 28 29.069 
CICI34 CROWN CASTLE DRN 130,91 150,06 CSED3 CRUZEIRO EDU ON NM 4,60 4,59 490 477 4,78 3,237 4,77 4,78 1106 690.500 
CICL34 CARNIVAL COR DRN 8460 8207 8460 8244 82,07 0,544 8200 93,07 23 n5 CSMG3 COPASA ON EDJ NM 21,64 21,41 2188 2164 2178 0,55% 2173 2179 4.83] 1.352.700 
CIDN34 CADENCE DESI DRN - a z 815,00 : = CSNA3 SID NACIONAL ON 15,56 15,40 1573 15,59 15,70 0387 15,69 57 11.655 6.360.400 
CIDW34 CDW CORP DRN 6408 6408 6408 6408 64,08 0,847 1 100 CSRN3 COSERN ON EJ 2593 24,00 2595 24,50 24,00 -1,074 23,60 24,28 20 2.200 
CIFI34 CF INDUSTRIE DRN 490,00 CSRNS COSERN PNA EJ 23,50 24,50 
CIGP34 COSTARGROUP DRN 483 483 483 483 483 0,627 454 1 1 CSRN6 COSERN PNB EJ 24,01 24,01 2401 240 24,01 0,047 24,01 24,70 1 100 
CIHR34 CH ROBINSON DRN 23,00 CSUD3 CSU DIGITAL ON EJ NM 20,50 20,31 2098 20,60 20,55 0,347 20,49 20,56 343 51.500 
CIMG34 CHIPOTLE MEX DRN 73218 72854 73218 729,75 728,54 0,667 399,87 3 3 CSXC34 CSX CORP DRN 9,95 91,95 9318 9218 9318 2,417 92,05 = 3 16 
CINC34 CENTENECORP DRN 39468 39468 39468 39468 394,68 1307 1 1 CTGP34 CITIGROUP DRN 52M 52,10 5295 52,49 52,91 1,757 49,99 52,98 26 1.487 
CINP34 CENTERPOINT DRN 175,03 CTKA3 KARSTEN ON 17,02 17,02 1999 1810 19,99 17,587 18,00 19,90 3 300 
CINS34 CELANESE COR DRN 43218 43218 43218 43218 43218 2,731 1 1 CTKA4 KARSTEN PN 20,99 20,99 2149 242 21,49 1616 18,01 21,45 4 2200 
CIPR34 COPART INC DRN 14434 14434 14434 14434 144,34 0,097 1 28 CTNM3 COTEMINAS ON 7,79 7,79 8,37 818 830 0,367 8,00 8,28 4 400 
CIRH34 CRH PLC DRN 7200 72,00 7200 72,00 72,00 0,824 1 750 CTNM4 COTEMINAS PN 120 115 124 17 118 -0,844 118 119 158 145100 
CIRR34 CARRIER GLOB DRN 7250 72,20 7250 7225 72,24 1,877 49,95 3 18 CTSA3 SANTANENSE ON 3,05 3,01 3,05 3,0] 3,03 1,304 3,03 3,06 12 9.900 
CITV34 CORTEVA INC DRN 7203 72,03 7287 72,09 72,87 4,207 6410 9 5.044 CTSA4 SANTANENSE PN 1,60 1,56 163 158 157 1,25+ 157 161 70 19.300 
C2AC34 CACI INTERNL DRN 2,46 2,46 2,47 2,46 2,47 122+ 201 250 2 5 CTSH34 COGNIZANT DRN 36889 36889 36889 368,89 368,89 -2304 300,00 1 1 
C2GN34 COGNEX CORP DRN 2667 26,67 26,67 26,67 26,67 218+ 1 2 CURY3 CURYS/A ON NM 20,41 2036 20,70 20,49 20,36 -0,244 2035 20,55 4994 1.598.200 
C2HP34 CHARGEPOINTH DRN 319 319 319 319 319 850+ 265 580 1 9 CVCB3 CVC BRASIL ON NM 3,03 2,88 3,03 291 2,90 4,294 2,90 291 12191 55.317100 
C2034 COINBASEGLOB DRN 51,81 51,63 53,60 52,56 52,93 3,687 52,50 53,05 196 99.762 CVSH34 CVS HEALTH DRN 39,91 39,80 40,00 3993 39,92 0,917 3617 40,64 5 230 
C20L34 BANCOLOMBIA DRN ED 3788 37,88 4323 4265 4264 0154 42,50 25 1342 CXSE3 CAIXA SEGURI ON NM 15,94 15,61 1605 15,73 15,62 1944 15,62 15,65 8.648 4.794.300 
C20U34 COURSERA INC DRN 54,00 CYRE3 CYRELA REALT ON NM 2512 2483 25,44 25,02 24,94 0,634 24,9] 2496 13597 4.665.000 
C2RN34  CERENCE INC DRN . 2700 . DIDG34 DATADOG INC DRN 61,98 61,98 6,98 6198 61,98 1197 61,25 2 6 
C2RS34 CRISPR THERA DRN 4315 4264 4320 4316 4264 3094 52,00 14 2438 DIEL34 DELLTECHNOL DRN 56952 56952 57232 57068 570,64 2,787 556,93 7 42 
C2RW34 CROWDSTRIKE DRN 73,54 73,00 73,54 73,25 73,20 0124 73,05 78,58 8 579 DIEX34 DEXCOM INC DRN 1,50 
CALZ CONST A LIND ON a 5 : z z 18,00 30,00 x E DILR34 DIGITAL REAL DRN 139,95 195,86 
CAMB3 CAMBUCI ON 1,50 n18 1,50 1,32 1,27 1144 1,27 1,39 133 36.900 DIOC34 DOCUSIGN INC DRN 14,39 15,08 
CAML3 CAMIL ON NM 874 874 919 904 898 227 897 898 2764 905.000 DIOW34 DOW INC DRN 7268 7224 768 7238 72,24 0,977 65,80 7397 2 3 
CAON34 CAPITAL ONE DRN 375,00 DIVN34 DEVONENERGY DRN 249,00 24900 25100 24910 251,00 2217 236,08 4 107 
CASH3 MELIUZ ON NM 7,60 7,60 7,88 7,69 7,68 105+ 7,67 7,68 8198 2.572.800 DIXC34 DXC TECHNOLO DRN 108,68 
CASN3 CASAN ON 10,97 20,00 D2A534 DOORDASHINC DRN 4640 4605 4660 4659 46,60 -0,214 3 127 
CASN4 CASAN PN 100 D2KN34 DRAFTKINGS DRN 3837 38,04 3837 38,04 38,04 1627 2 585 
CATP34 CATERPILLAR DRN 113,63 113,41 115,00 114,51 115,00 1,797 115,00 1717 103 1.068 D2KS34 DICKS SPORT DRN ED m,65 m,65 112,20 m,66 112,20 1,207 2 280 
CBAV3 CBA ON NM 417 4,08 417 4m 4,08 1,68+ 4,08 4,09 2.779 1.723.400 D2OC34 DOXIMITY INC DRN 15,24 
CBEE3 AMPLA ENERG ON 10,07 14,84 D2PZ34 DOMINOSPIZZA DRN 4930 4930 4995 49,94 49,95 1,937 44,99 2 152 
CCRO3 è CCRSA ON NM 13,94 13,73 13,97 1384 13,82 0,864 13,81 1387 10.049 4.324.800 D2TC34 DYNATRACE IN DRN 28,95 28,95 2895 28,95 28,95 0,697 1 5 
CEAB3 CEA MODAS ON ATZ NM 10,24 1019 10,78 10,55 10,64 44r 10,64 10,67 9.812 5.242.300 DASAS DASA ON NM 6,89 6,03 6935 6,27 613 13174 613 614 3.014 1.409.900 
CEBR3 CEB ON 2,60 2080 200 223 2120 1,854 20,97 2194 62 9.900 DBAG34 DEUTSCHE AK DRN 7882 78,48 7920 78,80 78,92 2,707 74,98 80,41 8 27 
CEBR5 CEB PNA 19,00 18,61 19,00 18,73 18,75 0,844 18,61 1875 42 10.200 DDNB34 DUPONT N INC DRN $ > 419,99 
CEBR6 CEB PNB 21,51 20,75 21,54 20,97 20,75 2394 20,75 2115 46 9100 DEAIS4 DELTA DRN 240,25 24025 24025 240,25 240,25 2127 1 1 
I d I d E I 
Dól Inflação TR/Poupança 
01/04/2024 28/03/2024 27/03/2024 Índices Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março Noano 12 meses 21/02 a 21/03 0,0648 0,5651 11/03 a 11/04 0,1062 0,6067 
22/02 a 22/03 0,0651 0,5654 12/03 a 12/04 0,1130 0,6136 
j -0.959 -1849 493% -0.729 “0149 o 9 o 9 % 0599 “0459 3769 , Ê , j 
COMERCIAL* COMPRA R$ 5,0590 R$ 5,0150 R$ 4,9780 IGP-M (FGV) 0,95% 1,84% 1,93% 0,72% 0,14% 0,37% 0,50% 0,59% 0,74% 0,07% 0,52% 0,45% 3,76% 23/02 a 23/03 00635 0.5638 13/03 a 13/04 0.1100 06106 
E : IPC-Fipe 0,43% 0,20% -0,03% -0,14% -0,20% 0,29% 0,30% 0,43% 0,38% 0,46% 0,46% - 0,92% 3,00% 24/02 a 24/03 0,0340 0,5342 14/03 a 14/04 0,0821 0,5825 
VENDA R$ 5,0590 R$ 5,0150 R$ 4,9790 
IGP-DI (FGV) -1,01% -2,33% -1,45% -0,40% 0,05% 0,45% 051% 0,50% 0,64% -0,27% -0,41% - 067% 404% 22/02 a 25/03 0,0340 05842 | 15/03 a 15/04 0,0519 0,5522 
PTAX (BC COMPRA R$ 5,0526 R$ 4,9956 R$ 4.9850 26/02 a 26/03 0,0627 0,5630 16/03 a 16/04 0,0501 0,5504 
) . , INPC-IBGE 0,53% 0,36% -0,10% -009% 020% 0,11% 012% 010% 055% 057% 081% - 138% 3,86% 270202703 0.0623 05626 | 17/03a17/04 0.0759 0.5763 
VENDA R$ 5,0532 R$ 4,9962 R$ 4,9856 IPCA-IBGE 0,61% 0,23% -0,08% 0,12% 0,23% 0,26% 0,24% 0,28% 056% 042% 0,83% - 1,25% 450%  28/02a28/03 0,0612 0,5615 18/03 a 18/04 0,1017 0,6022 
3 o ã o ä 5 P 5 i 5 5 R 5 01/03 a 01/04 0,0331 0,5333 19/03 a 19/04 0,0985 0,5990 
TURISMO? COMPRA R$ 5,0900 R$ 50280 R$ 5,0020 IPCA-IPEAD 0,27% 0,44% 0,35% -0,22% -0,30% 0,80% 0,46% 0,30% 0,77% 2,12% 0,24% - 236% 6,64% 02/03 a 02/04 0,0300 0,5302 20/03 a 20/04 0,0935 0,5940 
m 03/03 a 03/04 0,0562 0,5565 21/03 a 21/04 0,0628 0,5631 
VENDA R$ 5,2700 R$ 5,2080 R$ 5,1820 S. ] /C UB / UPC. / Uf. m g. / TJLP 04/03a 04/04 0,0824 0,5828 | 22/03a 22/04 0,0340 0,5342 
a ario e 05/03 a 05/04 0,0812 0,5816 23/03 a 23/04 0,0514 0,5517 
Fonte: BC Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Março 06/03 a 06/04 0,0780 0,5784 24/03 a 24/04 0,0869 0,5873 
Salário 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1320,00 1412,00 1412,00 1412,00 07/03 a 07/04 0,0473 0,5475 25/03 a 25/04 0,1125 0,6131 
CUB-MG* (%) 0,11 0,10 -0,05 -0,18 0,05 0,13 0,29 0,14 0,07 0,03 0,88 . 08/03 a 08/04 0,0196 0,5197 26/03 a 26/04 0,1100 0,6106 
UPC (R$) 24,06 24,06 24,06 24,17 24,17 24,17 24,29 24,29 24,29 24,35 24,35 24,35 09/03:4:09/04 0,0548 0,5551 2103412104 0,1061 0,6066 
Ouro 10/03 a 10/04 0,0805 0,5809 28/03 a 28/04 0,0785 0,5789 
UFEMG (R$) 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5,0369 5.2797 5.2797 5,2797 
01/04/2024 28/03/2024 27/03/2024 TJLP (&a.a.) 7,28 7,28 7,28 7,00 7,00 7,00 6,55 6,55 6,55 6,53 6,53 6,53 A en da F ed er al Sage 
*Fonte: Sinduscon-MG g 
Nova lorque (onça-troy) US$ 2.250,63 US$ 2.229,19 US$ 2.194,73 daa IPES i Sdh 
A a e do 2a ia RPF - Lucro na alienação de bens ou 
MES? (9) Rssesz5s resso Rss Taxas de câmbio Contribuição ao INSS aniren. a DE 
ofins/PIS-Pasep - Retenção na residente ou domiciliada no Brasil, do 
a E A Fonte - Autopeças - Recolhimento Imposto de Renda devido sobre ga- 
Fonte: Gold Price MOEDA/PAIÍS CÓDIGO COMPRA VENDA rn a Eu cn dc EPEA o doméstico e da Cofins e do PIS-Pasep retidos nhos de capital (lucros) percebidos no 
BOLIVIANO/BOLIVIA 30 0,7208 0,7366 s 9 preg K ý na fonte sobre remunerações pagas mês de fevereiro/2024 provenientes de 
COLON/COSTA RICA 35 0,3799 0,3828 o aa =” ii por pessoas jurídicas referentes à (art. 915 do RIR/2018): a) alienação de 
COLON/EL SALVADOR 40 0,009995 001012) Sa frioideicontribuição iquota aquisição de autopeças (art. 3º, § 5°, bens ou direitos adquiridos em moeda 
z COROA DINAMARQUESA 55 0,727 0,7271 (R$) (%) da Lei nº 10.485/2002, com a nova nacional- Cód. Darf 4600; b) alienação 
Taxas Selic COROA ISLND/ISLAN 60 0,03604 0,03612 Até RS 1.412,00 | 7,50 redação dada pelo art. 42 da Lei de bens ou direitos ou liquidação ou 
COROA NORUEGUESA 65 0,4606 04608  DeR$ 1.412,01 até n 2.666,68 9,00 n? 11.196/2005) no período de 1º a resgate de aplicações financeiras, ad- 
: f De R$ 2.666,69 até R$ 4.000,03 12,00 15.03.2024. Darf Comum (2 vias) uiridos em moeda estrangeira - Cód. 
i i COROA SUECA 70 0,4667 0,4669 q g 
Tributos Federais (4) Meta da Taxa aa O OROA TCFECA 75 DAM 02146 De R$4.000,04 até R$ 7.786,02 14,00 Darf 8523. Darf Comum (2 vias) 
Abril 0,92 13,75 f s IRPJ - Apuração mensal - Pagamento 
DINAR ARGELINO 90 0,0743 0,07464 š P E E A m 
Maio 1,12 13,75 DINAR/KWAIT 95 0,03743 0.0376 CONTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS AUTÔNOMOS, EMPRESÁRIO do Imposto de Renda devido no mês IRPF - Renda variável - Pagamento 
z E FACULTATIVO de fevereiro/2024 pelas pessoas jurí- do Imposto de Renda devido por pes- 
DINAR/BAHREIN 100 16,4099 16,4172 É SA sia 
Junho 1,07 13,75 DINAR/IRAQUE T15 5.003854 0.00386 Salário base (R$) Alíquota % Contribuição (R$) dicas que optaram pelo pagamento soas físicas sobre ganhos líquidos au- 
Julho 1,07 13,75 DINAR/JORDANIA 125 1 71163 7 1373 1.412,00 50) 70,60 mensal do imposto por estimativa (art. feridos em operações realizadas em 
2 E pre 5° da Lei n° 9.430/1996). Darf Comum bolsas de valores, de mercadorias, de 
Agosto Ltd 13,25 DINAR SERVIO 133 0,04622 0,0464 1.412,00 MO) 155,82 (2 vias) futuros e assemelhados, bem como 
Setembro 0,97 12,75 DIRHAM/EMIR.ARABE 145 13758 1,3761 1.412,01 até 7.786,02 20 Entre282,40(saláriomínimo)e 1.557,20 (teto) em alienação de ouro, ativo inanca 
Outubro 1,00 12,75 DOLAR AUSTRALIANO 150 3,2746 3,277 aon er Es Eneas o idência: IRPJ - Lucro real anual - Saldo de ro, fora de bolsa, no mês de feverei- 
Novembro 0.92 1225 — DOLARIBAHAMAS 155 5,0526 5,0532 quote CACIUSIVENTO iaO no ImplmCago Ge TeMidEhCia, 2023 - Pagamento do saldo do Impos- ro/2024 (art. 915 do RIR/2018) - Cód. 
: DOLAR/BERMUDAS 160 5,0526 5,0532 p E to de Renda devido no ano-calendário Darf 6015. Darf Comum (2 vias) 
Dezembro 0,89 11,75 | DOLAR CANADENSE 165 3,7198 3,7213 COTAS DE SALÁRIO FAMÍLIA p Ea de 2023, pelas pessoas jurídicas sub- 
Janeiro 0,97 11,75 DOLAR DA GUIANA 170 0,02401 0,02426 Remuneração Valor unitário da quota metidas à apuração anual do lucro real CSL - Apuração mensal - Pagamen- 
Fevereiro 0,80 11,25 DOLAR CAYMAN 190 6,051 6,1251 A Partir de 01/01/2024 (optantes pelo pagamento mensal do to da Contribuição Social sobre o 
= : DOLAR CINGAPURA 195 3,7322 3,7351 (Portaria ME 914/2020) Até R$ 1.819,26 R$ 62,04 imposto por estimativa), acrescido da Lucro devida, no mês de feverei- 
Março 0,83 10,75 DOLAR HONG KONG 205 0,6456 0,6457 Fonte: Tabelas INSS e SF: Portaria Interministerial MTP/ME nº 12, de 17 de Janeiro de 2022 nan F ba fe a ERA paas pem oan uraia ra 
DOLAR CARIBE ORIENTAL 210 0,7402 0,7475 o CE Juros LATE. 5, as tec Gael | Opiatam, peo pagamento mensa! co 
° 9.430/1996). Darf Comum (2 vias) IRPJ por estimativa (art. 28 da Lei n° 
DOLAR DOS EUA 220 5,0526 5,0532 FGTS n 3 
r E FORINTIHUNGRIA 345 0,01371 0,01372 E N TE 9.450/1986). Dart Comum: (2 vias) 
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Planetário da PUC Minas 


A PUC Minas inaugura hoje o seu planetário. A cúpula 
de dez metros de diâmetro e com capacidade para quase 
80 pessoas oferecerá uma variedade de atividades para o 
público visitante, como sessões de projeção de filmes sobre 
astronomia, palestras, exposições interativas, atividades 
educativas, eventos especiais e observações do céu. O 
novo espaço, idealizado pelo professor, físico e astrônomo 
Peter Leroy, falecido precocemente, teve suas obras ini- 
ciadas em 2014, com o apoio da Fundação de Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais (Fapemig). Com um esquema de 
visitas planejado semanalmente de terça-feira a sábado, o 
planetário oferecerá apresentações escolares, capacitação 
de professores, cursos e palestras para o público em geral, 
complementando o aprendizado científico nas escolas e 
universidades, sendo um espaço destinado à promoção 
da educação e cultura, integração entre teoria e prática, 
apoio à pesquisa e extensão e difusão do conhecimento 
científico. Durante a inauguração, que acontecerá hoje, 
às 16h, no Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, 
haverá a palestra “A importância dos planetários e da 
divulgação científica na atualidade”, que será ministra- 
da por Marcelo Gleiser, físico, astrônomo e professor da 
Dartmouth College (EUA). A palestra será transmitida 
ao vivo pelo canal PUC Minas Lives, no YouTube. 


Corrida Circuito Vida 


A Associação de Prevenção do Câncer na Mulher 
(Asprecam) vai promover no Dia Mundial da Saúde, 
comemorado em 7 de abril, o Circuito Vida, corrida com 
propósito de conscientizar o público acerca da importân- 
cia do autocuidado e prevenção ao câncer de mama. O 
evento será realizado no Parque Juscelino Kubitschek, no 
Sion, a partir das 8h. Mais do que uma simples atividade 
esportiva, será uma celebração dos 40 anos de atuação da 
Asprecam, que lidera o Movimento Mamamiga pela Vida, 
engajado na defesa da vida das mulheres, do autocuidado 
e da solidariedade. Para Mônica Bessa, presidente da As- 
precam, é fundamental falar em medidas preventivas já 
que muitos casos podem ser evitados. “O câncer de mama 
é o tipo que mais acomete mulheres em todo o mundo, 
tanto em países em desenvolvimento quanto em países 
desenvolvidos. Segundo dados do Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), para o Brasil, foram estimados 73.610 
casos novos de câncer de mama em 2023, com um risco 
estimado de 66,54 casos a cada 100 mil mulheres, o que 
representa a maior causa de mortalidade por câncer entre 
no universo feminino”, explica. 


Recital de orquestra familiar 


O segundo recital do Festival de Maio será com a 
Orquestra Família Barros & Amigos, hoje, às 20h30, no 
Teatro do Centro Cultural Unimed-BH Minas. Este con- 
certo conta com duas homenagens dirigidas aos saudosos 
integrantes deste grupo - D. Aparecida e William Martins 
de Barros - e conta com a participação especial de Daniel 
Barros, ao piano, e Benjamin Barros, no clarinete. Os in- 
gressos custam R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia) e podem ser 
adquiridos no site da Sympla e na bilheteria do teatro. A 
classificação é 10 anos. No repertório deste recital estão 
obras de Bach (1685-1750), Carlos Gomes (1836-1-896), 
Astor Piazzola (1921-1992), Mendelssohn (1809-1847), 
Mozart (1756-1791) e o regente será o maestro Marco 
Antônio Drumond. A obra de Carlos Gomes, “Quem 
sabe?”, será dedicada a D. Aparecida, e a de Piazzola, 
“Oblivion”, para William Barros. O casal Joaquim Inácio e 
Aparecida teve cinco filhos, e todos se tornaram músicos 
profissionais. São oito netos, alguns já estabelecidos na 
profissão e outros, a caminho. 


Exposição de fotografias 


Mais do que registrar momentos, a fotografia é capaz 
de revelar memórias e despertar a consciência sobre o 
ser e o estar no mundo. E esse o caminho atravessado 
na exposição “Revela”, do artista Coniiin, que fica em 
cartaz na Casa Fiat de Cultura a partir de hoje e até 19 
de maio. A mostra apresenta 12 fotografias e uma insta- 
lação em lambe-lambe e foi selecionada no 7º Programa 
de Seleção da Piccola Galleria. Para marcar a abertura, 
hoje, às 19h, será realizado um bate-papo com o artista, 
na Casa Fiat de Cultura, além de uma visita mediada. 
Toda a programação é gratuita. Em “Revela”, o artista 
retrata temas com os quais se identifica e pessoas que o 
inspiram. Através das lentes, captura uma série de deta- 
lhes, que celebram o tempo, os contornos, a identidade e 
a diversidade da pele negra, em uma jornada visual que 
transcende o olhar superficial. Coniiin atua há anos com 
a cobertura de eventos, em especial da cena de reggae e 
hip hop, com artistas negros. 
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chega a Belo Horizonte 


Os saudosos fãs de Elis 
Regina e Tom Jobim podem 
se preparar para viver fortes 
emoções em 2024. O histó- 
rico álbum “Elis & Tom”, 
gravado em 1974, completa 
50 anos com uma celebração 
especial, que reúne no palco 
os artistas Daniel Jobim e 
Kell Smith em uma grande 
homenagem. O espetáculo 
“Tributo a Elis & Tom” de- 
sembarca em Belo Horizonte 
no próximo sábado (6), em 
apresentação única, às 21h, 
no Grande Teatro Cemig Pa- 
lácio das Artes. Os ingressos 
podem ser adquiridos no 
site Eventim ou na bilheteria 
do teatro. 

Quando Elis Regina e Tom 
Jobim decidiram se reunir 
em Los Angeles para gravar 
o álbum “Elis & Tom”, nem 
mesmo eles, que já eram 
dois dos maiores artistas do 
Brasil, imaginavam o mar- 
co histórico deste trabalho. 
Considerado um divisor de 
águas na história da música 
brasileira, a união dos dois 
artistas de influências mu- 
sicais diferentes consolidou 
as potências da MPB e da 
bossa nova juntos. 

A escolha de Daniel Jobim 
e Kell Smith para esta turnê- 
-homenagem não foi à toa. 


Carregando no sobrenome a 
história de um dos maiores 
compositores, cantores, pia- 
nistas e violonistas da bossa 
nova e da MPB, Daniel Jobim 
é neto de Tom. Seguindo os 
passos do avô na carreira 
artística, Daniel é cantor, 
pianista e compositor, além 
de se dedicar a perpetuar 
a obra histórica criada por 
Tom. “Logo depois que nas- 
ci, o álbum “Elis & Tom” 


rendo nas veias, o artista se 
soma nos palcos ao talento 
e paixão de fã de Kell Smith 
nesta homenagem icônica. 
“Conheci a Kell em 2018 e 
me encantei com sua voz, 
sua potência vocal, afinação 
e interpretações lindas que 
ouvi das músicas de Elis 
cantadas por ela. Juntos, 
vamos mostrar para todas 
as gerações, ao vivo. As 
músicas e arranjos incríveis 


EEEF EE PPP 
“Tatuei no meu corpo uma 
homenagem a Elis para não me 
esquecer onde tudo começou. 

Ela é mais do que minha maior 
influência, ela é o meu primeiro amor” 


foi lançado e durante toda 
a minha vida presenciei de 
perto o quanto este trabalho 
transformou a música brasi- 
leira, conquistando novos fãs 
acada geração, se tornando 
eterno. Essa também é a 
minha história, faz parte da 
minha vida e é um privilégio 
poder continuar cantando 
e tocando os corações das 
pessoas com as músicas do 
meu avô”, explica Daniel. 
Com a boa música cor- 


do álbum Elis e Tom”, com- 
pleta o artista. 


Legado - Mesmo tendo nas- 
cido após a morte de Elis 
Regina, em 1982, a cantora 
Kell Smith, hoje com 30 anos, 
se apaixonou pelo legado 
deixado pela artista quando 
ainda era criança, aos 12 
anos: “Assim que eu escutei 
o disco “Falso Brilhante”, fui 
atravessada pela arte e vida 
de Elis Regina. E a partir daí, 


já completamente apaixona- 
da, comecei a mergulhar no 
universo da Elis e, através 
dela, fui iniciando a minha 
mais linda viagem pela mú- 
sica brasileira. Tatuei no meu 
corpo uma homenagem a 
Elis para não me esquecer 
onde tudo começou. E esse 
foi só o começo. Ela é mais 
do que minha maior influ- 
ência, ela é meu primeiro 
amor”, afirma a cantora e 
compositora Kell Smith, que 
conquistou o seu espaço no 
cenário musical com canções 
de sucesso como “Era uma 
vez” e “Girassol”. 

Filho de Elis Regina e Ro- 
naldo Bôscoli, João Marcello 
Bôscoli, produtor musical 
e empresário, reforçou a 
importância desta iniciati- 
va: “Um repertório segue 
através do tempo quando 
é ouvido, reproduzido e 
também reinterpretado. 
Daniel Jobim e Kell Smith 
trazem o frescor do “agora” 
na homenagem a Elis & 
Tom. Com paixão, coragem 
e leveza a dupla coloca essa 
obra-prima no palco em seu 
aniversário de 50 anos. O 
resultado musical surpre- 
ende, emociona e conquista. 
E tocante o amor deles pelo 
álbum”, ressalta. 


Concerto celebra a música tcheca 


Uma das mais presentes 
tradições na música clássica 
sugere que os anos terminados 
em 4 sejam celebrados como 
anos da música tcheca, em 
razão de marcarem o ani- 
versário de figuras célebres 
que ajudaram a construir a 
tradição secular e erudita 
do País. Pensando nisso, a 
Fundação Clóvis Salgado 
(FCS) eo Consulado Geral da 
República Tcheca firmaram 
uma parceria para apresentar 
em abril o concerto “Minha 
Terra”, que irá unir mais uma 
vez no palco, a Orquestra 
Sinfônica e o Coral Lírico 
de Minas Gerais, ao lado de 
convidados do Brasil e do 
exterior. Onome faz referência 
à clássica obra “Má Vlast” 
(em tcheco, Minha Terra), 
um conjunto de seis poemas 
sinfônicos escritos por Bedřich 
Smetana. 

Além de Smetana (1824- 
1884), o programa será com- 
posto por obras de Antonín 
Dvořák (1841-1904) e Leoš 
Janácek (1854-1928). A regên- 
cia será do maestro Cláudio 
Cruz, diretor musical e maes- 
trotitular da Orquestra Jovem 
do Estado de São Paulo. O 
concerto terá a participação 
da soprano tcheca Nikola 
Uramová (foto). Confirma- 
da também a presença do 


premiado barítono mineiro 
Filipe Santos. 

Hoje, será apresentada ao 
público mais uma edição do 
projeto “Sinfônica ao Meio- 
-Dia”, como parte do pro- 
grama e entrada gratuita. 
O concerto será realizado 
amanhã, às 20hs, no Grande 
Teatro Cemig Palácio das 
Artes, com ingressos a partir 
de R$ 15. As entradas es- 
tão à venda no link https;// 
www.eventim.com.br/artist/ 
concertos-liberdade/concertos- 
-da-liberdade-minha-terra-ano- 
-da-musica-tcheca-3595936/. 

De acordo com a União 
Cultural Tcheco Brasileira 
(UCTB), os primeiros imi- 
grantes tchecos no Brasil 
vieram para Minas Gerais, a 
partir de 1823, após saírem 
das redondezas da cidade de 
Třeboň, sul da Boêmia, onde 
nasceu o avô do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek. 

Na visão do maestro Cláu- 
dio Cruz, as obras dos três 
compositores escolhidos guar- 
dam entre si uma convergên- 
cia nacionalista e a defesa dos 
aspectos mais tradicionais 
do folclore e da identidade 
cultural da República Tche- 
ca. “A obra mais popular 
do concerto certamente é o 
poema sinfônico ‘Moldávia’, 
composto por Smetana. A 
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peça é uma celebração do 
Moldávia, maior rio do país e 
historicamente muito impor- 
tante também por atravessar 
a capital Praga”, afirma. 
Segundo Cruz, a música 
tcheca ganhou notoriedade 


extremamente satisfeito ao 
receber o convite da minha 
amiga, a maestra Ligia Ama- 
dio, para apresentar em Minas 
Gerais este repertório tão 
marcante e ao mesmo tempo 
tão abrangente”, conclui. 


justamente por sua 
beleza e simplicida- 
de. “Privilegiamos 
no programa obras 
populares que serão 
facilmente absorvidas 
pelo público. Fiquei 
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